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PuhHcat-s© áis terças, quintas e sabados 

zcrs 
de Coi 

rmando Diaz resume o seu pensamento dl 
ovidò. encantado, lio rado com a recepção 

açâo inolvidável.,, 
(Palavras escritas para a QMETA OE COiHBM pela Genercilssime Diaz.) 

Conferencies je Haia 
Um parecer da Faculdade 

de Direito de Coimbra 
Tendo sido convidada a Fa-

culdade de Direito da Universi 
dade de Coimbra para se mani 
fístar sobre a conveniência dá se 
pros^guiretn as conferencias de 
Haia sobre convençO'S interna 
cionais de Direito Privado, aque 
la deu já o seu parecer elaborado 
pelo distinto professor e interna-
cionalista, sr. Dr. Alvaro Machado 
Vilela, na qual afirma qu í essas 
conferencias devem proseguir e 
que o pedido do governo holan 
dez bem merece o acolhimento 
favorável do governo português. 
E tanto mais quanto é certo, á z o 
ilustre professor, que tornando-se 
efectivas, firará a Humanidade e 
t Sociedade das Nações, que re 
'presenta a sua primeira organisa 
ção jurídica tegular, com mais um 
orgão de realisaçao dos pregres 
sos de Direito que é o único sus-
tentáculo jasto ua vida dos povos. 

issões estranjeiras 
O Reitor da Universidade kz 

0 seguinte agradecimento á Aca 
demia, aí proposito da visita dos 
representantes dos psizis aliados 
a esta cidade: 

Congraínla-se o Reitor da Universi-
dade de Coimbra com a Associação Aca 
demica e com toda a academia peia ma-
neira como foram reesbidos os gloriosos 
generais dos exercites aliados, porque 
nio podia tçr sido, com ef ito, mais so-
l ic i ta e correcta a coopeiação dos acade 
micos na recepção feita aos trez nobres 
Vultos da Qrande Guerra. Partiram es-
tes de Coimbra extremamente penhora-
dos devido, numa g-atide parte, á ma-
neira caíoros,a e cativante como a Aca-
demia os recebeu e festi jou. 

Significando aos estudantes tm seu 
nome e em nome da corporação univer-
sitária, o mais vivo reconhecimento por 
essa tão valiosa cooperação e, de modo 
especial, pela fó ma e inteligente dire-
cçio de alguns serviços atinentes á ma-
nutenção da ordem dentro d» Univcisi 
dade alimenta o Reitor a grata esperan-
ça de que sempre de futuro a Associa-
ção Académica e a Academia de Coim 
bra se encontram como «gora, ao lado 
da Reitoria na grata missão de honrarem 
os hospede? ilustres desta casa de nós 
todos — professores e alunos. Paço das 
Escolas. 18 de Abril de 1921.— O Reitor 
da Universidade. 

Ecos da Sociedade 
Feita de caridade 

Está a despertar um grande eniu• 
iiasmo a vinda a esta cidade da sr.' 
Condessa de Vinho e Almedina com um 
grtfpo de amadores que desempenharão 
a interessante peça B.sb lhotera, que 
tem obtido o maior sucesso. 

Essa festa de Arte, a que concorre-
rão os melhores elementos da nossa pri-
meira sociedade, é, ultimamente, o as-
sunto discutido. 

Nessa feita, em que toma parte tam-
bém o distinto artista sr. dr. Coutinho 
VOtivelra, serão representadas a Mi-
rtille e um quadro do Navio Fantasma, 
de Wagner. 

Os poucos bilhetes que se encontram 
d venda, teem sido muito procurados, o 
que significa mais seguramente o suces-
to que ha-de ter essa interessante festa 
de Arte e slmpatlca Obra de caridade. 

Aatorsarloi 
Fazem anos, hoje: 
O menino Augusto, filho do alferes 

tr, Alfredo Neves 
D. Raquel Pereira Jardim 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques. 
Antonio Augusto Rodrigues de Cam-

pos. 
A'manhã: 
D. Maria C. Raposo 
Adjuta de Moura 
}m Atoftelra Oomeh 

CoMtówmnifúco 
O sr . Msaísijro da I n s t r u ç ã o . 

O s p a r l a m e n t a r a s e s t r a n -
ge i ros . A c o n c l u s ã o da 
a f a m a d a e s t r a d a d e P e n a -
cova ao Bussaco , Um p^e-
: m i o de 500 e s c u d o s : 

O sr. Reitor cia Universidade 
ofereceu, domingo, so sr. Dr. Ju 
lio Martins, ilustre Ministro da 
Instrução, um passeio e um al 
moço ern Penacova, que f.ii ser-
vido pelo Hv.-tel Altina, tendo to 
rnsdo p;ríe num e noutro, alguns 
professores da Universidade e o 
deputado sr. dr. Manuel José da 
Silva, chefe de gabinete daquele 
ministro. 

Antes do almoço, que. foi ser 
vido pelas 13 horas, visitaram os 
distintos excursionista* o historico 
mo leiro de Lorváo, que fica dis-
tente de Penacova OÍÍO qurlome-
tios. 

O sr. Ministro da Instrução, 
que ainda não conh cia o lindo 
passeio, mas de cuja beleza já ti 
uha ouvido falar com admiração, 
mostrou se verdadeiramente en-
cantado com o s V u s variados, for 
mosissimos e pitorescos aspectos, 
reconhecendo que a Penacova es 
lá reservado um brilhante futuro. 
S. ex.*, quando foi informado tia 
próxima construção dos proj cia-
dos hotéis de turismo de Coim 
bra e dç Penacova, bem assim da 
próxima conclusão da estrada de 
ligação com o Bussaco, afr mou a 
alguns amig ;s que esta cidade, 
com tào preciosos elementos, fica 
já possuindo o mais lindo e atraen-
te passeio do pais e que ninguém 
que viíjar em Portugal, deixará 
de squi vir para o conhecer e 
gosar. 

Sabemos que os parlamenta-
res estrangeiros, que a esta cida 
da virão nos dias 28 e 29 dc 
Miio, também ali irào, devendo 
t m Penacova ser lhes também 
servido um almoço ao ar iivre, 
no mais lindo parque daquela 
vila. 

Para se conseguir a rapída 
conclusão da estrada de ligação 
com o Buisaco, continuam a fa 
zer-se os maiores esforços, tendo 
a Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de Coimbra solicitado ao 
Conselho de Turismo, á Reparti 
ção de Turismo e á Sociedade 
Propaganda de Portugal, a sus 
valiosa intervenção junto do sr. 
Ministro do Comercio. 

E' tal a importância que em 
Lisboa se liga ao futuro turístico 
desta estrada, — que a Sociedade 
Propaganda de Portugal comuni-
cou á Sociedade dc Defesa c Prc» 
p 'gan ia de Coimbra que estabe 
lecera um premio dt 500 escudos 
psra ser conferido ao empreitei-
ro, se tste a concluir até Junho 
proximo. 

Mário Machado 
O. Jornal do Comercio e das 

Colonias, o mais antigo do país e 
admiravelmente colaborado, no 
seu numero dedicado ao 9 de 
Abril, com a colaboração de Al-
fredo Pimenta, Vaz Passos, Ante-
ro de Figueiredo, etc , tev« a ama 
bilidade de transcrever parte do 
ríigo do nnsso camar-da de re 
^cç^o M • >e M-chsdo, intitulado 

O Mártir e o Herói publicado na 
Gazeta de Coinibra. 

Agradecem os a honra que foi 
conferida "ao nosso jornal e cum-
primentamos o nosso estimado 
colíboradef. 

F,M C O I M B R A 

Um campo de aviação 
Sabemos que se continuam a 

fazer grandes e if rços psra se 
conseguir o estabelecimento em 
Coimbra dum campo de avi»çâo, 
mss, infelizmente, parece que sem 
resultado, por falta de terreno com 
as condições exigidas. 

No sabado, alguns categorisa 
dos membros dos corpos gerentes 
da Soe edade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra acompanharam 
um distinto oficial «vi. dor, que a 
esta cidade veiu com a missão de 
se entender com a referida cole 
ctividade sobre a escolha de ter 
retio, tendo sido examinados dois, 
um na freguesia de Sinta Clars, 
junto á Quinta da Tôrre, cujo pro 
proprietário, o sr. J o q u i m da Si 1 
va O 40, generosamente o efere 
cia para esse fim, e outro na bor-
da da estrada do Dianteiro, junto 
ao Picoto dos Barbados. 

Agora, consta nos que vão ser 
examinados um no Ameal e outro 
na estrada da Beira, junto ao qui-
lómetro 3 da linha aa Louzã, 

No estrangeiro, as linhas se-
rias com fins postais e comerciais, 
e mesmo as de transporte de pas 
sageiros, multiplicam se todos os 
dias. Estas ultimas, porem, diferem 
bastante das linhas aereas milita-
res, pois emeju nio nestas se aten-
de principalmente á velocidade, 
naquelas tem se em vista, princi 
palmente, a segurai ça e & como 
didade dos passageiros, muito em-
bora não se descure inteiramente 
h rapidez. 

Entre muitas outras, de Paris 
a B uxelas, a Londres e a Varsó-
via, já existem carreiras postais 
regulares e de transportes de pas 
s:<g':iros. 

Em Portugal, segundo no; 
consta, f-stá se também tratando 
da organisíção duma destas linhas 
ereas, entre Lisb >a e o Po? to, 

com passagem por Coimbra, co 
mo estação intermédia. 

I - to quer d<zer que ÍS inicia-
tivas privadas no nosso píís, co 
rno no estrangeiro, começ-m a 
querer t^mb- m explorar a aviação 
como meio de transporte rspido, 
comodo e seguro, o que será de 
grande importância e alcance para 
as relações economicss e sociais 
das locahdades, que por essas li 
nhãs aereas vierem a ser servidas. 

A aviação militar, por outro 
lado, parece que tambím preten 
de possuir um campo de aterris 
sagem nesta cidade, e disso, se 
gundo nos consta, igualmente se 
trata. 

Nas cercanias de Coimbr?, po-
rém, parece que ha muita dificul-
dade tm encontrar terreno pro-
prio para tai fim; pHo menos, até 
«go a, ainda nenhum foi encon 
trado que tenha as condições exi 
gidas pelos técnicos da especiali 
dade. Um campo de aviação, para 
ser regular, precisa de ter 600m 

X 600m, mas muito melhor será 
quando tenha maiores dimensões. 
As condições relativas á arborisa-
ção dos terrrnos proximos, e aos 
ventos predominantes no local e 
á serventia, tambem são impor-
tantes. 

Prefere se terreno d«* planalto. 
P^de se a qu-rn tenha conhe 

cimento de algum com as dimen 
-ões acima indicadas, a fi u-za de 
inf rmar com urgência a Socada 
de de Defeia e Propàgsnd* de 
Coimbra. 

k m ® l i r l c o l j t e Coimbra 
N o t a o f i c i o s a 

A comissão executiva do con-
gresso, conjuntamente com o pre 
sidfnte da direcção do Sindicato 
Agrícola de Coimbra, vão consti-
tuir sub comissões, p a s tratarem 
d>; recepção, alojamentos e de tu-
do o mais que se prenda com a 
estada dos congressistas nesta ci 
dsde. Obteve já a mesma comis-
são, redução Ue 50°/o no custo 
dos bilhetes pura os congiessístas, 
que deverão apresentar os seus 
respectivos cartões nas estações 
de origem, nas companhias dos 
d' s cammhos de ferro do Estado, 
(M<nho f. Douro e Sui e Suistr) ; 
Guimarães, Porto á Povoa e Fa 
malicào; e de 3 0 % na Compa 
nhia do Vais do Vcuga; e está 
em negociações com as compa-
nhias dus caminhos de ferro por 
tugueses e da Beira Alta, para 
obter, tambrm, reduções nas suas 
tarifas p.-ua passegeiros a favor 
dos congressistas. 

S e r á v e r d a d e ? 
Informam nos de que ha cerca 

dum m*.z que veio ordem do mi 
nisterio do Comercio para a di 
rteção das obras publicas, proce 
der ao orçamento da depeza a fa 
zer com a conclusão das obras na 
antiga ígrtja de S. João d'Alme 
dina psra ser mudsdo para ali o 
museu dc arte sacra. 

S-rá verdade I 
O que é mais qu í certo é não 

se ter ainda procedido a semi-
Ihante trabalho I 

Ministro Instrução 
Disde sábado que se achava 

nesta cidade o ministro da ins 
trui.ão publica, sr. Dr. Ju'io Mar-
tins, que tem sido hospede da 
Univeisidade. 

O sr. Dr Oliveira Ouimarães 
ofereceu no domingo, em Pena 
cova, um jantar a s. ex.4. 

O sr, Dr. Julio Martins visitou 
o Jardim Botânico, Museu Macha 
do de Castro, Liceu, Inspecção 
Escoiar e Escola Normal Prima 
ria. 

I ELIAS GA COSTA! : 
MEDICO | B S 

• Clinica Geral e ; 
• Doenças das Senhoras • 
j CONSULTORlO—í AniígO j 
; consul toi ío ao Dr. Rosete). ; 

| Rua Ferreira Bargas, 311.° \ 
l Talefone n." 28 ; 
1 Consultas das li ás 13 1 

Visitante ilustra 
E' esperada brevemente em 

Coimbra a sr.s D. Paulina Luisi, 
medica do Uruguay, que vem vi 
sitar a Universidade e os monu 
mentos de Coimbra. 

Acompanham a ilustre senho 
ra, que ha dias fez uma conferen-
cia na Sociedade de Geografia, a 
medica portuguesa, sr.a D. Ade 
laide Calvete e o sr. dr. Magalhães 
Lima. 

Soldados desconhecido! 
O pessoal da Camara foi no 

dom ngo á Batalha depor uma 
palma sobre os ataúdes dos sol 
d idos desconhecido?. 

Â i é í e da Academia 
Ha dias que estava btente um 

conflito entre os alunos tío 5.° 
ano de M dicins e o professor 
desia Faculdade, sr. Dr. Angelo 
da Fonseca., em virtude deste pro-
fessor ter censurado o curso por 
julgar desprimoroso para s F^cui 
dade de Medicina o discurso pro-
ferido pelo quintanista sr. Eduar 
do Coelho, junto do esdaver do 
saudoso professor, sr. Dr. Daniel 
de .Matos, 

Daqui resultou a inccmpatibi 
lidade dos quintanistas para com 
o sr. Dr. Angelo, não voltando 
msis a frequentar as suas aulas, 
pretendendo por isso que s. ex." 
seja afastado da regencia das suas 
cadeiras no corrente ano lectivo. 

Depois de vsrias demarches 
com o reitor da Universidade pa 
ra a realisação do seu desideratum 
convocaram os quintanistas uma 
reunião magna da academia, que 
se efectuou ontem na sala dos ca 
pelos, sendo votada a gréve geral. 

E' devéras lamentavel que te-
nha de recorrer se a tais meios 
que na cidade csusaram profunda 
impressão, porque eles vão refle 
ctir se na vida da velha e gloriosa 
Universidade. 

O sr. Dr. Angelo da Fonsecs 
é um operador muito distinto, que 
tem dado nome á douta Faculda-
de de Medicina. Homens de va 
lor como o sr. Dr. Angelo da Fon-
seca vão rareando muito porque 
é incontestavelmente uma grande 
competencia na sua especialidade. 

Tem demonstrado bem ser um 
dedicado amigo da velha Univer-
sidade, o que ficou bem assegu 
rado pela defeza que ele fez do 
instituto a que pertence quando 
do célebre decreto que extinguiu 
a Faculdade de Letras. 

No Hospital da Universidade, 
graças á sua iniciativa e dedicação 
tem introduzido importantes me 
lhoramentos e conseguido dota-
ções para obras nos diversos es-
tabelecimentos dependentes da 
Universidade. 

A cidsde e a Universidade 
devem, pois, relevantes serviços 
ao sr. Dr. Angelo da Fonseca as 
quis não se podem nem devem 
esquecer. 

Por tudo isso, Coimbra não 
pode deixar de lamentar que o 
referidp professor se encontre 
envolvido nesta questão. 

E ' d e m a i s ! 
E' vergonhoso o estado em 

que se encontram alguns bsneos 
d-s Avenida Navarro, com falta de 
pintura e de tsbuss. Isto dura 
ha muitos mêsçs, apesar dos cons-
tantes pçdidos para que se con-
certem e pintem os bancos, num 
local tão concorrido. 

Muitos postes que vedam as 
placas'ajardinadas estão arranca-
dos e os arames torcidos é que-
brados! 

Tudo isto prova que nSo ha 
na Camara Municipal quem te-
nha passado por aquele local; se 
passasse, certamente se envergo-
nharia do estado a que deixaram 
chegar tudo aquilo i 

Simplesmente uma grande ver-
gonha para a cidsde! 

Está em reclamação na repar-
tição de finanças deste concelho, 
sté ao dia 25 do corrente, o lan-
çamento da taxa mil i tar re la t ivo 
a o a n o d ç 1920. 

Pela Universidade 
No ss>bzdo, reuniu se a assem-

blsi.a gf.nl dos professores da 
Universidade de Coimbra, seb a 
presidencia do sr. Ministro da Ins-
trução Publica, a quem, como re-
presçintnnte do sr. Presidente da 
Republica, pediu transmitisse a 
S. Ex." os agradecimentos da Uni-
versidade pela honra que S. Ex.a 

lhe deu dignando se servir de 
patrono nos recentes doutoramen-
tos dos altos representantes da 
Inglaterra, França e Italia. 

O sr. Ministro da Instrução 
usou da palavra, testemunhando 
á Universidade o amor, a consi-
dersção e o interesse que lhe vota, 
assegur«ndo-lhe que. toda a sua 
acç5o governativa, no tocante ás 
Universidades, se orientaria ex-
clusivamente no sentido dos seus 
interesses materiais e pedagógicos. 

O sr. Ministro sgradeccu á 
Assembleia Geral a indicação que 
a seu pedido os directores das 
Faculdades lhe fizeram dos nomes 
designados para Reitor e vice rei-
tor pela conferencia particular dos 
professores que se efectuára ime-
diatamente antes da assembleia 
geral, assegurando que ele com 
todo o prazer ia fazer a nomea-
ção em harmonia cora os desejos 
dos professores. 

Por fim, a Assembleia Geral 
votou por aclsmação um voto de 
reconhecimento ao sr. Ministro 
da Instrução pelas suas nobres 
sfiimações. 

O nome apontado peios pro-
fessores, ao que nos consta, foi 
o do ilustre professor sr. Dr. Oli-
veira Guimarães, que tão brilhan-
temente tem desempenhado sque« 
le cargo, interinamente. 

Tíovass e Sousa 
PROFESSOR BA FACULDADE DE MEDICINA 

C L l í i C A t i E R A L 

Partes, doenças das Fecharas e crianças 

Consuitas : : Res idenc ia : : 
R. Or. Bosta Simoes 

(Juste ao Hospital) 

: : : : Telef. 556 

: : das 3 ás 5 
R. Ferreira 
Borges, 96 

Orquesta Blanch 
Acha se aberta na Pastelaria 

Central a lista de inscrição dos 
socios da Sociedade de Concertos 
de Coimbra para a vinda da Or-
questra Blanch. 

Cooperativa dos Empregados 
Públicos 

Reuniu se r.o domingo a as» 
sembleia gera! da Cooperativa dos 
Empregados Públicos, para se re-
solver sobre uma proposta da 
direcção em que se propunha a 
dissolução da Cooperativa. 

Ficou resolvido proceder á re* 
forma dos estatutos, e dar um 
voto de confiança á direcção para 
tratar dos interesses da Coopera-
tiva. 

M 

Faleceu com 82 anos o Sr. dr ; 
Francisco ds Graça Fino, general 
medico reformado, nstursl desta 
cidade. Serviu em diversos regi-
mentos em Elvas, Portalegre e 
outras loeslidades. 

Sentidos pmt r . e s á fítniliá 
lutada. 
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RELAÇÃO 
Sessão de 2-4-921 

APELAÇÕES CRIMES 
Oliveira do Hospital — Antonio Oon-

valvoa Carvalho, solteiro, amanuense da 
Secretaria do Hospital de S. José, de 
Lisboa, contra o M. P. 

Relator, Dinix da Fo seca ; escrivão, 
Quental. 

Trancoso — O M. P. contra José Ro-
sinha, também conhecido por José da 
Fonseca Rosinha, solteiro, alfaiate, de 
Freches. Relator, Oliveira Pires ; escri-
vão, Quental. 

AORAVO CÍVEL 
Coimbra — O Dr. José Bessa de Car-

valho, casado, contador do Tribunal do 
Comercio de Lisboa, contra I) Olimpia 
Sofia Bessa de Carvalho e sua irmã, sol-
teiras, proprietárias, residentes em Coim-
bra. Relator, A. Ferreira dos Santo»; 
escrivão, Quental. 

AORAVOS CRIMES 
Anadia — JoAo da Silva Atvée, casa-

do, da Amoreira da Gandara, contra o 
M. P. 

Relator, Oliveira P i ras ; escrivÃo, Pi-
mentel. 

Trancoso — J o s í Rebelo Pessa , ca-
sado, proprietário, da Q r a n j a , contra o 
M. P. Relator, Regal&o ; escrivão, Fa-
ria Lope*. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, Quental: 

AGRAVOS CÍVEIS v 

Castelo Branco — Tomé de Barros 
Botelho e esposa, contia Antonio Pedro 
da Conceição Corraia da Cunha Melo e 
Castro e esposa. 

Negado. 
Guarda — Adelaide Morgada Vai , 

contra José da Cruz Júnior, mulher e 
outros. 

Provido. 

Cura de primavera. 
Acautelem-se com os primeiros sor-

risos da primavera I Os eflúvios dessa 
juvenil estação do ano podem produzir 
no organismo perturbações valias. Sob 
a influencia do renovamento da natureza, 
o sangue acelera o seu curso e sobrecar-
regado d» todas as impurezas nele de-
positadas em consequência das constipa-
ções, defluxos e gr ipei nefastas , duran-
te todo o inverno contraídas, obstnie os 
orgftes e a intoxicação desse facto resul-
tante níio tarda a inanifestar-ae, quer 
por perturbações que afectào profunda-
insnt" o estailo geral da saúde, quer por 
erupções de borbulhas que afeào as cútis 
mais belas e seductoras. . . 

A cura ou tratamento depurativo e 
r«conslituinte das Pílulas Piuk impõe-se, 
pois, no principio da primavera, princi-
palmente para os temperamentos delica-
dos das senhoras, das meninas novas e 
das crianças, e com maior razão ainda 
se impõa aos anemicos e a todos os de-
bilitados, que nào podem atravessar este 
periodo de transição sem arrostar com 
uma grande e extenuante fadiga . 

K' fa ;to hoje bem averiguado que a 
Cura ou tratamento das Pílulas Piuk é 
particularmente salutar a cada mudança 
de estação, porque as Pílulas Pink puri-
ficam o sangue, aumentáo a sua riqueza 
de giobulos vermelhos, tonificam o siste-
ma nervoso e estiuiulào activamente to-
das as funções do organismo. 

As Pílulas Pink fortifioao; dào ape-
tite e propoicionào boa l digestões; toui-
ftcào os nervos; restauráo os organismos 
as mais debilitados; auxiliào • activam 
a convalescença nas doenças agudas; 
combatem victoriosamente todas as for-
mas de enfraquecimento nos homens e 
nas mulheres de todas as idades. 

As Pílulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias, pelo preço de 950 reis 
a caixa, 5#300 reis as 6 caixas. Depo-
sito geral: Farmacia e Diogaria Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Funda REIVAX 
> ' _ _ _ _ _ _ _ _ 

Hals um notável documento 
Tito Augusto Fontes, medico 

e cirurgião pela Escola do 
Porto, medico dos Hospitais 
Real de Santo Antonio e da 
Venerável Ordem de S. 
Francisco: 
Certifico que tendo-me sido 

apresentado pelo sr. Albino Pi 
nbeiro Xavier um novo modelo 
de fundas para hérnias inguinais 
e crurais, apresenta ele modifica 
ções importantíssimas, que o tor-
nam superior a todos os meios 
de contenção destinados àquele 
fim, até hoje conhecidos. Não só 
a pelota é dotada de movimentos 
permitindo lhe uma facii adapta 
ção, como é a mesma susceptível 
de ser substituída por outras de 
mais ou menos volume segundo 
as eventualidades inherentesáque 
la enfermidade. 

E por ser verdade para apre-
sentar onde convier, passei o pre-
sente, que assino. 

Tito Augusto Fontes. . 

O chefe da casa, A. Pinheiro 
Xavier, estará epi Coimbra, no 
Hotel Avenida, nos dias 1 e 2 de 
Maio. 

Vende se uma casa nova, com 
9 divisó s .f uma loja ampht que. 
mede 72,ma e ainda um pequeno 
quintal com 45 m2, na Vila União 
á Estrada da Beira. Pode ser des 
de já habitada. 

informações, na Casa lonám, 

O jornal A Imprensa de Lis-
boa noticia que na Batalha foram 
presos como gatunos, entre vários 
nomes, sitam se Marcial Dias, es 
panhol e Anselmo Ferreira. 

Contra este facto lavramos o 
nosso mais energico e veemente 
protesto. 

Residimos em Coimbrs, ha 
muitos anos onde trabalhamos 
com honra e gossmos de credito 
e consideração de muitas pessoas. 

Estivemos presos realmente 
mas sem motivo porque fomos 
ali tratar do nosso negocio que 
fazemos licitamente. 

Evocamos a testemunho dos 
srs. Teixeira Fânzeres & C.a, Gui 
marães & Melo e outros que po 
dem confirmar o que expomos. 

FíZftnos esta afirmativa para 
que julguem com justiç*. 

Coimbra, 18 de Abril de 1921. 

Anselmo Ferreira 
Marcial Dias. 

Vende-se a de descasque de 
arroz, sita na Estrada da Bíira, 
proximo do Calhsbé, constando 
do seguinte: 

Um motor a gsz pobre de 15 
H. P. da acreditada marca inglê 
sa Bates. 

Cinco maquinas p;?ra desças 
car e aperfe çoar o arroz, sistema 
Valenciano, ap,-if»içoadas. 

Um moinho par* moer ceresis, 
com p. dras francesas de l .m20. 

Um dínamo e respectivo qua 
dro. 

Veios, correias, ismbores e 
muitos m«is acessotios precisos 
para s laboração da fabrica. 

Todas maquinas esíão cm 
estado oc quasi novas, pois spe . 
nas funcionaram 3 oiêses. 

Os celeiros da fébrica com-
poriam cerca de 200 mil iiíros de 
cereais. 

No esso de assim convir ao 
comprador t«mbem se vende t»ó 
as maquinas. 

Ver c tratar, na mesma fabri-
ca, em todos os dias úteis das 10 
ás 12 e das 14 ás 17 horas. 

Manos poro 
Vendem se sos lotes na Es 

trada de S. José so Ca!hsbé e 
Estrada dg Beira, Vils União. 

Par ; tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

FORMISGINA 
o melhor destruidor de íomiigas 
A' venda nas farmacias e droganat 
Deposito i 

formada Sllua Marques 

1." p u b l i c a ç ã o 

Na comarca de Coimbra e 
círtorio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias a citar os coer-
deiros Eugénio dos Santos Pinto, 
solteiro, maior, ausente em parte 
incerta da Africa, José Maria Fcr 
reira Cardoso, solteiro, maior e 
o interessado Antonio Castanheira, 
mando da coeraeira Eugenia Fer 
reira, êstes ausentes em parte in 
certa dos Estados Unidos do Bra-
zil, para todos os termos até final 
do inventario de menores que ter 
minou por obito do Conselheiro 
Desembargador Doutor José Filipe 
Pires da Costa, de Vila de Eiras 
e residente que foi na rua Sar 
gento Mór, freguesia de Sâo Bar 
tolomeu, da cidade,de Coimbra 
e da partilha, agora requerida, dos 
b?ns mobiliários, imobiliários, ai 
riheiro, direitos e seções e dividas 
activas descritas nesse inventario 
e pertencentes dos respectivos 
herdeiros testamentários daquele 
inventariado e em que funciona 
como cabeça de casal o coerdeiro 
Joaquim Ferreira Pinto, casado, 
proprietário, morador nos Casais 
da Amieira, fr eguesia de Samuel, 
da comarca de Soure. 

O ultimo domicilio daqueles 
ausentes é no logar e freguesia 
de Verride, da comarca de Mon-
temór o Velho. 

Coimbra. 14 de Abril de 1921. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a «u t ídão . 
O Juiz de Direi to Civcl 

Sousa Mendes, 

B o n i e m p r 
co pi tal 

Vendem-se cinco casas, 
etn acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas. na Estrada da Beira. 

Informações: Casa Lon-
dres. 

Fios mestres de 
obras e cons-
trutores 
Vendem se uma porção de 

vão de portas quasi novas com vi 
dros, ferragens, etc., etc. 

Armazéns do Chiado. 

Piutomove! Torci, 
Vende-se em estado de novo. 

P*raiso, Pereira & C a, Avenida 
Sá da Bandeira, Coimbra. 

Âlviçaras 
Dão se a quem achou c quei-

ra entrrgsr na redaçSo deste jor 
nal, uma bolsa com umas chaves 
dentro, perdida no tíia 13 do cor 
rente, desde a rua do Visconde 
da Luz até á Praça do Comercio. 

31 

Temos p r a Tender aos m e í t a s preços do mercado, 
OS rtRTIGOS SEGUINTES: 

Azulejos de Sscavem e Carvalhinho 
» hespanhois e franceses 
» estranjeiros, para mobília 

Autoklismos completos 
Bacias de retrete, nacionais c estranjeiras, 

para vários preços 
Bidets, idem 
Banheiras em ferro esmaltado 

» em cimento armado 
Bombas COLUMBIA n.°' 0, 2 e 4 
Cachepaux pintados a lindíssimos desenhos 
Candeeiros psra petrolio 
Campainhas electricas 
Etsgéres em cristal, com armação em metal 
Fio parafinado para instalaçlo de campainha 
Fio vulcanisado para. instalações electricas 

Ladrilhos em mozaico 
Louça sanitaria 
Lavaterios de coluna 

» de face 
» ovnis 

Limpadas electricas para todas as voltegens 
R fia 
Tubagens em ferro e chumbo 
Torneiras de vario3 sistemas, em metal ama-

rele e niklado 
ETC., ETC. 

de 2 HP, a gaz ou a gazolina. 
Magnete Bosch; carburador 
Zcrsith, muito econcmico. 

Í̂ XXITXXIMXXNXZXXRQ M M 
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M O V O 

C, B. A. de 5 toneladas 
Este camion não é usado nem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes. 

VENDE-SE: 
PARAIZO; PEREIRA & C* 

Coimbra, Avenida Sá da Bandeira 

H a h i i n G mPra s e d s 0 r 

i (jjêrn Tercei;», que 
esteja em bom estado. 

Vende se em 
lotes, no JAR 

DIM BOTÂNICO. 

Mm de cobre Inglês 

9 9 % de pureza garaotída 
0 merhor sulfato 
de cobrd inglês 

Ferneodos Tíismaz k Miranda 
Praça 8 de Maio, 25 

COIMBRA 

a r a s . D5o-se a quein 
ei3Uig.ii h* Sapataria de José 

Ja Conceição, 11a Praça do Comercio, 
Mira nrgf !a cerv 4 chave». 

B 1 í c í c i e t e Venae-se c m se-
gunda mào. Preço 15QÍOO, 

quadro resistente GLADIATOR. 
Rm Al^xmdrc Horrnlano, 32 

C a f é restaurant em bom 
loca), f. zendo bom nígocio, 

trespassa-se, pslo motivo do seu dono 
ter que retirar. 

Ne t̂a redacção 3<* di^ 
C a s a c o m e r c i a l c o m 

h a b i t a ç ã o trespassa-se 
em muito bcas coauições. Nesta redu-
ção se diz. 

O?!' n 11 1 
a carvão. Ven-

der sc em bom estado. Ru» d.« 

| I v r o s usaJoH, tu toOas <•» clva-
scfi do Liccu. Vtndem-sc, 

kim Alix-ndrr Hrrrul?no, 12 

Li v r o » . AUiaiAin-be, oniem, 3 
liv/os que se encontram nesta 

reu-ç3o. 
j ^ f | o f c > l l í a u s a d a . Vende-se 
t • guarda-loiçi, mesa elastica e 

8p?r«dor etn tnoguo. Bom leito de fer-
ro, á francês.", catnf.pé, cadeiras e outros 
inoveis. 

Avenida Navarro, 55. 
Rua Antero do Quenti l ven-

de-se um terreno proprio para 
construção. 

N^sta redaccâo se die. 
e r d « u - a e . Uma pulseira d e 

ouro. Quem a achar queira 
dirígir-se á Rua at.a Coutinhos, 34-2 °. 

Dão- íe boss alviçaras. 

p* 

I j i a n o E l c k ó . Vcndem-s t e 
" CSUÚO UT nuvo á ofe;ta. 

Nciti? redução se diz. 
i j r a t i c a n t e at escuióno, pie-
• cisa-se na Companhia Singer. 

S 4 p e n h o r a d e L l t s b o a . i o m 
algumas habiliuçOci», oferr.Ct-

st para qualquer serviço. 
Cai ta a i st i n daçao a A. M. 

To u r t e a u x a i l m * r t t n -
r e s d a C M . F a b r i l 

Vende a picços mfcnoics ao ua tabela. 
Comercial Coimma, Limitada, Rua 

Visconde iíh Luz, 8 1.°. 

T' < e s p a s s a - s e uma Ctsa co-
(UciCUí com loja e quatro an-

dares, ccm cinco menos de laiguia poi 
dez meti os de fundo, na tua Visconde 
da Luz. 

N^sta redacção s e d i z . 

Ve , : d e - s e motor 
tipo J B, comba ccmriluga tom 

instalação puta tirai agua, com o redi-
mento de 24 mU litros por hora. 

N. sta redacção se d;z. 

Ve n d e - s e uma g iande secie 
taria de castanho, antiga, e bem 

as9irn uma biciclete em muito bom uso 
e de óptima qualidade. 

Fateo da Inquisição, 25 2 ° 

Vende-&e para casados, cama 
de ferro antiga, em bom estado, 

rua Joaquim Antonio u'Aguiar, 86. 

Ve n d e - s e uma carroça pró-
pria para animal, estado nova 

e um carro rhar à-banes para tratar e 
vêr Avelino Rodrigues & Campos, Rua 
do Arnado. 

J o s é f í e n p i q a e s ^ o t t a , k d Q 

B A N Q U E I R O S 

Capital responsável, ESC.30.000;000$00 

S é d e — L I S B O A 

(Edifício p r o p r i o ) 

Transferenc ias 
Descontos 
O r d e n s de Boisa 
Câmbios 
Depósitos á ordem e a prazo 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
]osé Henriques Totta, Presidente 
Alf-edo da Silva, Vice-Pre%idcnte 
J o ã o C a e t a n o L o p s z s 
Soci^D«DE O U Z I N S I d e Comercio, ln<dtustri.« e 

T r a n s p o r t e s 
A n t o n i o d a C o s i a R a m o s 
] » á o d o m e s 
josé P a i s B o r g e s 
Carlos Alberto Rodrigues 

Sompanhia de f>egai»os 
0P!ÍG!: Sfi mliaso a p i ^ n f o i mH eicsdoi 

Seguros rrarliimos: terrestres:tumultos 

gréves:cristais: agrícolas: roubo e automoveis C o r r o s p o n d e n t s a e m C o i m b r a i 

C A R D O S O S c C O íVS P Á N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÁO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S J 

o n ç a s d e 2 5 e 5 0 f l f r a m a s . 
K I l o , 

G I R A F A O N Ç A S D E l 2 5 G R A M A S 

Papel de fumar: Zig-Zag, Laurita, etc. 
rMIA,12 

Ka queda do ca-
belo, caspa 

e cabelo frouxo 
aconselhamos a 

Torna o cabalo 
farto, compri-

do, lustroso e 
r e s i s t e n t e . 

E o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 

I x a b o p a t o p i o " Ç O I O l Q ^ f l , , 

| Analises clinicas 
| f urinas, san= [ 
í gue, espectoA 

ração, etc.) : j 
ítKniiiTriiniuTiixixxxiixiiiiiiiii; 

! Prontos osteriilsgdos • i 
| (empolas, só-1 
I ros, gazes e\ 
\ algodão.) 
« i x n i t n i u j í n x i i u i i i K i i i i i i í i i i t 

Ay. Sá da Bandeira, 52. 
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0 caminho de ferro 
de drganii 

Uma representação dos conce-
lhos interessados. A Lisboa 
irá uma comissão en t rega-
la ao Parlamento. Co vo-
cação de uma rsunião para 
o proximo c ia 29 , nes ta 

cidade 
Estão se dando os ultimas re-

toques na representação que vsi 
ler dirigida ao Parlamento, recla-
mando a conclasão do Caminho 
de Ferro de Arga.iil, na fxtutsão 
de 32 quilómetros, e cujo custo 
está hoje calculado tm 8.000 con 
tos, quando teria custado apenas 
800 contos, se tivesse sido con-
cluído logo em seguida á cons 
trução tío seu primeiro troÇo, 
Coimbra Louzã (29 quilometroN), 
que está em s xplor«.ção desde o 
dia 16 de Dezembro de 1906 

O que é peior, porem, é 
que completamente des-prove-ita 
da continua ainda a importante 
despeza de aproximadamente 200 
contos, feita com as expropria-
ções quasi completas do troço 
Lousan-Arganil, bem assim com 
as terraplanagens e com as obra* 
de arte já reahsadas, representan-
do hoje tudo isso um capital rtis 
pendido de 2 000 contos, inteiri-
trténte desprezado pira a grande 
obra do fomento economico na 
cional 1 

Repetidas vezes teem os con-
celhos interessados reclamado a 
sua conclusão, tendo sido a ulti 
ma em 1917, mas inutilmente o 
fizeram sempre, devido á tradi-
cional inércia c incúria dos pode 
res públicos. 

Mais uma vez, pois, se v*i re 
clamar a realisação desse impor 
tante melhoramento, que tão di 
rectamente importa ao fomento 
economico da grande e fertilissi 
ma regiSo do Mondego, que, nes 
se Caminho de Ferro, vê a sua 
maior e mais antiga aspiração. 

Na reunião que no proximo 
dia 29 se deve realisar nesta ci 
dade, será lida e assinada a repre 
lentação e nomeada a comissão 
que ha de ir a Lisboa entregá Is 
ao Parlamento. A essa reunião 
conti-se que assistam os repre 
«entantes dos concelhos de Gois, 
Poiares, Arganil, Oliveira do Hos 
pitai, Ceia, Gouveia e Covilhã, a 
cujas Camaras foram dirigidos 
Convites nesse sentido pela comis-
são encarregada de elaborar a re 

Cresentação, que é constituída pe 
)S srs. dr. Mário d'Almeida, Fran 

cisco Vilaça da Fonseca, Mário 
Temido, dr. Minuel Brgga, dr. 
Torres Garcia e dr. Mário Ra 
mos. 

Na sede da Sociedade de De-
feia e Propaganda de Coimbra, 
estiveram te-çi-feira á no'(te e on-
tem os srs. drs. Torres Gircia e 
Manuel Braga a trocar impressões 
sobre os trsbilhos relativos á re 
presentação, que, com" acima di-
zemos, e tá sofrendo os últimos 
retoques. 

A comissão que fôr a Lisboa 
e que s?eá non^sda na reunião 
do dia 29, pareci que se fará 
acompanhar ao Parlamento pelos 
senadores e deputados dos circu-
les de Coimbra, Arganil e Gou-
veia. 

Ferreira Martins 
O definitorio da Ordem Ter-

ceira, na sua ultima sessão, exarou 
tia acta um voto de louvor e agra 
decimeoto ao nosso querido ami-
go, sr. Ferreira Martins p^lo ca 
rinho e dedic-çio que tem votsd" 
àquela benemérita instituição, d* 
qual tem sido um amigo devota, 
«ssimo. 

Foi uma justa hotnenag m 
prestada àquele nosso amigo que 
bem a merece pelas suas nobilis 
simas quilidsdçs de caracter que 
o-lprnam digno da geral simpatia 
fritem conquistado. 

Ecos da Sociedade 
ÍHÍTcrsarÍ6» 

Fazem anos, hoje: 
D. Mar/a Izabel Tavares Morais 

Pinto 
Dr. Luis Clemente Pais Sequeira 
Dr. Capela e Silva 
Germano Augusto Marques. 
Amanhã: 
D. Maria Amélia Castelo Branco 

Pontes de Sd e Almeida. 
Dr. Alva/o José da Silva Basto 
Dr. Fernando do Quental 
Dr. Barros Lopes. 

Casamentos 
Em Brasfemes realisou-se o consor-

cio da sr° D. Marin da Conceição Cor-
reia, com o nosso umigu sr. Joaquim 
Rodrigues terreii a. 

Testemunharam os aclos civil e re-
ligioso, por parte da noiva, a sr° D. 
Maria Condida Pacheco Rodrigues, e 
por piocuroção o sr. José Francisco de 
Almeida, e por parte do noivo o sr. dr. 
Alberto Dias Pereira e sua dedicada 
esposa. 

Aos noivos que são muito estimados 
ncquela localidade, gosando das maio-
res simpatias, desejamos uma prolon-
gada e feliz tua de mel. 
UascimsHtas 

Com Jjliz sucesso deu d luz duas 
creançus do sexo masculino, a sr.' D. 
Angelina Tondela, esposa do industrial 
dtsta ti dade, sr. Ju:è Rodrigues Ton-
dela. Mãe e filhos encotilram-se bem. 
Partidas e chegadas 

Está em Coimbra o nosso estimado 
amigo sr. José Alves da Capela e istlva, 
que reside ha anos em Elvas. 

Faculdade dc Direito 
A Canut a Portuguesa ae Co 

mercio (Paris), SÍ licitou á Facui 
daJc Ue Direito oa riessa Univer 
sidade o seu esclarecido parecer 
sebie a questão da Arbitragem 
Comerciai Internacional e o seu 
estado uo nosso pus, principal 
mente nos pontos referentes á 
validade da clausula compromis-
soria, admissão dos estranjeiros ás 
Junções de árbitro, forma dos jul-
gamentos a-bttrais e execução das 
sentenças arbitrais estranjeiras. 

Apiaz nus registar que aquela 
Faculdade enviou já á Camara 
Portuguesa num bem elaborado 
relstotio redigido pelos ilustres 
jurisconsultos Dr. José Alberto 
dos Reis e Dr. Machado Vilela, o 
seu esclarecido parecer, fazendo 
o acompanhar dum honroso ofi 
cio no qual se afirma o proposito 
da Faculdade de Direito contri 
buir com a sua colaboração p*ra 
assuntos que se relacionem com 
o prestigio das scienctas jurídicas 
e bom nome de Portugal. 

A colaboração solicitada á Fa-
culdade de Direito pela Camara 
Portuguesa de Comercio (Paris), 
foi indicada pela Chambre de 
Commerce Internacionais (orga 
nismo reconhecido pela Socieda 
de das Nações), que igual pedido 
havia feito a outras entidades ofi 
ciais do nosso país sem que con-
seguisse qualquer resposta. 

No proximo numero; 

60RAS DE OIRO 
P o r U M B E R T O A R A Ú J O . 

í f t N e l h a r a m e r i t o s 

Da cidade e região 
E-íeve nesta cid.de o sr. Fran-

cisco cie Sousa, um dos gerentes 
do café «A Brazileir?», do Porto, 
que visitou a séde da Sociedade 
de Dífeza e Propaganda, onde 
conversou sobre assuntos que se 
preniem com o progresso de 
Coimbra. 

Na sede da rne-mj colectivi 
dade, também esttve um grande 
propretario de Penacova, pare 
cendo que a sua visita st relacio-
nou c< m a construção do proje 
cUuo hotel de tsíaçóo daquela 
vih, op^e br. vemenie irJo or -e 
ptesení ntes d Euiprtz> que sli 
o pretende estabelecer, 

A propósito, somos informa 
dos que algumas famílias de Lis 
boa teem adquirido terrenos na 
quela viia, para gli fazerem algu-
mas edificações «legantel; 

Aaronautlca 

O campo dc aviação. 
Ma Louzã, é ofere-
cido um terreno. 
Ao passo que nas cercanias 

desta cidade tem sido muito difi 
cil encontrar se terreno com iodas 
as condições txigioas para servir 
de caropo de aviação, sabemos 
que na Lousã, muito proximo d* 
vila, acaba de ser examinado um 
com 800mX800ra de extensão, que 
tem tocas es>as condições. O ofi 
ciai aviador, que a esta cidade 
veiu com tal missão, que: é o sr. 
capirão Oliveira L^ite, f«i áqjelc 
conceiho! x-miná io, tendo regres 
sado terçi feira com as melhores 
imprtssõ .-s, pois, segundo ele sfir 
meu o terreno não pode ser mais 
proprio para o fim em vista, nem 
estar mHhor localisado. 

Segundo as nossas informa-
ções, o terreno a que nos referi 
mos, é um baldio, e a Camara da 
Lou>ã oferece o para campo de 
aviação. 

Porém, sabemos que, na Lou 
sã, só poderá ser estabelecido um 
campo ou estação de passagem, 
pois o campo propriamente cha 
mado de aviação, ha todo o inte 
resse que fique nas cercanias des-
ta cidade, e dis>-o se continua a 
tratar, na esperança de que o de-
sejado terreno apareça. 

P e l a U n i v e r s d ? d e 
O ilustre Reitor da Universi-

dade esiá rmprnhado em ultimar 
ss obras de construção do salão 
nobre da Faculdade de Letras, 
onde de futuro se realçarão as 
grandes solenidades da Universi 
úsde. 

Congresso Agrícola 
Foi adiado para os dias 27 s 

30 do c rrente, o congresso agri 
cola que vai realisar se nesta ci-
dade, afim do sr. Presidente da 
Republica poder assistir á inau-
guração do congresso, no dia 27, 
em que se faz em Coimbra a co-
memoração de Fernão de Maga 
ihães. 

Missões estrangeiras 
O Marechal Joffre ofereceu a 

sua fotografia c« m dedicatoriss 
muito amistosas á Universidade; 
ao R itor, sr. Dr. Oliveira Gui 
marães; ao director da Faculda-
de de Sciencias, sr. Dr. Souto Ro 
drigues, e ao Presidente da Ca 
mara Municipal, 

A gré Te da Academia 
Continua a gréve académica. 
Os professores da Faculdade 

de Medicina reunidos ontem em 
conselho, aprovaram uma moção 
de solidariedade com o sr. Dr. 
Angelo da Fonseca. 

Os professores das varias fa-
culdades foram cm neme destas 
cumprimentar aquele ilustre pro 
fes-or, solidariesando se com s, 
t-x.a no actual conflito. 

A Direcção dí Associação dos 
Médicos do Centro de Portugal 
foi ont-m também cumprimentar 
o sr. Dr. Angelo da Fonseca, pro-
testando lhe a sua simpatia e so-
lidariedade. 

Da Associação Académica re 
cebemos a seguinte nota oficiosa: 

A Academia de Coimbra, reunida 
em sessão magna, depois de ouvir sere-
namente a exposição completa dos fa-
ctos que originaram o conflito entre o 
V ano medico e o professor Dr Angelo 
Rodrigues da Fonseca, deliberou decre-
tar a greve geral por não poder admi-
tir a s a i aa i x p o n i a n e a e em m a s s a do 
rtf< i d o e n r n paya o u t r a U n i v e r s i d a d e 
— única solução apresentada pelo Di-
rerlor da F^"uM3de ae Medicina. 

Mais resolveu manter-se rtexse atitu-
de até qw o cc-nfi to seja solucionado a 
dentro da formula: substitu çâo dr> pn> 
ftfssor e ix-mtnadnr Dr. Angelo R -d'i-
cues da Fonsí-c», d s cndi:;r*s d- 2 " l̂i-
n»ce citurgica e clinica tiro óirica rara o 
actual V ano medico. — Peia Comissão 
dirigente, o presidente, Anthcro Lucena 
Vale, 

O negocio das carncs 
A Csmsra deu de arrematação 

o abastecimento das carnes dí g« 
do caprino e lanígero de cujs 
medida resultou um beneficio im-
portante para o publico. 

Como é natural esta medida 
não podia agradar aos outros ne 
gociantes, que, segundo nos infor 
m.ím, pretendem evitar o cumpri 
mento do contracto, e então o pu-
blico teria de pagtr a carne não 
a 3$00 cada kilo como se adqui-
ria antes da adjudicação, mas por 
preço mais elevado para recom-
pensa de perdas e danos. 

Ao que nos informam esses 
negociantes trezem bjstantes in-
termediários por todas as locali 
dsdes deste concelho e de fora, 
para adquirirem o gado por todo 
o preço, transportando depois as 
rezes para Lisboa, onde lhes são 
melhor psgas. 

A serem verdadeiras estas in 
forrmções, como parece, a auto-
ridade não poderia investigar e 
impedir que pelo menos para fó 
ra do concelho não se deixasse 
sfír gado sem que primeiro esti-
vesse garantido o abastecimento 
desta cidade. Esta, ou outras 
medidas de melhor resultado, de-
viam ser tomadas, afim de evitar 
que o publico de Coimbra caia 
novamente nas mãos de ganan 
ciosos, como se verificou com a 
-•"•djudicação de carnes, que se es-
tão com ndo por menos 1$200 
em esda kilo. 

NO PARLAMENTO 

?enacova-Bussaco. A conclu-
são da afamada estrada. 
0 sr. Ernssto Navarro e o 
sr. Ministro do Comercio. 
O senador, engenheiro sr. Er-

nesto Navarro, ex ministro do co-
mercio, tendo recebido um oficio 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, chamou terça 
feira, no Senado, a atenção do sr. 
Ministro do Comercio para o fa-
cto de ter sido rescindido o con 
tracto ds empreitada da conclusão 
da estrad* de Penacova ao Bus 
saco, instando s. ex." para se pro 
ceder aos trabalhos urgentemente, 
pnr administração ou nova em 
preitada, gptoveitando a vetbade 
35 contos já destinada àquela 
obra. 

O ministro do comercio, sr. 
Dr. Antonio Fonseca, respondeu 
que vai tomaras informações neces~ 
sarias, para ver se esses trabalhos 
se podem continuar imediatamen-
te, como é seu desejo. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra teleg.-afou 
ontem ao sr. ministro do comer 
cio. 

O empreiteiro não poude cum-
prir o contracto por causa da exa-
gerada elevação dos salarios do 
pessoal. 

Ssbsmos que o sr. Ernesto 
Navarro e a Sociedade Propagin 
da de Portugal acabam de comu 
nicar muito amav Imente á Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, as boas disposições do 
ministro do comercio, sr. Dr. An 
tonio da Fonseca. 

As obras da conclusão da es 
trada devem recomeçar dentro de 
breves dias, faltando para a sua 
completa abertura apenas uns 2.600 
metros. 

Bombeiros Voluntários 
Como noticiámos, a Associa 

ç8o dos Bombcirfs Voluntários 
eomemorou no ultimo domingo 
mais um aniversario da fundação 
desta benemerita corporação. 

Na su-2 séde houve uma ses-
âo soléne na qual f rsm distri-

buHos 1 Ços ?r.s segu nte-s bom-
b ires: s r , Alfred" G o w s Soa 
tes d* Sdva e Vicente M rtins, 
com 15 í=nos de serviço; Ricardo 
CEÇ̂ O Brr-Z e Joaquim R>mos, 
com 10 anos, e Rsul Ribsiro, com 
5 ano?. 

Progressos de Coimbra 

A estação Sãs Ameias 
Na próxima ida a Lisboa da 

comissão que vai entregar ao Par 
lamento a representação reclaman-
do a conclusão do Caminho de 
Ferro de Arganil, sabemos que 
aquela também procurará o Con 
selho de Administrsção da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, perante quem for-
mulará -ÍS pretensões da cidade, 
relativamente á imperiosa e ur 
gente necessidade de ser constrsi 
da a nova estação central da ci-
dade, em substituição do veiho e 
acanhado edifício das Ameias, que 
hoje constitui a maior vergonha 
de Coimbra, pelo miserável esta-
do a que ch-gou. 

Como se sabe, a Companhia 
já adquiriu terreno para esse fim 
e também já aprovou o projecto 
do novo edifício. 

Suicidiociumburro! 
Tem se visto suicidar muita 

gent", mas o suicídio dum burro 
é caso único nas cinco partes tío 
mundo. 

Ontem, ás 10 horas, quando 
o comboio chegava da Lousã, ao 
passar no Largo Miguel Bombar 
da, achava se sobre a linha um 
burro que o rapaz que o guiava 
teimava em retirar dali sem o 
conseguir, porqus o animal esta-
va teimoso como um burro 1 

A máquina apitava, o comboio 
retardava a marcha, mas o animal 
não se resolvia a sslvar se da 
morte, até que por fim o comboio 
matou o jumento, sem uma la-
grima do maquinista, que decerto 
embirra com a raça dos asnos e 
ignora quanto custa hoja um 
burro. 

Testemunhas de vista, porém, 
afirmam tratar se dum suicídio, 
autentico, a não ser que a vítima 
fosse surda e falta de vista. 

Morreu o pobre animal e por 
pouco que o rapaz era também 
victima da sua dedicação pelo ani-
mal confiado á sua guarda. 

Coimbra estava guardada para 
ser o teatro dum caso destes, úni-
co em todo o mundo 1 

Quem sabe as razões que o 
animal teria para pôr termo á exis-
tência. 

A carestia da palha e das fer-
raduras, amores mal correspon-
didos, dôres íntimas, tudo podia 
concorrer para o seu trágico fim. 

A terra ihe não carregue muito. 

Soldados Desconhecidos 
Um grupo de académicos dis-

tribuiu, ha dias nesta cidade um 
mapnifico suplemento ao Jornal 
da Europa, consagrado á memo-
ria dos Soldados Desconhecidos. 

Incêndios 
Ante ontem ás 18 horas mani-

festou~se começo de incêndio nu-
ma casa da quinta da Alegria, na 
Arregaça, onde residia o sr. José 
Barata. 

O fogo principiou numa janela 
das trszeiras do prédio, sendo ex-
tinto por vários populares. 

Pelas 2 horas de ontem tam-
bém honve principio de incêndio 
num prédio da rua Antero do 
Quental. 

m • ^m 
Apreensão de azeite 

O administrador do concelho 
de Penela, sr. Carlos Craveiro, 
fez ali uma importante apreensão 
de szeite, cujo valor monta a al-
guns milhares de escudos. 

Pre tendiam fízê lo sair do con-
celho. 

Prisãa dum assass ino 
Já foi entregue á au tor ida-

des!.? ci-isde o f-rr- viário Abílio 
J >ime B-rreiros, que em Formo 
selha assassinou Antonio Victori 
no Ribeiro, num^ desordem ali 
travada em domingo de Pascoa. 
Foi preso em Vila Nova de Gaia, 
onde se encontrava eicondido, 

r DESPORTOS > 
Associação de Foot-ball 

Acentuou-se duma maneira fri-
sante, a necessidade absoluta dl 
criação dum organismo superior 
que dirija, no nosso meio, o foot-
ball. 

As irregularidades e os abusos 
do ultimo campeonato do centro 
de Portugal, criado cem o único 
intuito dc fomentar o desenvolvi-
mento do association, mostraram 
a inadiavel necessidade no sentido 
de disciplinar se os homens que 
tomam uma parte activa nas lutas 
sportivss, dirigindo as ou travan-
do as. 

Foi por isso que o incansavel 
sportsman Raul Nunes veio a esta 
cidade, ao encontro de alguns ra-
pazes que estavam dispostos ft 
trabalhar pela fundação duma as-
sociação de foot-ball e, no cére-
bro dos qusis já germinára tam-
bém a ideia duma aliança forte e 
profunda com os organismos des-
portivos nacionais. 

Houve & primeira e única reu-
nião numa dss salas da Associa-
ção Académica e nessa reunião 
ventilou se a questão dos estatu-
tos. Os estatutos, mais ou me-
nos moldados sob o regulamento 
interno da Associação de Foot bali 
de Lisboa, contendo, aliaz, artigos 
originais e modernos, adaptados 
ao meio e nascendo da psicologia 
deste centro já movimentado e 
entusiástico, mas sem disciplina, 
estão feites. Devem se á preser-
verança e ao esforço dos distintos 
sportsmen Manuel Camões e Al-
ves Barata, e representam uma 
imrgica tentativa de acção disci-
plinadora e uma audaz iniciativa 
de confederação de vários clubs 
e grupos já fundados ha anos e 
de muitos outros constituídos re-
centemente. 

O foot-ball, em Coimbra, coih 
a tentativa do campeonato do cen-
tro e com o esforço da Associição 
Académica, trazendo a esta cidade, 
onzes de primeiras categorias, for-
tes e homogeneos, travando-se lu-
tas que emocionaram o nosso pu-
blico, tomou um desenvolvimento 
extraordinário, podendo assegu-
gar se que este centro soube criar» 
se a reputação, depois da de Lis-
boa e Porto, do mais movimen-
tado e do mais audaz dos centros 
da província. Travaram se recon-
tros admiraveis e já de grande 
responsabilidade sportiva. Acres-
cente se que esta movimentaçlo 
e este entusiasmo se devem, uni-
camente, a rapazes novos, muito 
novos ainda, mas dotados dum 
grande amor pelo sport nacional. 

A' Associação Académica cabe 
uma grande parte no triunfo das 
nessas lutas sportivas. 

Faltava disciplinar as vontades 
e as tendencias que surgiam sem-
pre, acabando-se com irregulari-
dades profundas que mancavam 
uma manifesta desorientaçio no 
nosso meio sportivo, onde algu-
mas mediocridades pretendiaili 
impor se por um critério estreito 
e por um clubismo exagerado è 
grotesco. 

Para isso surgiu a ideia ds 
fundação dum orgnismo superior, 
composto por competências e ser-
vido por uma imparcialidade for* 
te, creadora, que dirigisse o meio 
e o pozesse em contacto com os 
organismos que em Portugal di-
rigem o foot-ball, dando, assim, 
uma ideia mais nitida e mais fri-
sante de disciplina e de uni&O, 
das quais resultaram, sempre, o 
triunfo das grandes causas. 

A Associação vai fundar-se e, 
estsmos certos, nenhum club ou 
grupo deixará de filiar se, dando 
a sua adesão incondicional e fran-
ca ao novo organismo sportivo. 
Sobre a fundsçSo duma associa-
ção ds foot-ball na Figueira de 
que se fala muito no nosso meio, 
declaramos, apezar de sentirmos 
pela visinha cidade uma granáf 
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ídmiraçSo pelo esforço que de-
senvolve em prol do sporí necio 
nal, que nào pode crear se como 
um organismo independente da 
Associação de Coimbra, á qual 
deve subordinar se incondicional-
mente, visto que as associações 
de foot-ball, segundo o regula-
mento da A. F. L. e da União 
Portuguesa, teem um caracter dis 
trital, creando se delegações nos 
concelhos respectivos. Caso con-
trario, os grupos da Figueira da 
Foz, que se não filiem na A. F. 
ds C, ficarão eliminados dos cam 
peon.rtos oficiais e isolados, com-
pletamente, dos recontros que a 
Associação organisar. 

E' preciso ventilar com calma 
e com serenidade esta questão, 
que nâo é, fundamentalmente, o 
caso de marcar-se um logar de 
destaque para uma terra que, geo 
graficamente, tem maior importan 
cia, mas uma questão de discipli-
na e de hierarquia sportivas. 

STOCKLER. 

A Figueira sportiva 
No domingo realisou-se nesta 

cidade a reunião dos delegados 
dos clubs inscritos para a disputa 
do bronze «Humberto Mendes», 
instituido pelo Ginásio Club Fi 
gueirensc. 

Inscr<..veram-se 8 clubs do dis 
trito — pois que o campeonato se 
reserva aos teams (tm que não 
entrem jogadores de 1." catego-
rias de Lisboa e Porto) do nosso 
distrito —, a saber: Sporting Club, 
Sport Club, Club Operário e 
União Fooí bali, de Coimbra, e 
Ginásio Club, Associação Naval, 
Sporting Club e Club Instrução 
e Recreio, da Figueira. 

Na reunião reslisou-se o sor 
teio para as eliminatórias, que deu 
o seguinte resultado: 

Dia 24 de Abril: Club Opera 
rio Conimbricense contra Club 
Instrução e Recreio Praia de Buar 
cos, e União Foot bali Coimbra 
Club contra Sporting Club Co-
nimbricense. 

Dia 8 de Maio: Ginásio Club 
Figueirense com Sporting Club 
Figueirense. 

Dia 15 de Maio: Sport Club 
Conimbricense contra Associação 
Naval 1.° de Maio. 

Dia 22 de M^io: Meias finais. 
Dia 29 de Maio: Final. 
Os matchs realisam se no cam 

po de jogos do Ginásio, da Fi 
gueira. 

Varias noticias 
No domingo jogou na Figuei 

ra um team de Coimbra, de que 
faziam pai te alguns jogadores de 
l.05 teams, contra o 2.° team do 
Ginásio C'ub Figuirense. Este per-
deu por 4 goals a 2. 

— No mesmo dia o 1.° team 
do Ginásio venceu o 1.° do Spor 
ting Club Figueirense por 1 goal 
a 0. 

— Também no domingo pas 
sado se realisaram em Coimbr<-
dois matchs de foot-ball, sendo o 
primeiro jogado entre os 1." gru 
pos do União Foot bali Coimbra 
Club e o Grupo Foot bali Acadé-
mico, ganhando aquele por 5 bo 
las a 0. O segundo foi jogado 
entre a Associação Naval 1." de 
Maio, da Figueira da Foz, e o 
Sport Club Conimbricense, sendt 
este dificilmente batido por 1 bo-
la a 0. 

Dovais e Sousa 
PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA 

CLSNiCA t íERAL 
Partos, d«sn;as das te>fioras e crianças 

Resldencia: 
R. Dr. Cos ta Simões | 

(junto ac Bospttal) 

:: Telef.556' 

Consultas :: 
: : das 3 ás 5 
R. Ferreira 
Borges, 96 

Obituário 
Faleceu ontem o sr. Julio Mar 

ques Gregorio, filho querido do 
nosso amigo sr. Antonio Marques 
Gregorio. 

O infeliz pioço era um aluno 
muito estudioso do Liceu, e a sua 
morte causou grande magua en 
tre os seus condiscípulos. 

Avaliando a dor porque neste 
momento está passando o pai t 
mais família do saudoso extinto, 
enviamos-lhe a expressão sentida 
do nosso profundo pez^r. 

O funeral realisa se hoje pelas 
lô horas, 

f o g ã o grande 
Vetide-se em boas condições, 

Tratar com José Maria Serrano, 
fem Condessa-

Goppespondencias 
Montemór-o-Vclho, 18. — Conforme 

estaca anunciado, e cora o melhor exilo, 
teve logar, ontem, no te.dro desta vila, o 
drama Os Fidalgos da Casa Mourisca, 
desempenhado ptla elite desta vila, numa 
correcção superior á de amadores que 
sSo, conseguindo por varias vezes a me-
recida apoteose dos espectadores, em 
grande parte da primeira sociedade, quer 
ú'aqui e de fóra; e sem desprimor para 
os demais amadores, nio podemos dei-
xar dc especialisar o sr. dr. Bento Ma-
toso, no qual nSo influiu a sua habitual 
lhaneza e juventude para encarar na sua 
personalidade a figura atisté<a do velho 
fidalgo D. Luiz, dapdo-lhe a verdadeira 
força c sentimentalismo conforme o de-
senrolar da scena ex.gia. E corno ett; 
sceria o elemento feminino também dá 
brilho, este pòr sua vez nâo deslustrou 
o desempenho que lhe fora confiado. 

Aigumas senhoras procederam á dis-
tribuição dos piogramas recebendo em 
troca bastantes donativos que reverteram 
em beneficio do teatro que estava deco 
rado com flores e cobertores de damas 
co, constituindo optimo efeito. 

E' bom que de tempos a tempos se 
desperte da monotonia habitual deste 
meio social, especialmente quando, acon-
tecimentos como este, obdecem a prin-
cípios humanitários e recreativos. 

— Dtvido á falta de chuvas predo-
mina grande desanimo n^s agricultores 
que 08 apavora, e com rezão, o receio 
da fome. 

— A ponte metalica que atravessa o 
Mondego, proximo a esta vila, carece de 
pintura, e agora pouca despeza, relativa-
mente, evita outra maior como é o cos-
tume em coisas do Estado. 

— Tombem necessita de urgente re-
paníçSo a estrada que atravessa parte 
desta vila, pois quasi se pode consideiar 
intransitável. 

— Já foi despachado p^ra S. João de 
Areias, o novo medico, sr. dr. Antomô 
Afonso Lucas, marido da sr.a D. Mari? 
Clara Alves as Sousa Galvão, uma das 
das mais gentis senhoras dfsia rtgíào. 

— A Confraria do SS. des'a vila, de 
ha muito que não dá s,in;>i de vida. En-
tão nã ) tem a festa anual t-.o stu patro-
no? Parece ;<té que a CJfJfla onde s«' 
acha erecta de;x:t rmii'0 a desíjar so fim 
a que se destina. — C. 

t r ibunais 
RELAÇAO 

Sessão de 6=4-921 
APKLAÇÕrJS Cl VMS 

Covi lhã — A l b e r t o M e a d a s A l ç a d a , 
S ' l t e i ro , p r o p r i e t á r i o , r e s i d e n t e na Covi -
l h ã , c o n t r a a f i rma c o m e . c i a l da m e s m a 
c id :u te , C a m p o s Melu & h m a o , L i m i t a -
d a . — R e l a t o r , J . A . R o d r i g u e s ; ebc>i-
vào, Q u e n t a l . 

A l c o b a ç a —„A C o m p a n h i a Ge ra l de 
Cred i to 1 ' redia l P o r t u g u ê s , com sé i« em 
L i s b o a , c o u t r a M a r i a G o u v e i a P e d r o s a 
P e r e i r a , de Vie i ra de L e i r i a . — R e l a t o r , 
I n á c i o M o n t e i r o ; e s c r i v ã o , L o p e s . 

Ol ive i ra d o H o s p i t a l — J o s é B o r g e s 
R o s a d o , so l t e i ro , p i o p i i e t a r i o , d e O l i v e i -
ra do H o s p i t a l , c o r u r a U. Alaria A d e l i n a 
d a Conce i ção P e r e i r a , c a s a d a , p r o p r i e t á -
r ia , da m e s m a v i la . — R e l a t o i , A . F e r -
r e i r a d o s S a n t o s ; e s c r i v ã o , F a r i a L o p e s . 

C o n d e i x a - a - N o v a — I n á c i o P o c i n h o e 
m u l h e r , p r o p r i e t á r i o s , d e C o n d e i x a - a -
N o v a , c o n t r a D . M a r i a J o s é d e C a m p o s 
C o s t a , e s u a i r inà , s o l t e i r a s , p r o p r i e t á r i a s , 
r e s i d e n t e s na Q u i n t a da B a r r e i r a . — Re-
i t o r , S á e M o t a ; e s c r i v ã o , P i m e n t e l . 

C a s t e l o B r a n c o — T e r e z a da P i e d a d e 
B a r r o s o , v iuva d o m e s t i c a e s e u s f i ihos , 
r e s i d e u t e s e m Cas te lo B i a n c o , c o u t r a 
Anton io F r a n c i s c o Bizar ro de A s s u n ç ã o 
e o u t r o s , r e s i d e n t e s na m e s m a c i d a d e . — 
R e l a t o r , P e r e i r a M a c h a d o ; e s c r i v ã o , 
Q u e n t a l . 

APELAÇÕES CRIMES 
M ê d a — 0 M. P . c o n t r a A n t o n i o S a l -

v a d o r , so l t e i ro , j o r n a l e i r o , d a f r e g u e s i a 
do S o u t o . — R e l a t o r , R e g a i à o ; e s c r i v ã o , 
Q u e n t a l . 

O l ive i ra d o H o s p i t a l — l o a q u i m B r a z 
R o d r i g u e s , t a m b é m conheciJO p o r J o a -
q u i m t í r az do R i o , so l t e i ro , s e r r a d o r , do 
t r v e d a l , c o n t r a M a n u e l L o u r e i r o , c a s a -
do , p r o p r i e t á r i o , de Vila F r a n c a . — R e -
l a to r , 1"oijaz d e S a m p a i o ; e s o r i v a o , F a -
r ia L o p e s . 

AGRAVOS CÍVKIS 
G o u v e i a — J o a q u i m C a n h o t o J ú n i o r , 

m u i h e r e o u t r o s , d a s A l d e i a s , c o u t r a L». 
M a r i a Ua G l o r i a M e u d e s D u a r t e e S i lva , 
de M o i m e n t o da S e r r a . - Re la tDr , F o r -
j a z d e S a m p a i o ; e s c r i v ã o , Q u e n t a l . 

G o u v e i a — Alana R o s a C la ra , v iuva , 
p r o p r i e t á r i a , d e N a b a i s , c o n t r a O . M a n a 
da G l o r i a M e n d e s D u a r t e e S i lva , de 
M o i m e n t a da S e r r a . — Re la to r , L . do 
Va le ; e sc r ivão , P i m e n t e l . 

AGRAVO COMIiRCI L 
Covi lhã — A s o c i e d a d e c o m e r c i a l po r 

co t a s , B e n j a m i m F e r r e i r a , L i m i t a d a , c o n -
t r a A n t o n i o c e l e s t i no P e i x e i r o , c a s a d o 
f a b r i c a n t e de l an i f í c ios , r e s i d e n t e s na 
Covi lhã . — R e l a t o r , C. Cor te R e a l ; e s c r i -
vão , F a r i a L o p e s . 

Acord&os 
Escrivão, F. Lopes: 

APKLAÇÕES CIVKIS 
S a n t a C o m b a Dão — M a u r í c i a Au-

gus t» Cor r e i a e ou t ros , c o n t r a a I r m a n -
d a d e d a M i s e r i c ó r d i a d e S a n t a C o m b a 
l )ào . 

C o n f i r m a d o s o s a c ó r d ã o s e m b a r g a d o s . 
Covi lhã — D. A l d e g u n d e s da Costa 

R a t o e m a r i d o , c o u t r a os h e r d e i r o s de 
J o ã o d a Cos ta R a t o . 

•Tlllgudo deserto. 

flgpadeeimento 
Sendo me impossível, neste 

momento, faze lo pessoalmente 
por motivo de doença grave em 
pessoa de família, agradeço por 
este meio a todos quantos tive 
ram a amabilidade de me visitar 
no Hospital da Universidade de 
Coimbra, ou que tenham tido s 
gentiksa de manifestar o seu in 
teresse de qualquer outra forma. 

Coimbra, Abril de 1921. 
Conde de Axevêdo, 

a&M nÊt $áL 

m Instalações 
Eléctricas; 
Dc Agua; 
De Gaz; 
Dc Bombas; 
Dc Retretes; 
Dc Lavatorios; 
Dc Campainhas; 
Etc., Etc. 

Lavatorios para médicos 

w 

\mr 

w 

P E S S 0 Ã L HABILITADO 
- w v -

Não mandem fazer qual-
quer obra sem consulta-

rem a nossa casa 
Teiegra-
: mas : 
W I Z ^ O 

Paraíso, Pereira 1 í . a 

AV. SÁ 0* BAlEf'A 

Telefone 

512 

m s t t 
: m i f ie Ispatelfes 

Precisa se na Escola Oficina 
ds Ssrita Casa da Misericórdia de 
Coimbra. 

Na Secretaria da mesma se 
recebem propostas* e dão infor-
mações em todos os dias úteis, 
desde ss 11 horas ás 16. 

Pneus c 
Acessorios 
para 
automoveis 

Praça 8 de Maio, 25. i. OIMBUA 

Alquilaria Ploita 
Trespassa ht a mais antiga e 

afreguesada alquilaria ae Condei-
xa, com diligencia- diaria para 
Coimbra, por motivo de doença 
do seu proprietário. 

Trata se com Joaquim da Cos 
ta, em Condeixa. 

Para que sofrer por mais tempo ? 
Ás Pílulas Piok pedem curar-vos 

N ã o s e d e v e m d e s c u r a r a s d o e u ç a s d e 
e s t o m a g o , não s ó p o r q u e e s s a s d o e n ç a s 
f a z e m s o f r e r i m e n s o , m a s a i n d a p o r q u e 
p o d e m a b r i r a p o r t a a m u i t í s s i m a s o u t r a s 
d o e n ç a s . Q u a u d o se d i g e r e m a l , o o r g a -
n i smo n ã o t i ra dos a l i m e n t o s o p . o v e i t o 
q u e d e v i a t i r a r , e um o r g a n i s m o m a l n u -
t r ido, vis to n ã o p o d e r e v i d e n t e m e n t e r e -
p a r a r a s s u a s p e r d a s , p r o n t a m e n t e s e en -
f r a q u e c e . H a m u i t a s p e s s o a s q u e s o f r e m 
do e s t o m a g o , 0 que pode r i am p e r f e i t a -
m e n t e c u r a r - s e , c o m o s u c e d e u , p o r e x e m -
plo , a o s r . A l b e r t o A u g u s t o D e n g u e , r e -
s i d e n t e em L i sboa , r u a da Voz do O p e -
rá r io , n . " 6 -1 . ° , q u e s e d i g n o u e s c r e v e r -
n o s a c a r t a q u e em s e g u i d a p u b l i c a m o s , 
n a q u a l n o s p a r t i c i p a c o m o c o n s e g u i u 
c u r a r - s e : 

« J u l g o do m e u d e v e r e x p r i m i r a V. 
o m e u g r a n d e r e c o n h e c i m e n t o pe los ex-
c e l e n l e s r e s u l t a d o s que obt ive com o uso 
t ias s u a s P í l u l a s P i n k . S o f r i a mu i to e á 
b a s t a n t e Wnipo j á d o m e u e s t o m a g o . l o -
mei emf im a s P . l u l a s P i n k . q u e a l g u m a s 
pesso . i s me r e c o m e n d a r a m , e l io je e n c o n -
t r o - m e c o m p l e t a m e n t e c u r a d o » 

Q u a n t o s d o e n t e s p o d e r i a m d o m e s m o 
m o d o m e l h o r a r r a p i d a e f e l i z m e n t e o si-u 
e s t o m a g o , o s eu e s t a d o de s a ú d e emf im 
se t i v e s s e m a b o a i n s p i r a ç a o de t o m a r as 
P í l u l a s P i n k 1 E s c u s a d o é s o f r e r d u r a n t e 
s e m a n a s e m e s e s in t e i ros , a n t e s de p r o -
c u r a r um bom e i n f a l í ve l m e i o de c u r a : 
IOKO q u e SI-Í s e n t i r e m ma l d i s p o s t o s , a b a -
t idos . sem a p e t i t e , n ã o h e s i t e m em t o -
m a r a s P í l u l a s P i u k , q u e s ão u m p o d e -
roso r e g e n e r a d o r do s a n g u e e um exce-
l en t e t o u i c o dos n e r v o s . E s t a s P í l u l a s 
nào t a r d a r ã o a d a r - l h e s f o r ç a s e a m e -
l h o r a r o f u n c i o n a m e n t o de t o d o s os o r -
g à o s , a c o m e ç a r p e l o e s t o m a g o . 

A s P í lu la s P i n k d ã o s e m p r e e x c e l e n -
tes r e s u l t a d o s , n a s d o e n ç a s q u e t i ve rem 
por c . iusa a p o b r e s a do s a n g u e , ou a e x -
t e n a çào d o s i s t e m s n e r v o s o , t a i s c o m o : 
a n e m i a , c lo rose d a s j o v e n s , e n x a q u e c a s , 
d o e n ç i s n e r v o s a s , n e u r a s t e n i a , i r r egu l a -
r i d a d e s da m e n s t r u a ç ã o , d o e n ç a s 8 d o r e s 
do e s t o m a g o e r e u m a t i s m o . 

As P í lu l a s P ink e s t ã o á v e n d a em t o -
d a s e s f a r m a c i a s , pe lo p reço de 9 5 0 re is 
a c a i x a , 6 $ á 0 0 reis as 6 c a i x a s . D e p o -
si to ( f e r a l : F a r m a c i a e D i o g a r i a P e n i n -
s u l a r , r u a A u g u s t a , a 45 , L i s b o a . 

D1M BOTANICÇ. 

Vende se em 
lote», no jAR 

(DIU DE 3 0 
2." publicação 

Na comarca de Coimbra e 
csrtorio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias a citar os coer-
deiros Eugénio dos Santos Pinto, 
solteiro, maior, ausente em,parte 
iiicerta oa Africa, José Maria Ftr 
reirs Catdoso, solteiro, maior e 
o interessado Antonio Castanheira, 
mando da coerdcita Eugenia Fer 
re i ra , êsit» ausentes em p^ile in 
cert» aos Estados Unidos ao Bra 
zil, p-ra todos os termos até final 
do inventario de menores que ter 
criinou por ubito do Conselheiro 
Destmbargauor Doutor José Filipe 
Pires cia Losta, de Vila de Eiras 
e residente que foi na rua Sar 
gento Mór, freguesia de Sáo Bar 
tolomeu, da ciu&de de Coimbra 
e da paitilha, agora requerida, dos 
bens mobiliários, imobili«nus, di 
nheiro, direitos e acções e dividas 
activas descritas nesse inventario 
e pertencentes dos respectivos 
herdeiros testamentários daquele 
inventariado e em que funciona 
como cabeça de casal o coerdeiro 
Joaquim Ferreira Pinto, casado, 
proprietário, morador nos Ca: ali 
da Amieira, fíeguesia de Samuel, 
da ct-matca de Soure. 

O ultimo domicilio daqueles 
ausentes é no logar e freguesia 
de Verride, da comarca de Mon-
temór o Velho. 

Coimbra, 14 de Abril de 1921. 
O cscrivfio, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz dc Direito Civd 

Sousa Mendes. 

< 7 1 y a 

S a b r i c a 
Vendt-se a de descasque de 

arroz, sita na Estrada da Beira, 
proximo do Calhabé, constando 
do seguinte; 

Um mutor a gaz pobre de 15 
H. P da acreditada marca inglê-
sa Bates. 

* Cinco maquinas para descas-
car e aperfeiçoar o arroz, sistema 
Valenciano, aperfeiçoadas. 

Um moinho para moer cereais, 
com pedras francesas de l,m20. 

Um dinamo e respectivo qua 
dro. 

Veios, correias, tambores e 
muitos mftis acessórios precisos 
para a laboração da fabrica. 

Todas as maquinas estão em 
estado de quasi novas, pois ape 
nas funcionaram 3 mêses. 

Os celeiros da fabrica com-
portam cerca de 200 mil litros de 
cereais. „ 

No CÍSO de assim convir ac 
cornpr&dcr Umbem se venue só 
as maquinas. 

Ver e tratar, na mesma f;br 
ca, em todos os dias utcis uai» 10 
*s 12 e das U is 17 

J J 

Vende se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,ms e ainda um pequeno 
quintííl com 45,ms, na Vila União 
á Estrada da Beira. Pode ser des 
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres. 

Temos para construções 
Vendem-se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhsbé e 
Esteada da Beírs, Vila União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

O f i f l F " BÈRlÍET 
M O V O 

C. B. A. de 5 toneladas 
Este camion não é usado nem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes. 

VENDE SE: 
PARAIZO, PEREIRA & C." 

Coimbra, Avenida Sâ da Bandeira 

H a k í t / t Compra se da Or 
I l â U i l U d e m Terceira, que 
esteja em bom estado. 

u to m o ve I * ÍTo r d, 
Vende se em estado de novo. 

Paraiso, Pereira & C. \ Avenida 
Sá da Bandeira, Coimbra. 

Àlviçaras 
Dão se a quem achou e quei-

ra entregar na redsçào deste jor 
nal, uma bolsa com utnss chaves 
dentro, perdida no dia 13 ao cor 
rente, desde a rua do Visconde 
da Luz aíé á Praça do Comercio. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se cinco casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

Informações: Casa Lon-
dres. 

Z £ l v i ç a r a s . Dio-se a quem 
entregar na Sapataria de José 

da Conceição, na Praça do Comercio, 
uma argola com 4 chaves. 

Ca f é r s s t a u r a n t em bom 
local, f.<ztnUo bom negocio, 

trcspsssa-st, pelo motivo do seu (tono 
ter que retirar. 

Nesta redacção se di». 

Casa comercial c o m 
h a b i t a ç ã o trespasta-K 

em muito boas conUiçOei. Nesta reda-
çâo ge d'z. 

tmpregado oferece-se pira 
praticar em casa bancaria OH 

bom escritorio. Carta a esta redaçio, 
letras, F. C. 

| I v r o s . Acharam-se, ontem, 3 
livros que sc encontram nesta 

icdaçSo. • ' 
o b i i i a u a a d a . Venoe-se 

guarda-loiça, mesa elastica e 
aparador em mogno. Bom leito de fer-
ro, á francês?, catnapé, cadeiras e outros 
moveis. 

Avenida Navarro, 55. 
Kua Autcru t»o Queutàl vtn-

M < 

r t ae-se um terreno próprio ptra 
ccnsti uçào. 

Ni-stajedaccSo se diz. 
/ \ f e r e c e - a e u m empregado 

com pratica dc mercearii, 
por junto ou a retaiho. Dá referencias. 

Nesta rtilaçâo ae diz. 
lerdeu-se Um* pulseira de 

ouro. Quem a achar queira 
d'.ngir-se á Kua tios Coutinhos, 34-2*. 

Dáo-se boas slviçaras. 
p i a n o E i c k é . VtuUem-se e 
• estauo uc nuvo á ofeita. 

Nista redação sc diz 
Qratlcante Ue escritório, pre-
" Lisa-se na Companhia Singer 
T e r r e n o p a r a c o n s t r u * 
• ç ã o veuut-se ua ma AntetO 

do Quental. 
Trala-se na rua Abilio Roque. 6. 

T r e s p a s s a - s s uma casa co-
• muciai com lují e quatro an-

oares, com emeo metros de largura poif 
Ucz metros de fundo, na tua Visconde 
iia Luz. 

Nesta redacção se diz. 
l J e n d e - » e para casados, cama 
• ue feiro antiga, em bom citado, 

rua Joaquim Antonio d'Aguiar. 86. 
i l e n d a - a e uma carroça pro-
• pria para animal, estado nova 

e um carro chsr à-banes para tratar e 
vêr Avelino Rodrigues & Campos, Rot 
i,o Arnado. 

S í e n d e - s e UIDÍ intua cama em 
• nogueira americana, Estrada 

do£ Jesuítas, 6. 
I l a n d e m - s e ouas moradas 
• ue casas na Rua Antero do 

Quental. 
Tiata-se na Rur. Ferreira Borges, 127, 

José ̂ enriques ̂ otta, Lc.da 

B / I N Q U E I Í < O S ~ 

Capitai responsável, Esc.30.000;000?00 
S é d c — LIS BO/2* 

F I L I A L D £ O O X M B R A 
(Edifício proprio) 

Transferencias 
Descontos 
Ordens de Bolsa 
Câmbios 
Depositos á ordem e a prazo 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
José Henriques Totta, Presidente 
Alfredo oa Silva, Vice-Presidcnte 
João Caetano Lopes 
Sociedade Geral de Comercio, Industria e 
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Antonio Augusto da Costa liamos 
João Gomes 
José Pais Borges 
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P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR PEMEDIO é > 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARM AC IAS 

ABACOS 
H Ú L S N B E Z o n c « d e 50 t r ^ m u . 

O I E A F A d
k

e
il» 
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P u h ' < i c a - s e é s t e r ç a s , quintas a s a b a d o s 

Ç O R A S D 
O último grão de areia caiu na air.pulhêta, marcando o der-

radeiro instante das horas supremas. Ergueram-se dos túmulos as 
almas dos profetas adormecidos. Calaram se os gritos da revolta, 
amainaram as tempestades, serenou o turbilhão revolto. Corações ao 
alto, corpos ajoelhados, mãos postas, resemos todos, que a fé, a vir-
tude, a ternura e o amôr dos heróis antigos, renasceram, floriram de 
novo, cantaram na raça portuguesa, para glória e imortalidade das 
suas páginas de bronse •. • 

Soou o decisivo minuto de uma éra nova- Tombou sobre nós 
a água romântica das lendas, o batismo redentor de uma grande e 
imorredoira crusada... 

Já não sômos apênas aquela multidão sem ideias, aquela massa 
amorfa do canto da Europa, sem cultura, sem ordem e sem civismo, 
aquela miserável nação onde só predomina a vontade do mais forte, 
a teoria da violência e o gregarismo parasitário Já não sômos os 
bárbaros do ocidente, cujus crises e cujas convulsões abalavam por 
êsse mundo fóra, nas revistas, nas maga zines e nosjorn is do universo, 
como se fôssemos apênas a sombra ameaçadora da terra, vergados ás 
ancestratidades da degenerescência e da morte... 

Mas ainda não. E já agora, nunca, nunca mais puderá mor-
rêr esta pátria, tão linda, tão enorme, tão piedosa e tão magnânima, 
quando as irmãsinhas, cheias de afecto e de assombro, vêem beija-la, 
abraça-la, ouvi-la, numa apoteose de maravilha e de sonho... 

Se sômos pobres, sômos riccs de belêsa moral. Se nos ensina-
ram a pensar, nós descobrimos o mundo. Se nos dão o exempl> da 
conquista, da audácia e da opressão, nós sômos ainda os filhos dile-
ctos de Egas Moniz, os aventureiros da índia e do B avl, os netos dos 
trovadores e dos jograis da Provença, os artistas imaculados dos poe-
mas de amôr, da galhardia e do orgulho dos < òz: cie Insiste ra». 
Se a França teve B-yard e Turerinc, nós temos o Grão Magriço e o 
Condeslável. Se a Itália teve Dante, nós temos Camões. Se a Iagia 
terra teve Waltter Scott, nós tivemos Herculano. Se a França tem 
Reims nós têmos a Batalha. Se a Italia teve o monopólio divino da 
arte, nós ensinamos a compreender e a sentir a sua espiritualidade. 
Se a Inglaterra foi grande, nós fômjs maiores, porque dominamos os 
mares por onde ela hôje passa. Se a Fr4nç s espalhou os dogmas da 
liberdade, nós cimentamos com sangue uns poucos de séculos de his-
tória, batendo-nos por ela.. 

E temas uma cultura própria, e temos uma corrente literária 
só nossa, e temos, acima de tudo, aquela milagrosa e transcendente 
vontade de viver, de luctar, de resistir, como um povo predestinado 
para os mais altos voos da vida, como as águias que rompem o céu 
e vão em busca do sol... 

Eu creio, agora mais que nunca, na ressurreição eterna da 
raça. Eu acredito, agora e para sempre, na viclórta soberana dos 
latinos. Ninguém tem mais direito ao triunfo, ninguém se livra tão 
alto e com tamanha nobrêsa! 

E se alguém nos julgava moribundos, numa dissolução enorme 
t pavorosa, enganou-se, porque a prova foi esmagadora. Se alguém 
duvidava ainda da vitalidade portuguesa, verificou que nunca foi tão 
máscula a pujança fidalga dos nossos músculos e dos nossos senti-
mentos. 

Não esqueçamos jámais os soldados desconhecidos. E'es são e 
serão, o mais profundo exemplo de cavalheirismo, de religiosidade e 
de belêsa, que repoisa, cheio de luz sagrada, ungidu de veneração e 
de estoicismo, como uma prova suprêma de que nascemos apênas 
para a paz e pa<a o trabalho fraterno, sem algêmas e sem tutelas. 
E quando alguém tentasse macular o silêncio litúrgico de Portugsi; 
e quando alguém lançasse á nossa porta o grito da rapina e da guerra, 
levantar-se-iam, enormes, justiceiros, espectrais, nas sombras coalha-
das dos claustros da BiUilha, aquelas duas almas, aqueles dois gla-
diadôres, chamando com a eloquência da sua voz e com a ira do seu 
braço, aquela gente das caravélas e dos Lusíadas que ali os levaram... 

Horas de oiro •. • 
Aurora 
Novos horisontes... 
Aleluia! Bemdita seja, a sublime patrla portuguesa.. < 

Umberto Araújo. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Julia Maria de Sande Mexia Ai' 

Hs de Compos de Barros. 
D. Maria Victoria de Sousa Almeida. 
Amanhã: 
D. Leopoldina Pavão Morais Pinto 

Sarmento Pimentel 
Mário Santos. 
Segunda feira: 
D. Idalina Augusta Correia 
Dr. José Pereira de Paiva Pita 
João de Sá Teixeira Braga 
Nicolau da Fonseca. 

Cafamentos 
Realssou-se na quintn feira, no Por-

to, na tgreja do B'>mflm, o casamento 
úa sr.m D. Felicidade de Castro Carrei-
ra, filha da sr.' D. Elvira Carreira, re-
sidente nesta cidade, com o sr. dr. VI-
etorino de Sousa Magalhães, major me-
dico de infantaria. 

Doestes 
Encontra-se internado no Hospital 

da Universidade o menino José. fl'hi 
nho do nosso amigo sr. José Lucas Fer-
Hira. 

Mo 0 . k . 0 . G. 
Am»nhã. dónvngn -petes 20 c 

30 d« noit* rraiií * na sed •.••• « 
te centro a cos;umjart se^ãu de 
ÉSiUdo sendo conferente o soei. 
Ir. Eduardo da Cunha Miranda 
do V.° ano de Direito. 

A sua cor f-renci» vcrssiá se-
|>r« O bolchevismo, 

B a n d a d a G . N . 
Esta banda dá ámanhã mais 

um concertos, das 16 as 18 horas, 
na Avenida Navarro, com o se 
guinte programa: 

1.® p a r t e 
Nuterdem Duppel. Adler 

Marscn . . o WAGNER 
Oberon (Ouverture) WEBER 
Sagra (Fam-zi*) FABBRI 
Tributo de Zamora (• PFF T GOUNOD 

2." p a r t o 
Arraiais Portugueses (3.® 

rapzodi»), LIMA 
Minueto BEETHOWEN 
Todo por las Sevelhanas 

(i' ias, - Cole). . . . . . B. DA OSTA 
— W M . » m m . W » « I « . I M I I — 

< D E S P O R T O S * t 

FOOTBALL 
Para a disputa do «Bronze 

Umberto Moines» vão ámanhã á 
F gueirs ris F< z o Cl. b 
rio que jogará contra o teom de 
B-tsro--; o U"«Si/ FVHb-" ••«••'» 
br? Club qu- sb oporá Sp «• 

S ' • "" b 
Nutíi maích rx . a c mpeuti t-

j g . o 2.° te um du U não e o 
Aten* u Figu! ir* nse. 

Que a nossa terra, mais uma 
vtz, s; j s, honrada com brio, é «ssr 
© nosso raiis ardente desejo, 

E M C O I M B R A 

centenár io d s F e r n f e t is 
nm\Mn 

D--- O Século de quinta feira, 
21: « O c nten<srio de Fernão de 
Magalhães repisar sc ha ainda es-
te nu-z, no proxitno dia 27, cm 
Coimbra. 

D ísr.ecess ;rio se tom* encare 
cer todo o d to signifi a>ío. que 
para nós portugueses reveste se 
melhanta comemoração. 

O programa dos festejos ain-
da não ÍJÍ definitivamente e b b o 
rado, estando porém d^sde já ?.s 
sentes trez dos seu» principais nu 
meros: a recepção na Cirnsrs 
Municipal, a sessão soléne na 
U úve iidade e o banquete de 
gala. 

A Coimbra irão o sr. Prcsi 
ítente da R:publica, se o seu es 
t ido de saúde lh'o perm tir, o 
h^.fe do Q iverno, os srs. minis 

tros dos Estr-njiiros, Mirinhs, 
Instrução e Colonias, d;p:orn?-t:<s, 
entre os qu:<is os repr-sent«ntes 
da E pínha, França, h-liá, Estí 
dos Unidos, c. Inglaterra, e ainda 
outras entidades, 

Entre outr JS corpor ções, f »r 
se hão representar a Academia de 
Sciencias de Lisboa, pelo sr. Lo 
p c s de M ' n i o n ç í , a S-ncicdád* 
de O g<-aris, p.'!os srs, Braam 
camp Freirp, Almeida ds Eça e 
Ern :sto 6? Vasconcelos, e a A-":a 
d?mia de SMenci^s de Portug 1, 
nelo gen ral sr. Mousinho de Al 
buqu rque. 

A Coimbra i 'ão tamb?m de 
legações das Uiivers'd-<des de 
Liib -a e Portos, e do Pjrlsmento. 

Os conv^drd^s «esão recebi 
dos na Canv-r? Municipal 

A «"ssão soléne re- lissr se ha, 
pela;; 17 horas e meia, na S.la 
dos Capelos, usando da p-ilavra, 
além dos representantes das di 
versas colectividades, o sr. minis 
tro da Marinha, em nome do Qo-
verno, e o sr. dr. Fortunato de 
Almeida, em nome do Instituto. 

O sr. D^. Co^ta Lobo, pre<i. 
dente da comissão do centenário, 
f*rá tamb m um a'oeuç o assim 
orno o R itor da Universidade. 

Tanto a Universidade como 
todas as corpor?çõ s da cidade 
estão empenhadas em que esta 
ce t b aç-3o revista o msior bri 
lhantismo. 

— A Camara Municipal resol 
veu dar á rua d^ Madalena o no 
me de Avenida Fernão de Msga 
lhiei, seirio ests acto feito solé-
nemente, 

O binquet? é de 60 talheres e 
fornpcidn pelo H tel Avenida. 

Do Porto, como representan-
te da Universidade, virá o sr. dr 
Q imes Teixeira e de Lisboa, os 
srs. dr. Qu iroz Veloso e Andréa, 
oficial da ^rmads, 

O Instituto de Coimbra vai fa 
??r duís rdiçõds Sf^bre a vida de 
FernSo de Magalhães, uma gran 
1e, luxuosa e ilustrada, e outra 
de formato pequeno e popular. 

A revista do Instituto publicou 
um «xcelente artigo do sr. D. ]o 
sé d? Noronha ácerca do home 
nsg.:ado. E' opinião deste sutor 
que as msiores probabilidades são 
4 favor do Porto, como terra da 
naturalidade do homenageado. 

Exposição 
Os distintos floricultores do 

Porto, srs. Moreira da Silva & 
Filho, realizam em principio de 
Múo, ne«ta cidade, uma exposi 
ção de flores, que terá logar na 
Associação Comercial. 

Para o maior brilhantismo des 
ta exposição, Cftid^m OS srs. Mo 
{Vir - ds S-(« 8t F ;lho o>m • c 
•:>i- o «e v ~x>t fl »ri nhof ». ;m : 

I i £•>?. ' •• . 
E' digno Ue a ^ifiipatia » 

b la iniciativa d queh firma p.or 
íuense, que escr !h-. u a nossa ter 
r« para este ano f z t t a sus expo-
sição, que em Lií-boa e no Porto 
eguss settipre o maior sweessOi 

O caminho de ferro 
de Arganil 

A reunião rio proxímo ?1ia 2 9 . 
As Camaras dos concelhos 
iníeressai ios dos distritos 
de Coimbra e da Guarda. 
0 que na representação se 
rec lamará para já . Futu-
ras rec lamações regionais. 
Como dissemos no numero 

anterior, é no p r o x ^ o dia 29, 
na séJe aa Sociedade de Dífesa 
s Propaganda de Coimbra, que 
se realisará a reunião' des repre 
«ientantes das forças vivas desta 
cidade, com o fim de ser lida e 
assinada a representação que vai 
ser dirigida ao Parknunto , r?ch 
mando a conclusão do Caminho 
de Ferro de A-g^nil, tendo sido 
dirigidos ofidos ás Camaras dos 
concelhos de Gois, Poiares, P.sm 
pilnosa da Sírra, Tsboa, Arganil, 
O iveira do Hospitsl, Ceia, Oou 
veia e Covilhã, convidando as a 
f zerem se representar, ou a en 
viarem as suas adesões. N;;ssa 
reunião, segundo as no-s-s infor 
mações, também será escolhido 
o dia em qus dev; partir psra 
Lisboa a comissão que hade en 
ír?gar a representação so parla-
mento e aos srs. Ministros do Co 
mercio e das Finanças. 

Como já esclarecemos, presen 
temente, apenss se aclamará a 
conclusão ds linha de Arganil, cu-
j i primeiro treço, de Coimbra á 
Lou-S, se acha em explonção 
dfsde 19 ;6. Porem, como a gran 
de aspiração da Coimbra e de to 
dos os concelhos acima mencio-
nados, é qu? se faça o seu prolon-
gamento p^sra além de Argínil, 
será isso objecto de ulterior re-
presentação, que terá de ser ela-
borada em harmonia com ss jus-
tas pretensões dos referidos con-
celhos. 

O traçado da linha sté Arga-
nil está feito e aprovado, como 
feit s estão as expropriações e 
muitas terrspíanggens t obrss de 
siríe, e por isso nsíursl é que, ggo 
ra, ap nas se trate de conseguir o 
que se torna mais imediatamente 
realisavel. 

Paras alem de Arganil ainda 
nem sequer eslá estudado defini 
tivarnente o seu traçado, e por is 
so mjs tno convém, p«ra não le 
vantar dificuldades, que os con 
celhos interessados se limitem a 
reclamar, presentemente, s con 
clusão do segundo troço da linha 
de Arganil, cujo prolongamento, 
depois, imperiosa e inevitavelmen 
te se imporá. 

Os concelhos de Oliveira do 
Hospital, Ceia, G uveia e Covi-
lhã, que são os que mais directa-
mente serão servidos com o pro 
longam^nto da linha para além de 
Arganil, facilmente devem com. 
preendrr a conveniência do que 
afirmamos, e portanto estamos 
certos que não recusarão á sua 
franca adesão á representação que 
agora vai ser dirigida ao Parla-
mento, e que para ser revestida 
de toda a importanci» e valor, pre 
ciso é que represente b(~m viva 
mente o sentir e as justes aspira 
çô as de todos os concelhos das 
duas regiões interessadís. 

Desde que se consiga que a 
linha chfgue a Arganil, muito 
maiores serão as esperanças de 
que ela avançará até as abas da 
Serra da Estrela, como é sincero 
e ardente desejo de todos. 

Esta é que é a boa orientação 
a seguir. Tudo o que não fôr 
isto acenas serv;ri:t p*ra lesnntar 
dífi ulda.ies que só prejud c»rism 
unr ' outros. 

P e [ a U n i v e r s d : > d e 

D fendeu a JUS tese de dou-
toramento r«a Faculdade de Me-
dicina, o sr. Antonio Afonso LH-
OS que obteve & classificação de 

vaiares-

E' ámanhã que se rediga na 
Sala dos C*pelos, pelas 21 horas, 
h conferencia p io iluitre critico 
d? art H nry Prunières, doutor 
cm Letras e director da melhor 
revista europeia de musica La Re-
vue Musicale. 

Vem por intermédio da So-
ciedade de Concertos, q u í assim 
vai contribuindo por todos os 
meios para s educação artística 
de Coimbra e fomentar o inter 
cambio intelectual universitário. 

E' enviado da Associação das 
Universidades Francesas. 

A conferencia é acompanhada 
de exemplos musicais, como ele 
tem feito nas outras universida-
des tíe Espanh ?, por m.elle Made 
leine Bonnard, 1.° premio do Con 
servatorio de Paris, dos Concer-
tas Colonne n Lamoureu. 

A conferencia versará sobre: 
A opera no século XVIII. 

Br. Fernando Metaso lios Santos 
Faleceu em -Lisboa o medico 

e antigo ministro da F. zenda, sr. 
conselheiro dr Fernando Matoso 
dos Santos. 

Pertenceu ao celebre curso 
que f z a sua formatura em 1875 
e do qual fizeram parte Antonio 
Maria Sena, Augusto Roch , Da 
niel de Motos, Urbino de Freitas, 
Teixeira de Queiroz e Matoso dos 
Santos, todos, infelizmente, já fa 
lecidos. 

Sendo um curso dc 18 alunos 
?p?nas, deu 4 lentes de medicina 
um distinto escritor e um minis 
tro. 

E' dos cursos nrjis notáveis 
que tem passado por Coimbra. 

P rogressos de Coimbra 

Os aformoseamentos rio Campo 
dos Bentos. 0 Grande Ho el tíe 
Turismo. A cidade sob a sua 

influencia. 

Consta nos que a ilusire co 
missão nomeada pda Camara pa 
ra estudar e dirigir a execução do 
projecto dos impoitantes íformo-
seamentos que vâo ser introduzi 
dos no Campo dos Bentos, e que, 
como se sabe, é composta pelos 
srs. engenheiros dr. Abel Urbsno 
e Jorge Luesna e dr. Luís Carris-
so, dará começo aos seus tr«ba 
lhos, logo que chegue a esta ci 
dade o pr< jecto do Grande Ho-
tel de Turismo que ali vai ser 
construído, o qual já deu entrada 
no ministério do Comercio para 
ser submetido á aprovação do 
Conselho de Turismo. 

A Empreza construtora; obri-
gou-se, pelo ooníraeto feito, a sub-
mete lo á aprovação ds Camara 
até ao proximo dia 10 de Maio; 
porém, parece que sinds no mês 
corrente ele será remetido para 
esta cidade, devendo as obras da 
sus construção terem começo, pe-
lo referido contracto, dentro do 
praso dum mês, a contar do dia 
em que recebeu a aprovação da 
Camarii. 

Nos sumptuosos sslões e salas 
do Hotel, que como se sabe fica-
rão todos no pavimento do rez 
do-chão, poder-se hão realisar as 
msis brilhantes festas, pois terão 
capacidade para receber mais de 
1.200 convidados. 

A sua bentfica e poderosa in-
fluencia no futuro progresso de 
Coimbra deve ser, pois, decisiva. 
Quando el" fô*' t;m facto nunc* 
mais haverá dfi. uldades em hos-
pedar os mais ilust es visitantes e 
em realisar os mais imponentes 
banquetes e as mais brilhantes 
festas. 

Os seus quartos e appartements 
poderão receber msis de.500 hos-
pedes permanentemente. 

A g i é i è Academia 
Continua no mssmo pé a gre-

ve dos estudantes tía Universi-
dade. 

A moção votada no Conselho 
da Faculdade dc Medicina de 20 
do corrente e de solidariedade ao 
sr. Dr. Angelo da Fonseca foi vo-
tada por unanimidade dos profes-
sores presentes. St iram da sala 
antes desta votação os srs. Drs. 
Rocha Brito e Alvaro de Matos. 

O professor Elisic de Moura, 
que não aisistiu ao Conselho pe-
lo facto de ter ido ao Porto ver 
um doente em estado grsve, vai 
declarar na primeira ocasião, que 
se estivesse presente votaria a 
moção. 

O sr. Dr. Angelo da Fonseca 
foi na qumts feira cumprimentado 
pela Comissão Executiva da Ca-
mara, conforme a resolução to-
mada na sua sessão, e ontem pela 
Direcção do Centro Republicano 
Libersl desta cidade e pela Co-
missão Executiva da Junta Girai , 
que a s. ex.a apresentaram os pro-
testos da sua solidariedade. 

Os chefes dss enfermarias e 
das varias repartições do Hospi-
tal foram também cumprimentar 
o sr. Dr. Angelo. 

Este ilustre professor também 
foi hoj», pelas 14 horas, procura-
do pela Direcção da Sociedade 
de Di L-sa e Propaganda de Coim-
bra, que em resumo lhe afirmou 
o seguinte: 

Que a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, conside-
rando-se fiel interprete do sentir 
e das aspirações da cidade, lhe 
manifesta não só a maior consi-
deração e estima, mas também lhe 
significa o muito apreço em que 
tem os seus altos méritos de pro-
fessor, e os relevantes serviços por 
s. ex.a prestados em prol dos in-
teresses e prestigio da Universida-
de, que a cidade sincera e arden-
temente deseja ver engrandecida e 
respeitada pelo trabalho, boa har-
monia e solidariedade de profes-
sores e estudantes, que igualmente 
merecem a sua melhor simpatia, 
e por isso faz sinceros votos pela 
r pida e honrosa solução do con-
flito existente, para que a vida es-
colar volte á sua normalidade e, 
consequentemente, se estabeleça a 
tranquilidade indispensável ao bom 
exercido profissional de quem en-
sina e ao profícuo aproveitamento 
de quem aprende, estudando. 

> icLISS DA COSTA í 
I MEDICO : B 5 
| Clinica Geral e : 
; Doenças das Senhoras ; 
í CONSULTORIO—! Antigo f 
! consultorio do Dr. Rosete). | 
| Rua Ferreira Borges, S M . 0 | 
; Te le fone n.° 28 5 

: Consultas das 11 ás 13 f 
s s i m a e e » 

No Vaticano 
Na capela particular de S u a 

Santidade Benedito XV, recebeu 
ha dias a primeira comunhão e o 
Sacrsmento do Crisma um filho 
do sr. dr. Pedro Martins, nosso 
Ministro junto do Vaticano. 

Este acto, que revestiu grsnde 
solenidade, foi apadrinhado por 
Monsenhor Tederchini, novo Nún-
cio em Madrid. 

Aquele diplomata ofereceu 
nesse dia um banquete no Hotel 
da Rússia, a que assistiram as 
mais 'dias dignidades do VaFcaRO. 

A sagrada comunhão e o Cris-
ma foram ministrados por Sua 
S ntidade. 

ar»n 
CSros é s e n s i o 

E' hoje, pr-!*s 21 e meia ho» 
ras, que se realiza a inauguração 
deste circo, ccm uma completa 
companhia de variedades, 
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f o t o g r a f i a F £ a s t e i 
A v e n i d a N a v a r r o , 4 7 . - C O I M B R A . 

P R E M I / S D f t C O M P 1 E P H C - I 1 R D E O U R O 

na Exposição U n i v e r s a l d e M i l ã o , d e 1 9 2 0 , 

Congresso Agrícola ie Coimbra 
N O T A O F I C I O S A 

Programa das ŝ ssSas do Congresso 

Dia 27: Demonstrações d-? 
cultura mecanica. 

— Visita á E.-cola Nacional de 
Agricultura. 

— 4.° centenário át Fernão de 
Magalhães. 

Dia 28: l.a sessão das 9 ás 
12 horas. 

— Sessão inaugural. 
— Conferencia sobre Politica 

Agraria, pelo sr. D. Luiz de Css 
tro. 

2,a sessão, dss 14 ás 19 horas. 
— Federações dos Sindicatos 

Agrícolas, p lo sr. dr. Ti go S- ks. 
— Adegas Regionais, pelo cr. 

Oalvão. 
— Exportação de Vinhos para 

o Brasil, pelo sr. Miranda B a -
bosa. 

— Vida cara, pelo sr. Botelho 
Moniz. 

— Importando dos Sindicatos 
no Embaratecimento da vida, p - lo 
sr. dr. Ad;iano Cerqueira Mi 
chado. 

Dia 29: 3.° sessão, d-s 9 ás 
12 horas. 

— Conferencia sobre A viti 
cultura nacional em face da nossa 
politica diplomático, p:!o sr. M• !u 
Barreto. 

— A actual crise do Douro, 
pelo sr. Lobo Alvrs. 

— Aspectos comerciais da ques-
tão do Douro, p d o sr. dr. Nuno 
Simões. 

4.* sessão, d:ss 14 ás 19 hora;. 
— Aproveitamento da inergia 

hldro-elecirica a favor das indus-
trias Agrícolas, p d o sr. dr. Costa 
Lobo. 

— Melhoramento das correntes 
não navegaveis nem flutuáveis, pe 
lo sr. dr. Carlos Sacadura. 

— Credito agrícola, peio sr. 
Bento Carqueja. 

— Cooperativismo agrario, pe 
lo sr. Julio de M d o e Matos. 

— Ensino agrícola, pelo sr. dr. 
Barros e Cunha. 

Dia 30: 5." sessão, das 9 ás 12 
horas. 

— Seguros agrícolas obrigató-
rios, pelo sr. dr. Severino Santa 
na Marques. 

— Tradições agrícolas e colo-
nisadoras, pelo sr, dr, Jaime de 
Abreu. 

— Os Sindicatos e as popula-
ções rurais, pelo padre sr. Domm 
gos Bastos. 

ó.1 sessão, das 14 ás 19 horas. 
—•A organisação profissional, 

pelo sr. Conde d'Azevedo. 
— Sessão de encerramento. 
Este progrograma poderá, ain 

da, ser alterado por qualquer mo 
tivo imprevisto. 

C a m a r a M u n i c i p a l 
S e s s ã o d e 2 1 d e A b r i l 
Resolveu convidar o governa 

dor civil, Sociedade de Defesa, 
Junta Geral e Associação Comer 
cisl, p i ra reunirem no proximo 
dia 26 afim de lhes dar conheci 
mento dum oficio enviado á O 
mara pelo secretario geral dc 
congresso Beirão. 

— Resolveu ir pessoalmente a 
C3SJ d o pr.. f ^ s > o r Dr. A gelo >ia 
Fonseca protestar contra a sfron 
ta, insulto e tentativa de ataque 
pessoal que lhe tem sido feita 
por alguns académicos de Coim-
bra. 

— Tomou conhecimento de 2 
processos dos srs. Américo Viana 
Lemos e José Pinto Meira, con 
correntes ao lugar de facultativo 
d e Eiras. _ _ _ _ _ _ 

Suicídio 
Ontem de manh.3, no C b- ç 

de Montes Claros, sui idou st-
por meio do enforcamento, n 
casa onde residia, o trapeiro JÚ É 
Rodrigues, de 45 ;»nos. 

Segundo se diz, o treslouca 
do, devia ser juigado ontem pr>r 
ter cometido um furto avaliado 
m 1 & 0 0 ! 

JUNTA GERAL 
Em sua uUima sessão, nomeou 

professores iru rinos par* as es 
colas ri:5 Souséli S, S. Fructuoso 
Cesra e Eiras, as srs.** D. Maria 
Amália de Almeida Azevedo, D 
Aida da Conceição O >nç ives • 
D. 1- bel Mir>a dos Santos Mota. 
- Autarisou o presidente « f^zet 

o contracto de arrendamento da 
c*sa pira a escola dc Fornos, fre-
guesia de Troux^rnil, pertencente 
s Joaquim ae Almeida Moço. 

Resolveu conferenciar com o 
Presidente da Csmara sobre a ca 
íialissíção da agua p-ra o ed;ficio 
is escula da í e;:«es a de Sinta 
Clara, lenida pi lo benemcriU 
Antonio M-ria dos Santos, vistt? 
que a Camara resolveu n>.ò í-zer 
- obras, r.ã > obi-t nte a junta 
as ter solich .do, 

— N i su ; recent*» visita á 1 ss 
pecção Escol ...r desí,. cidade. Sua 
Ex." o Mini tro da Instrução, PSU 
H'U o p f p - i - 7 : . ! í-i d - ? 

ta cidade na pesso-; do re-ppciivo 
1 : p ctor que já transmitiu ess 
saudação por ar ulatcs < os ref 
r;dos professores. 

to i í farencia 
O i l u s t r e . p f t i S o r d a F a c u l 

d a d e d e M e d i c i n a , n o s s o r e o H 
l a v e i J . - . . . Í , . ' * r . w . R Mv; B . í t o , 

IÍZA amanhã, pr-B.s 13 ÍKTRS e 
•n -i., na A<-:(;ci«ç-io Ariist--;s, 
a sua anun iada te- .fe.e ;cia hr<-' 
doençis de pele, assunto a que o 
sc bio pr.'fe..K« r I n de-Mcado um 
estudo largo e profundo. 

Eíta confrrtnci?, é dedicada á-> 
classes popul .res, que certamente 
ali se f-ráo r p e; . lar largamen-
te, pois é b e s t a n t e util par?. Ha : 

os ens namentos que o ilustre 
conferente ali vsi cx;ôr . 

Preces 
O sr. Bi->po Ct nde determinou 

a todo o clt ro da sua diocese se 
f-ç-sm 3 di.-s preces publicas, ad 
petendam pluviam conforme o ri 
tual romano 

Estas preces são feitas .por 
motivo dg longa estiagem que 
tem feito e que bastantes prejui 
zos a todos ^carreta. 

Devais e Sousa 
PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA 

QLSÍNUQA íiERAL 
Partos, dQ-'tiças das g ho -as % crianças 

Consultas :: 
: >im 3 á s 5 

Reslflancla: : 
R. Dr. Cos ia Simões 
(Jaciú aí Iíísplt'ii) 

: : : : TeUf. 556 
R . F e r r e i r a 
B o r g e s , 9 6 

' - W v V w ^ w Sor 

í H h u n a í « i 

Vende se uma casa neva, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 7 2 , e ainda u m pequeno 
quinial com 45,ms, na Vila União 
á Estrada da Beira, Pode ser des 
de já habifada. 

Iíiform çõ s, na Casa Londres 

» f - r « i f i * % 
t I ftiíVj i 

relação 
Sessão dí 8-4-921 

A P E L A Ç Ã O C I V F L 
C o v i l h ã — J o ã o A l v e s Ha S i l v a , p r o -

p r i e t a r i o , r e s i d e n t e n a C o v i l h ã , c o n t r a 
V e r í s s i m o A l f r e d o "de S o u s a B r a z , r e s i -
d e n t e u a m e s m a c i d a d e . R e l a t o r , T e l e s ; 
e s c r i v ã o , P i m e n t e l . 

A P E L A Ç Õ E S C R I M E S 
S o u r e - - J o s é G o n ç a l o , c a s a d o , n a t u -

r.il de S ^ u r e e r e s i d e n t e em V e r r i d e , c o n -
tra, o M P. — O K. - l a to i , G. ( ]or te R e a l ; 
e s c r i v ã o , F a l i a L o p e s . 

T r i n c oso - O M. P . c o n t r a J o s é Pe-
d r o G o m e s , s o l t e i r o e o u t r o s , de M o i -
i n e n r i n h a . — R e l a t o r , L . do V a l e ; e sc r i -
vão , P i m e n t e l . 

A G R A V O C R I M E 
C a s t e l o B i a n c o — O M. P . c o n t r a Oo-

mingo- . P e r e i r a B i r a t a , s o l t e i r o , de A l -
c a i n s — R- l a t o r , I n á c i o M o n t e i r o ; e s -
c r i v ã o , Pim> iit 1. 

A c o r c f ã o » 
Escrivão, F. Lopes: 

A P M . A Ç Ã O CIV L 
F i g u e i r a da F o z — Jo>é L u i z C o e i h o , 

l O n i i a J o s é N u n e s d a S i i v a . 
C o n f i r m a d a . 
A n a d i a — i à n t r e o s , !uizes i e Dire i to 

<ta c o m - i r c a de A n a d i a e do J u í z o Cr-imi-
ni 1 de C o i m b r a J u l g o u c o m p e t e n t e o 
J u i z do JUÍZO C r i m i n a l . 

E s c r i v ã o , Quental: 
A P KL A ÇÃO CIV KL 

C o i m b r a — I ) . M a r i a J o s é F o r j a z d e 
S o u s a L o b o , c o n t r a a F a z e n d a N a c i o n a l . 

R e v o g a d a . 
A G R A V O C O M E R C I . L 

A n a d i a — A S o c i e d a d e de A g u a s de 
L u z o , coDt ra a C a m a r a M u n i c i p a l da 
M e a l h a d a . 

N à o t o m o u c o n h e c i m e n t o . 
E s c r i v ã o , Pimentel: 

A P E L A Ç Ã O C Í V E L 
T o m a r — Del f ino G o n ç a l v e s P m u l h i r , 

c o n t r a J o s é M a i t i n s C o e l h o , m u l h e r e 
o u t r o s . 

R e v o g a d a . 
A P E L A Ç Ã O C R I M E 

M e d o — M a n u e l M a r i a P i r e s , c o n t r a 
J o s é ' « f r u s t o d a . S i Iva. 

C o n f i r m a d a . 

JUÍZO criminal 
A U D I Ê N C I A S G E R A I S 

N o p r e s e n t e t r i m e s t r e , d e v e - s e e fe -
c t u a r o s j u l g a m e r i t o s dos s e g u i n t e s p r o -
c e s s o s de q u e r e l a : 

Dia 2 6 : í o n t r a D i a m a n t i n o F e r n a n -
des , d o P o r t o , pe lo c r i m e d e f u r t o . Ad-
v o g a d o , d r . F e r n a n d o L o p e s . ' 

D i a 3 0 : C o n t r a Abe l F r a n c i s c o , res i 
d e n t e em T o r r e de l i r a , pe lo c r i m e de 
o f e n s a s c o r p o r a i s . A d v o g a d o , d r . Car -
v a l h o L u c a s . . -

Dia 4 de M a i o : C o n t r a David C a r v a -
l h o r e s i d e n t e e m G o n d o l i m , pe lo c r i m e 
de h o m i c í d i o . A d v o g a d o , -I)r. A m b r o s i o 
N e t o . 

Dia 11 de M a i o ; J o s é M a r i a R i b a s , 
d o P o r t o , pe lo c r i n e d e f u r t o . A dvo-
g i d o , Dr . A m b r o s i o N e t o . 

C o n t r a L u d g e r o f e r e i r a d e F i g u e i r e -
do , d e C o i m b r a pe lo c r i m e d e f u r t o . 
A d v o g a d o , Dr. Coe lho de C a r v a l h o . 

Dia 1-t de M a i o : C o n t r a I n á c i o Fer -
r e i r a d o s S a n t o s e o u t r o s , de.-ta c i d a d e , 
pe lo c r i m e d e f u r t o . A d v o g a d o , Dr . Fe r -
n a n d o L o p e s . 

D ia 2 0 : C o n t r a J o a q u i m F r a n c i s c o , 
d o l o g a r d a Adorai», d e Ba ixo , p e l o c r i m e 
d e h o m i c í d i o . A d v o g a d o , d r . P a r e d e s . 

Dia 2 4 : C o n t r a J o s é I^opes , d e F i -
g u e i r ó d o s V i n h o s , pe lo c r i m e d e o f e n -
sa s c o r p o r a i s de q u e r e s u l t o u a m o r t e . 
A d v o g a d o , d r . J a i m e S a r m e n t o . 

Dia 28 : Con t ra J o s é d a s N e v e s , do 
l o g a r d a C i d r e i r a , po r o f e n s a s c o r p o r a i s 
de q u e r e s u l t o u a m o r t e . A d v o g a d o , d r . 
M a c a r i o d a S i l v a . 

H Vende sr- um 
" de 1 metro, 

f go circiílg', r r m caitítita, rí^ 
muito bo« construção. 

S-rreiharis de J -é P^d^o de 
J-sus. Sucessor. Rua des Só-las, 
Coimbra. 

n a E i 
•h b é t 

V 
Vendem s^ »os 

fr<ÔA S. ] é f 
Estiada 13 it^, Vi» u í;ôu, 

P.irs trstár, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

GRANDES ftRMftZENS 
do 

Â i v i ç a r a s 
Dão se s quem achou e quei-

ra «ntregar ns redação deste jor 
nal, uma bcl^a com u m s chaves 
dentro, perdida no dia 13 do cor-
rente, desde a rua do Visconde 
da Luz até á Praça do Comercio. 

Bom emprego de 
capiíal 

V e n d e m - s e c i n c o c a s a s , 
e m a c a b a m e n t o , e s t a n d o 2 
e m c o n d i ç õ e s d e s e r e m h a -
b i t a d a s . tià E s t r a d a d a B e i r a . 

I n f o r m a ç õ e s : C a s a L o n -
d r e s 

P-1 J t o m o ̂ v e S4 P o r d, 
Vende, se em estado de novo. 

Paraíso, Prreira & C.a, Avenida 
Sá da Bandeira, Coimbra, 

dastria, farncce 

j? 
j J i ! 

n I r . r l T 
i i ; < • 
u a 

aos 
» 

C H I A D O 
C O I M B R A 

Segunda feira 
i f i b e p t u p a d a G s t a ç ã o d e O e f ã o 

Com um enorme: soríido ds iodos os artigos 
f^relHdf*! dirgctsfii^fite fio Eil?gnfelro e de llfaoa 
Exposição permanente em todas as vitrines eom os 

mais lindos sortidos em 
Sedas, l ãs. Cascas c Tant^zias, Gazes, Cambraias, Ita-

rnines, Chífons, Ch^pcus de senhora, Confecções, 
VcsHdos dc svíthora e creança, Blusas, Saias, 
Fatos par** homem e rapaz, Vestidinhos para re-
: : cem-nascidos, RJouparia branca, ele. etc. : : 

TÉ o pe lia He mais moderno já se encontra á venda 
Mos Grandes Hrmazens do Chiado 

s 

Aos Hrs. Proprietários e Construtores civis 
Loozas para telhados e empenas, baneas 

de cosinha, depósitos para liqaidos, .mezas 
para jardins, esteios para ramadas, faixas, 
ladrilhos, eiras e todos os produtos de in-

melhores preços a 

My F 

gfcV 
W ' 
-ÂlfX 

; 
m 

%t 

ã l 

f lectr lcas; 
De £§gua; 
í>e Gaz; 
Oe Bombas; 
De Retretes; 
Oe Lavatorios; 
De Campainhas; 

j Etc. 
Lavatorios para médicos 

PESS0SL HÃBILITÃDO 
v w 

Não mandem fazer qual-
quer obra sem consulta-

rem a nossa casa 
Teíegra-
: mas : 
W I Z ^ D 

Paraíso, Pereira 4 V 
AV. SÁ 0* BAN EIRA 

C O I J V I B R ^ 

Telefone 

512 

Rua Sá da Bandeira, 283-2.'-PORTO. 

Funda REI VAX 
Mc': um n:to«el dccameato 
Tito Augusto Fontes , med ico 

e cirurgião pela Escola do 
Pt rio, medico dos Hoàpit&ís 
Eeal de Santo Antonio e da 
Venerável Ordem de S. 
Francisco: 
Certifico que tendo-me sido 

a p r e s s a d o pelo sr. Albino Pi 
• iht iro Xavier um novo modelo 

funaas para hérnias inguinsis 
t cura is , apresenta ele mouifica 
çõ s importantíssimas, qu* o ÍOI 
riam superior a todos os meios 
ae contenção d-símados áqude 
fim, até hoje conhecidos. Não só 
a pdoia é dotada dc movimentos 
permitindo lhe uma fscil adapta-
ção, como é 'a mesma SUSCÍ ptivel 
de ser substituída por outras de 
mais ou menos volume segundo 
as eventualidades inherentes àque-
la enfermidade 

E por ser verdade para apre 
sentar onde convier, passei o pre 
sente, que assino. 

Tito Augusto Fontes. 

O h h da essá, A P:nheiro 
X est >á em Coin-b à, no 
H -tél Ávcnid», nos d k s 1 e 2 ae 
M : i >. 

e n d e S P 

Sabrica 
Vende-se a de descasque de 

arroz, sita r.a Estrada da Beira, 
proximo do Calhabé, constando 
do seguinte: 

Um motor a gaz pobre de 15 
H. P. da acreditada marca inglê 
sa Bates. 

Citico maquinas para descas-
car e aperfeiçoar o arroz, sistema 
Valenciano, aperfeiçoadas. 

Um moinho para moer cereais, 
com pedras francesas de l ,m20. 

Um dinamo e respectivo qua 
dro. 

Veios, correias, iambores e 
muitos mais scessorios precisos 
para a laboração da fabrica. 

Todas as maquinas estão em 
estado de quasi novas, pois ape 
nas funcionaram 3 mêses. 

Os celeiros da fabrica com-
portam cerca de 200 mil litros de 
cereais. 

No caso de assfm convir ao 
comprador Umbem se vende só 
as maquinas, 

Ver c tratar, ns mesma f br 
o?, « m todos os diss úteis das 10 
á 1 2 1 4 a 1 7 ' * 

Ca f A r a s t a u r a n t e m b o m 

local , f;ízci)uo b o m n e g o c i o , 
t re spassa - se , p e l o m o t i v o d o s e u á o n o 
ter q u e roSirar. 

N e s t a redacção se diz. c o m a r c i a i o o m 
h a b i t a ç ã o trcspasB*-se 

cm m u i t o b o a s c o n a i ç O t s . N t s ! a redu-
ç ã o í i . 

» - m p r e g a d o • . R i c c c s e p . rã 
piaticí .r cu: casa bancaria o« 

b o m escr i tor lo . Carta a esta redzcâo 
k tras , F. C. v ' 

m o t o l í l a u s c i c S o i . v t n u c s e 
guardn-l í i iça , mesa elástica e 

aparador e m m o g n o . B o m leito d e fer-
i o , á francesa, c a m a p é , cadeiras e outro i 
movt is. 

A v e n i d a N n v í r r o . 55. 

N * <a Kuá Autcivj íju y îv .i. i vin« 
d e - s e um terreno p r o p r i o pua 

cons trução . 1 

N r s t a r c d a c c l o s c rit'?. 

uaj i n i p i i g i u o 
c o m p .a t i ca d e mcrcearia. 

p o r junto ou a retalho. Bá referenciaB. 
N>".ta r ^ . i a ç ã o s.- . i ;z. 

| > « : r c f « u - * o U m a pulse ira d « 
• o u r o . Q u e m a achar queira 

d>r g s f - s e á Rua d o s C o u t i n h o s , 34 .2 .* 
Dâi i - ^e bo ^ - !v<ç -.rí!<?. 

|>iano Eiché. Vcuuem-ie • 
9 t s í i u o ae n o v o á oferta. 

Nes ta re t iaç to s e d i t . 

P r a t í c a n t e a ; 
CtSa-s^ u • C" 1" 

cacuiO in, pre-

T r e s p a s s a - s a u . „ e s a c o -
• marcial c o m lojj e quatro an-

dares, c o m c i n c o m e í r o s de la-gura por 
d i z m e t r o s d e f u n d o , n a rua V i s c o n d » 
da Luz . 
__ N--sta rpdacção se d iz 

Mende-ij-e p«ra rasados , cam» 
• Ct f e i r o autiga. ero b o m retado, 

rua Jo.iqn.ni An?nrii" 86. 
I l e n d e - B a u „ ) a c a r r i ç a pro -
w P õ » P a r a a n i m a l , e s t a d o n o v i 

e um c i r r o ch ..r à - b a n e s para tratar e 
v i r A v e l i n o R o d r i g u e s & C a m p o s , R u i 
•O ArM íJrv 

l l e n a a m - s e I.UÚS m o r a d u 
de casas na Rua A n t e r o do 

Q u e n t a l . 
T r a t a - í e na Rua Ferreira B o r g e s , 127, 

FORMISCINA 
o melhor destruidor de formigas 
A' venda nas formadas e drogarias 
Depos i to i 

Farmácia SIlua lturquês 

i » 

DIM BOTÂNICO. 

V 

l u t e s , n o J A R 

f™ogâo gra^ íd^ 
V-.nde-w ~m b >ès coni-iiçõrs. 

Tvehr com J ; é Maris S rrano, 
cm Condrix 

i - ^ m p r a s i o.a O 

dem Terceíta, qu t 
esteja em bom estado, 
Habito 

Camion" BERLIET 
NOVO 

C. B. A. de 5 toneladas 
Este camion não é usado neta 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes, 

VENDE-SE: 
PARAIZO, PEREIRA & C.* 

Coimbra, Avenida Sá da Bândeir» 

!lesfríde"ttpflte!rõr 
Precisa se na Escola-Oficinâ 

da Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra. 

Ni Secretaria da mesma se 
rec bem prop< stas e dão infor-
mações em todos os dias utefy 
desde ys 11 horas ás 16. 

Alquilaria Moita 
T e?p:3ssa-se a mais antiga i 

afícguesada alquilaria de Condei-
xa, com diligencia diariá para 
^o mbrg, por motivo de doençi 
io 4eu pr«,'pr'>t'río. 

Trata se c- m Jmquitn dg Cof» 
t?, em Condei»», ' 
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UM CENTENARIO 

Quando M.;grihães chegava *o laigo d» ilha de Zcbu, às Fdi 
pinas, depais dc ano e meio 02 navegaf-ay por terras ainda confun-
didas, deformadas, peta vaga cosmógrafo do tempo, tiniu realizado 
o mais extraordiniiio empreendimento que s hisióría marítima jámais 
sonhara registar. Outrem iria receber os loiros da emprez j. Elcano 
voltava, Magalhães morria. Mas, paia a história do» ieaipos, num 
e glória de Magalhães, ficariam como um padrão « mais, como um 
monumento a CIMÍS, a 4testsr o valor c audácia do povo português 
Era ainda, era sempre, o nome de Portugal enchendo tôda uma 
época, levando seu nome. e sua cruz sonde ninguém antes ys levara, 
batizando na Fé q j c era a sua própria 03 mais longínquos e pude 
rosos cheks, sujeitando à sua coroa, radiante, tuberbr, niagciítoa*, 
mundos e nações. Era ainda, era sempre, o génio ae Portugal ua 
aventureira bina de dar novos mundos ao mundo, na subluae tais.f 
de achar espaço para a sua alma — u m grande que nau cabia no pai 
mo estreito do s-u berço. E se um ta inscrever iôbre um brasau 
aquela divisa — Primus circuhdedisti me (tu fôste quem primeiro nu 
circundou) que esperava M-.ga:haes, êste, sôbre um desolado rochedo 
da ilha de Matan, inscrevia um nome: —Portugal. 

Portugal è de facto naçio desde o úii em que s*íu a cruzst 
os mares, como diz Latino Coelho, £.' nação desde o cia cm qu 
soube converter a mais arrojada das itíé.s na mais fantástica cias e.n 
prezas. E' naçào desde o tiia em que 4 quilha de frag is varmei 
rasgou mistérios, desiez receios, vaporizou luid*s que a imaguisçav 
do tempo supunha e criava. A vergôatea transplantada ao solesbia 
seante daquelas regiões, torna se o roble que nem fúrias, nem íot-
mentas, abalarão, sequer. 

E' ai, nessas regiões tenebrosas, lendárias, intransportáveis 
que se firmam as autênticas glónas naci nais. Estas marcam, numa 
lenta evolução, um rápido progresso. R* g< m novos honsontes, cio 
bram novos cabos, descobrem novos mundos. Circula por tô-ia a 
pirte o nome dc Portuga! levado nas auras de assinalada fama. Por 
tugal vê se a seus pióprios olhos, Único, Supremo, Invencível. As 
quinas do galhardete uizem os mundos da sua Fé; as quilhas daí 
suas naus dizem os mundos da sua Audácia. O seu nome aié en.ã. 
pouco meãos que obscuro iorna se o expoente duma nova civilizaçao. 

Quem dá a Portugal essa auréola de extraordinário bnih-n 
tismo, de quási infinita iríadiação? Dias, Gama, Albuquerque, MA 
galhães. . . 

E' pois uma verdadeira glória nacional aquela que Portugal e 
Espanha hoje comemoram. Não quis D. Manuel, nao quis a sua 
corte que para Portugal viesse inteira a glória de Magalhães. U 
soldado da índia e de Azamor tem de ir mais além. V*i a Bu>gos. 
Ouvs-o o Imperador, ouve o o conselho ue Castela. Dâo lhe CÍUCC 

naus e dàu lhe duzentos homens. Com aquelas e com estes larga de 
S. Lucar aos 20 de Setembro de 1519. Rama a oeste, depois a< 
sul. Pelo Atlântico e pelo Pacifico devia ganhar as Molucas e daí 
voltar de novo á Europa. Em 21 de Outubro avança pelo est. eito 
que tem o seu nome. Transpõe os seiscentos quilómetros daquele 
corredor em três semanas. Duzentos e quarenta e seis anos depois 
Byrori consegui transpor o estreito so fim de 51 dias. Dois anos 
depois dêite W. llis transpõe o em 116 dias. No ano seguinte Bou 
gainville transpõe p em 60 dias. Diante de Magalhães surge um 
novo mar. E' o Mar do Sul, o Pacífico, o mesmo que Balboa en 
trevira do alto duma montanha, no Panamá. Navega ao norte e de 
pois a noroeste. S frem os seus homens os mais cruéis padecimen 
tos. Num mar tam semeado de íihas nem uma surge onde as nau^ 
pudessem reab*stecer se, Sam quatro meses de tormento e de su 
plício. Tianspõe o Equador. A 6 de Março chega ao srquipélagi 
das Marianas e dias depois ao outro grupo de ilhas que Magalhãe* 
banza com o nome de S, Lazaro e os espanhóis nuis tarde uaudam 
em Filipinas. 

Aqui desaparece Fernão de Magalhães. Lutara com os ho 
tsens? com os ventos e com as ondas, como herói; morre ali, às 
mãos dos indígenas, como soldado. 

E.t»va escsiío nos anais d* história marítima um feito sem 
precedentes. Real zara se a grande éiape da circuiinavtg. ção. Ma-
galhães morre, sim, mas, pôde dizer sc, morre em boa hora. Apói 
si ficava um mundo descoberto. 

Outrem voltsria a Espanha a receber os loiros da emprezj. 
Outrem o substituiria nas honras e mercês. Poiêcn a glória, a ver 
dadeira glória, a gióua do génio, etsa, nem EiC no nem ninguém a 
tom iria 

Magalhães morria espanhol e servindo a causa da Ef-panha. 
Mas, português tíe nascimento e de linhagem, Magalhães morria, 
pela alma, pelo espírito e pelo génio, ú uca e simplesmente por 
tuguê*. 

C O S T A P I M P Ã O , 

Ecos da Sociedade 
Aaiversarioi 

Fazem anos, hoje: 
D. Estrela Correia dos Santos. 
Amanhã: 
D. Leonor de Serpa Pimentel 
Dr. Francisco Joaquim Fernandes 
Luis de Lemos Munoet Soares d'Al-

bergaria. 
Casamentos 

Na igreja de Sã, em Ponte do Lima, 
Celebrou-se ha dias o enlace matrimo-
nial da sr." D Alexandrina Lobato, cem 
o sábio professor da Faculdade de Me-
dicina de Coimbra, sr. Dr. Feliciano 
Augusto da Cunha Guimarães. 

1 - • iM • 

_ Na manhã de d»-mingo tentou 
suicidar se, la; ç mdo se duma ja 
nela de grande altura dos Hospi 
tais da U n i v e r s i d a d e , do lado da 
Cerca, a enfermeira Beatriz Au 
giista |u!M« 

Dr. Magalhães Lima 
O sr. dr. Magalhães Lima vi-

sita esta cidade no táía 7 do pro-
ximo mês de Maio, com a medica 
do U ngu y, s,.a D. PaUiinu Lii .i. 

O iluslie visitante deviiá ter 
uma entrevista com a direcçà ) da 
Socieoade de Df sa t Propagan 
da, sobre prubíemas tíe turismo 

Pombo correio 
Ante-ontem entrou um em rasa 

do nosso amigo sr. Antonio Jus 
tino da Costa, na rua da Moed?, 
liO, que levava preso por um 
fita de st da, um bilhete ccm os 
seguintes dizeres: Dá muitos bei-
jinhos á tua dona, ouviste ? 

O sr. Antonio Justino entre-
gará o pombo ao seu deflio, 

ressao 
O nosso prosado amigo e 

conterrâneo sr. cr. Octaviano de 
Sá, director do nosso colega fo-
i*l A Noticia, no seu pleno di-
reito, que ninguém lhe poete con 
testar, tem apreciado aesenvolvi-
damentf, no ssu bi semanario, a 
lamentavel questão académica, sa 
lientando os merecinisntos do 
distincto professor e clinico sr. 
Dr. Angelo e o mu;to que Ih-: 
deve a Univers:dads peio qu? 
tem conseguido ds dot.çõis do 
Governo par* as impo; tantas obras 
-aos hospitais do m ?stno instituto 
; pelo interesse qu » t mou para 
ser restabelecida a faculdade dt 
Letras em Coimbra. 

Quem i r a Noticia não en 
contrará nela qualquer referencia 
dtsagradavl á Academia. 

Não esíá isso no espirito do 
director d.-sss f-ulh^, pessoa edu 
cada, nem nas suas intenções de 
melindrar uma corporação a que 
pertenceu ha poucos anos ainda. 

A atitude tornada pelo sr. dr. 
Octaviano não agradou a alguns 
íiadunico5, que no sr-bado o 
greáiiam n* rua dc Qaebrs Cos-

ias, sendo preciso o agredido de-
fsnJer-se e bem dos agressores. 

O caso tem merecido a mais 
justa reprovação, não só em Co;m 
bra, mas na imprensa de fora, 
que tem lavrado o seu protesto 
por esse ato. 

Também RÓS fazemos o mes-
mo, apresentando ao nosso ami-
^o e colega sr. dr. Octaviano os 
protestos da nossa veih3 amizade 
e. grande simpatia. 

Lamentamos que por outra 
forma e muito serenamente se 

ão procure resolver a questão 
que todos desejam ver liquidada 
honrosamente para ambas as par 
tes. 

Na Avenida Navarro 
Pela segunda vez nos dirigi 

mos á Camara Municipal pedindo 
providencias no sentiao de evitar 
que a Avenida Navarro, seja o 
logar preferido pelos vendedores 
ambulantes, para fazerem o seu 
negocio, o que dá um péssimo 
aspecto àquele local, principal 
mente quando ali se encontram a 
funcionar algumas roletas, á vol t2 

as quais se junta muita gente, 
em que predomin m os soldados, 
0 que ocasiona ditos grosseiros 
íue é preciso evitar. 

Ora isto é muito improprio 
Jum local tão concorrido e que 
a Camara tem necessariamente que 
evitar, 

Operação 
Completamente restabelecida, 

riu dum qu-irto particular dos 
li sp>tais da Universidade, a sr.* 
D. Mirii Fernandes da Cunha 
Matos, esposa do nosso am go 
r. dr. A itonio da Cunh j Mates, 
1 qurm o ilustre professor d« gi 
íeCíT gia da nos a U iverrid.de 

f z uma melindrosa cp ríção da 
iua especialidade 

Foi um trabalho operatorio 
dos mais d-ficeis e que decorreu 
com a msior felicidade, o que de 
sobremaneira honra o ilustre pro 
fes«or e distinto operador. 
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Café "h Brazilcira,, 
D ve ser inaugurado até ao 

fim -o prrx :mo mê-, de Maio este 
luxuoso cí-lé, que vem preencher 
uma grande lacuna nesta cidsde, 
Será todo f rr.>do de espelho^ e 
pr^u^s.mente iluminado 3 electri-
cidade, interior e exteriormente. 

E r Lisboa r Porto não os h.v 
ví-rá m?is luxuosos. 

Vão muito adiantados os ira 
b.dhos da su» instai.-ção, 

.-—-wcs* * f '1 
Na Camara Municipal, reuniu-

se no s bad-: â noite, a comissão 
da Associação Com rcial, qu<» pro 
cedeu á divisão peio comercio e 
industria do pagamento do im 
posto ad-vsiorum, 

lio Hilteâffilo 
i z u i i u i - y i » ! » * 

Pitrsnte uma selecta sssisten 
eis, composta de grande numero 
de professores da Universidade e 
d,í melhor sociedade, reslisou o 
professor, Dr. Henry Prur. ères, 
a conferencia que anunciámos so-
bre Lully, criador da opera Jran-
ceza. Habituados como estamos a 
um certo mêdo a conferencias, 
fomos com um receio. Mas tudo 
se desvaneceu Podemos dizer que 
assistimos a uma conferencia co-
mo já h- muito não ouvíamos. 

Mr. Prunièíes é um conferen 
cista notável, com uma pronuncia 
claríssima e dando á conferencia 
uma elevação e 20 mesmo tempo 
i iteresse que fez com que ele fos 
se escutado com todo o silencio 
e atenção. 

Falou sobre Lully, criador da 
opera Jranceza, mostrando a in-
fluencia que eis exerceu sobre 3 
musica do seu tempo, avançando 
mesmo que ela é notoria na obia 
de Híen iei e B;ch. 

Veio enviado como delegado 
das univsrsidades ds França, por 
iniciativa da Sociedade de Con 
certos de Coimbra, e a convite 
do Reitor, que tão alto tem sabi 
io elevsr a nossa Universidade, 
intensificando as nossas relações 
mtelíctesis e artísticas, dando á 
velha Universidade de Coimbra, 
com todo o seu prestigio do Pas 
sado, os mais modernos progres-
sos da Sciencia e da educação ar 
tistícs, tão essenciais á cultura de 
um povo. 

A conferencia foi exemplicada 
p; r trechos da obra d^ Lully, can-
tados por melle Msdeleine Bon 
nard, primeiro p emio do Con 
servatorio de P ris, do Colunne 
e Lamoureux, que se houve com 
mestria. 

Por especial áeferencia, acom-
panhou-a ao piano m.elle Carlots 
Tamagnini, que com a sua gracio 
sidade de figura e temperamento, 
tão bem se prestou á interpreta 
ção da musica de Lully, 

Fez a apresentação do confe-
rente, cm francez, o Reitor da 
Universidade. 

A sala e a scena estavam pri-
morosamente ornamentadas. 

Foi uma noite de raro prazer 
espiritual. Esperamos que o Rei 
tor e a Sociedade de Concertos 
nos proporcionem mais vezes es 
tas conferencias ao mesmo tempo 
intelectuais e . . . belas. 

Jnoía è frepesii da Sé Via 
Este corpo administrativo, que 

tantas vezes se tem evidenciado 
no bom desempenho do seu car-
go, tomou no ultimo domingo gs 
seguintes resoluções que, por una-
nimidade, foram aprovadas: 

Solicitar mais uma vez do sr. 
Director dss Obras Publicas as 
providencias necessárias psra que 
o precioso monumento da Sé Ve 
lha seja convenientemente tratado 
afim de não constituir um vexame 
pnra Coimbra a falta de conside 
ração e respeito a que foi votado, 
reclamações essas que a imprensa 
local justamente tem advogado. 

— Solicitar do digno coman-
dante da G N. R. que, á seme 
lharça do que foi adotado para o 
Musêu Machado de Castro, tam 
bem a Sé Velha seja devidamente 
policiada afim de evitar os actos 
vandalicos que se pratkam junto 
das suns paredes. 

— Mais resolveu colocar no 
clauriro daquele monumento uma 
lápide de homenagem ao fdecido 
B,spo Conde e sr. A rionio Au 
gusto Gorçrives, individualidades 
a q'jem se deve s importante rrs 
tauração ás Sé Velha, n qu? é con-
siderada uma dss msis grandiosas 
e perfeitas obras que se tem feito 
rio país. 

Â despeza com ests lápH*, 
que será executada por joão Ma 
chsdo, é custeada pelos verdadei-
ros asvgos da cidade que para 
ela quelrtm concorrer, 

E M C O I M B R A 

0 centenário ú* H t m fie 
mu 

A'manhã, quarta feira, no ra 
p'do, que st est t cidade chega pe 
las 12 hons, são esperados os srs. 
ministros dos Estranjíiros, Mari 
nha c Coionias; representíntes do 
Senado e Camara dos Deputados; 
vários membros do coipo diplo 
matico, entre eles os srs. miais 
íros da Inglaterra. Espinha, Ro 
menia, Brasii, Cbíli, etc.; as re-
presentações da Universidade de 
Lisboa, academias scientificas, etc. 

Do Porto, rio comboio mixto 
que chega ás 11 horas, são espe 
rados os representautes ds Uni 
versidade, Camara Municipal, so 
ciedades scientificas, etc. 

A sessão soléne, na Sria dos 
Capelos, começa ás 17 e meia 
horss. 

Como alguns diplomatas e ou-
tras individualidades se demoram 
nesta cidade s té quinte-feirs á noi-
te, o sr. Dr. Costa Lobo, ilustre 
professor da U liversidsde c pre 
sidente do Instituto, esteve ontem 
na séie da Sociedade de Drfesa 
e Propaganda, com o fim de com 
b;nar com esta prestigiosa cole 
ctividade a melhor forma de se 
lhes mostrar a cidade, os arrabal 
des e a região, o que só hoje pa 
rece que será definitivamente re 
solvido. 

— Na Camara Municipal ha 
verá ás 12 horas recepção aos re-
presentantes das vsrias corpora-
ções scientificas que vem tomar 
p^rte na comemorgção do cente 
nario. 

taSfi iosTrílstfls 
Conferencias 

O ilustre professor da Facul-
dade de Medicina, sr. Dr. Rocha 
Brito, encetou no domingo na sa 
la da Associação dos Artistas uma 
serie de conferencias que ali vão 
reriizar-se, da maior vantagem 
para a saúde publica. 

Apresentado o distfncto con 
ferente pelo presidente da Asso 
ciação, sr. José Bernardes Coim-
bra, o sr. dr. Rocha Brito princi 
piou por recordar com saudade a 
mesquecivel figura do grande 
medico e excelente caracter Dr. 
Daniel de Matos, que «li fizera, 
naquela mesma sala, uma brilhan 
te conferencia sobre Pé descalço. 

Entrando depois no assunto 
da conferencia — Higiene da pele 
— falou durante cinco quartos de 
hóra das funções da pete, da sua 
acção, das doenças a que está su-
jeita, do modo de a conservar li 
vre de perigos, tratamento de 
certas doenças cutâneas, etc, etc. 
Pouco mais de que aedo, banhos 
d'agua e sabão, frequentes, gerais 
ou parciais. Faiou da higiene da 
boca, das fossas nasais, da cabeça, 
das mios, das unhas dos pés, etc. 

Finda a interessante conferen-
cia, o sr. Dr. Rocha Brito recebeu 
uma calorosa ovação da numero-
síssima assistência. 

A próxima conferencia será 
feita pelo sr. dr. Afonso Pinto so 
bre a forma de comer e quais os 
alimentos que se devem preferir. 

PROFESSOR DA FAS8LDADE DE MEDICINA 

tiERAL 
Partos, tiaonças das Choras s crianças 

Besiâencia: :j| Consultas :: 
R. Dr. Casta Slitfe j ; : das 3 5 

(juttaeHisplUi) R F e r r e i r a 
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Ãba'0 sísmico 
No dia 22. o sismogrrfo do 

Observatório M-teorolrgico da 
Universidade de Coimbra, rci?is 
tou um tremor de terra, que de~ 
via ter sido violente e s uma dis-
tancia de 640 kilometros dista 
cidade, . 

T u r i s t a s e s t r a n g e i r o s 

Ss notais do Estoril cheios 
ds Ingleses e omerlconof. 
M BmcdenoBontJesu! 

Confirmando o que squi te* 
mos dito, começsm a chegar nu-
merosos estrangeiros ao nosso 
pris, em passeio de turismo, ape-
sar de ainda estarmos em Abtil. 

Em alguns jornais diários de 
Lisboa, vemos que os hotéis do 
Estoril estão a abarrotar de ingle-
ses e americanos, sendo muito 
raros os portugueses que se veem 
sentados ás suas mesas. 

Na crónica de Lisboa para o 
Jornal de Noticias, de domingo, 
diz o cronista que era tal o nu-
mero de ingleses que ha dias se 
encontrsvam hospedados no prin-
cipal hotel daquela estsneia, qusn-
do ali foi, que se sentiu transpor» 
tado a qualquer das grandes e 
magnificentes salas dos restauran-
tes da City. 

Em muitas dezenas de quar-
tos, sem um vago, só havia três 
nomes portugueses. As diarias 
regulam entre 50$00 e 100$00 
escudos, nos melhores. 

De Maio a Outubro, o nume-
ro de turistas estrangeiros que se 
esperam em Portugal é conside-
rável. Sabe se isso pelos pedidos 
de hospedagem feitos pelas gran-
des agencias de viagens aos prin-
cipais hotéis do psís. 

No Bom Jesus do Monte, de 
Braga e no Bussaco, os pedidos 
para alguns meses do proximo 
verão, já excedem á capacidade 
dos respectivos hotéis. 

Os estrangeiros, quando via-
jam, não f*zem questão de preço 
da hospedagem, O que preten-
dem são comodidades e conforto, 
no que, em geral, os nossos ho-
téis ainda são muito dificientes, 
mesmo os que passam por me-
lhores. 

Grandes hotéis modernos, ain-
da não ha em Portugal. Quando 
os houver, o turismo muito mais 
se desenvolverá. 

Rainha Santa Isabel 
P r e c e s 

Na igreja da Rainha Santa, em 
Santa Clara, celebram se na quin-
ta, sexta e sabado ás 7 horas da 
tarde preces publicas adpetendam 
pluviam, e Exposição do S. S. 

i m i i H i m m t n i i H t i . . . r t » H i i . i , 

j ELIAS DA COSTA 
i MEDICO 
; Clinica Gera! t 
• Doenças das Senhoril 
3 CONSULTORIO — (AntígO 
! eonsultorio do Dr. Rosete). 
! Rua Ferreira Borges, 31-1.® 
j T«l«fon« a.0 tt 
: C o n s u l t a s d a s 1 1 á s 1 3 
mmn mamaisai m*ii«iHa>«HHHfl 

Monitoria 
E' este 0 titulo dum folheto 

que se vinha anunciando, dirigi-
do aos ministros, deputados e se-
nadores, ácerca da indiferença in-
desculpável com que se trata, por 
parte de quem pode e deve olhar 
por estas cousas, do Museu de 
arte sacra de Coimbra, pessima-
mente instalado em casas onde 
chove! 

O folh;to acusa esse indiferen-
tismo, que dura ha 5 anos, sem-
pre com pedidos e instancias e 
sempre com promessas jamais 
cumpridas. 

Muito bem fez o autor do fo-
lheto em tomar a resolução de 
trsz?r a publico s historia das 
obras reclamadas ha tanto tempo 
e sem as quais é impossível trans-
ferir esse riquíssimo e precicsis* 
simo musêu, avaliado em muitos 
milhares de contos! 

Irá desta? 
Vamos a ver se com este em-

purrão se abrem os olhos a mui* 
tes çu t es tem fechai!»»., 
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À firéve t Academia 
A lamentavel questão acade" 

mica mantém se no mesmo esta-
do, o que é muito para sentir. 

Dadas as explicação, que s ío 
do dominio publico, por parte do 
sr. dr. Angelo da Fonseca, de não 
ter intensào alguma de melindrar 
os alunos do seu curso, e<perava-
se que o caso fosse solucionado. 
Infelizmente assim não aconteceu, 
o que toda a cidade lamenta, fa 
zendu os mais ardentes votos pe 
lo restabelecimento da vida esco-
lar e tranquilidade de todos. 

Mitiguem ganha com esta per-
tus baçSo, que pode trazer mai« 
dessgradaveis consequências de 
que íem havido. 

Oxalá que a paz se não faça 
esperar. 

O Reitor da Universidade fez 
« seguinte proclamação á ac^de 
mia: 

«Ao dispôr me a sssumir o 
cargo de Reitor desta Universi-
dade, ura dos meus primeiros pen 
samentos dirige-se para a Acade-
mia de Coimbra, a quem com o 
mais enternecido afecto saúdo, 
assegurando lhe qu?, como até 
este momento, me proponho, na 
qualidade de representante da Uni-
versidade, defender com a maior 
dedicação os direitos e proroga 
tivas de todas as corporações que 
constituem esta antiga e gloriosa 
instituição. 

Penaliza me bem profunda-
mente a circunstancia de não po-
der este testemunho do meu sen 
timento ser recebido pela Acade 
mia na hora calma em que, con 
gregada com seus Mestres, se es-
tivesse dedicando á faina, ardua, 
mas profícua, de preparar para a 
nossa Patria dias mais venturosos 
do que aqueles que estão passan 
do ; mas atenua um pouco a amar-
gura derivada do insucesso dss 
deligencias empregadas no senti 
do de evitar a tão lameníavel co-
mo prejudicial situação de hoje, 
a certeza de que impõem uma 
perfeita reversão do estado pre-
sente da vida escolar factos poste-
riores ás deliberações da Acade-
mia. 

A Academia de Coimbra, num 
assomo de brio, que sempre foi 
nobre predicado da juventude, 
declarou a gréve geral dos esco-
lares desta Universidade por soli-
dariedade com o curso do 5." ano 
médico, que se reputou agravado 
na sua honra, pelo facto de lhe 
terem sido injustamente atribuídas 
pelo ex. a o Professor Dr. Angelo 
Rodrigues da Fonseca, intenções 
e propositos de ofensa á Faculda 
de de Medicina, numa alocução 
proferida em nome do curso jun 
to do ataúde do grande e saudo-
so Professor desta Universidade, 
Dr. Daniel de Matos. 

Tendo se reunido o Conselho 
da Faculdade de Medicina, para 
informar o Ooverno, por inter 
médio do Reitor, dos aconteci 
mentos ocorridos, af teve ensejo 
o Professor Dr. Angelo da Fon 
seca para pela primeira vez dizer 
de sua justiça, e depois de nobre-
mente a f r n u r que de freto inter 
pretara as palavras proferidas pa-
io seu discípulo como desagrada 
veis e injustas para a Faculdade 
de Medicina, dera por findo o 
incidente perante as declarações 
que lhe foram feitas quer pelo es 
tudante sr. Antonio de Padua, quer 
pelo sr. Eduardo Coelho na pre 
sença do curso. 

E muito ?xpontaneamente, com 
â maior sinceridade, e depois de 
ter lido o extracto da sua alocu 
ção, concluiu Í 

«Vê pois o Conselho que nas 
suas palavras não houve injuria, 
não houve agravo para ninguém: 
houve apenas um reparo expresso 
correctamente e com toda a leal 
dade por quem se encontrava 
magoado na qualidade de mem 
bro da Faculdade de Medicina». 

Em face destas honradis e pe-
rentorias palavras, estão desfeitos 
tòdos os equívocos e aclaradas as 
situações. 

A Academia de Coimbra pode 
e dtvr pois revogar as suas deli-
berações de 18 do corrente, por 
que, desapareceu a base em que 
assentava — uma interpretação de 
pensamentos e de actos com que o 
seuautorjdeclaraera inequação com 
as suas intenções — e nestes termos 
entrar nas suas autas de cabeça er-
guida, com aquela nobre altivez 
que a mocidade sempre timbrou 
em manter e que eu jámai3 dei-
xarei de eneorajir, certo como 
estou, de que é sobretudo pelas 
afirmsçõís de caracter, que os 
povos, como as classes e os indi-
víduos adquirem o direito «o res 
jpssllci do? PMíroí. 

Confirmando com cvíe consc 
lho, que reputo ditado pelos criais 
alevamados princípios de honra 
própria as nobres palavras do 
Ex.m* Ministro da Instrução ende-
raçadas do alto da tribuna parla-
mentar ao país, eu dirijo me con 
fiadamente á Academu na firme 
esperança de que ma escutará, 
prestando me mais uma vez a ge-
nerosa e honrada colaboração com 
que me teta auxiliado e que de 
novo e comovidamente agradeço. 

Paço dí* Escolas, era 24 de 
Abril de 1921. - O Reitor interi 
no da Universidade, (a) José Joa-
quim d Oliveira Guimarães.» 
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Sociedade de Concertos de Coimbra 
E' no prox-mo du 26, terça-

feira que se realisa o concerto p? 
la celebre cantora frsnceza M.me 

Claire Croiza. 
E' u-na notabilidade que vem 

á nossa Sociedade, scompanhan 
do-a ao piano M.elle Medintiano. 

Juramento fie bandeira 
*Em todos os quartéis da guar-

nição da cidade, houve no do-
mingo o juramento de bandeira, 
pelos novos recrutas, sendo pelos 
comandantes de todos os regi-
mentos e grupos, proferidos dis-
cursos alusivos ao acto, 

Academia de Musica 
Está despertando grande inte 

resse o concerto de «presentação 
de discípulos desta Academia. 

Apresentam discípulas, Vianna 
da Motta, Madame Mantelli, Be-
netó e Lambert, com composiçõ?» 
dos seus alunos. 

Já começaram os ensaios dos 
córos. 

Sibemos que vem de Lisbô* 
um otimo discípulo de M.me Man 
telli cantar a desgarrada do côro 
A serrana de Alfredo Keil. 

Já estão passados muitos ca 
marotes e 

Banco de Seguros 
Consta nos que o nosso ami 

go sr. Ilídio Correia, delegado do 
Banco de Seguros, nesta cidade, 
pediu a sua demissão deste cargo. 

Lamentamos, porquanto aque 
le nosso smigo tem empregado 
os seus melhores esforços psra o 
desenvolvimento daqu ia empresa. 

M t u a r i o 
Faleceu a s>r." D. Maria Tereza 

Moutinho, extremosa esposa do 
nosso tmigo sr. Armênio da Silva 
Moutinho. 

Acompanhamo-lo na sua dôr. 

Pelos tr ibunais 
RELAÇAO 

Sessão de 13-4-921 
APELAÇÃO CIVKL 

Anadia — Antonio Fernandes Batista 
e mulher, proprietários, de Vilarinho, 
contra Fernando Gomes Feri eira, mulher 
e outros, ausentes no Brazil. — Relator, 
Pereira Zagalo; esctivào, Faria Lopes. 

APELAÇÃO CRIME 
Tomar — O M. P. contra Abel Fer-

nandes Monteiro, de Lazeima e outro. — 
Relator, J. A. Rodrigues; escrivão, Quen^ 
tal. 

AORAVOS CÍVEIS 
Certí — Lmza da Piedade e marido 

e outros, de Boafarinha, contra o M. P 
e D. Estela Trigo Froes. Relator, J. A. 
RoJrigues; escrívio, Pimentel. 

Celortco da Beira — Antonio Saraiva, 
proprietário, do Soutomoninho, contra 
Eduarda Furtado, proprietária, do mes 
mo logar e outros. — Relator, Sá e Mota; 
escrivão, Quental. 

Acord&os 
Escrivão, F. Lopes: 

APKLAÇÀO CIVKL 
Taboa — A Junta da freguesia de Mi-

dões, contra Joaquim Saraiva Machado 
e mulher. 

Revogada. 
AGRAVOS CIVRIS 

Figueira da Foz — D. Clemencia Du 
pin de Seabra e marido, contra Alfredo 
Ferreira Pinto Basto e esposa, 

Provido. 
Condehta-a-Nova — Joaquim Pereira 

e outros contra Alberto dos Santos Lo-
pes e mulher. 

Provido. 
Escrivão, Quental. 

APELAÇÃO CRIME, 
Pombal — O M. P. contra Jo io Ri-

beiro. 
AORAVO CÍVEL 

Coimbra — Dr. Artur Duarte de Al 
melda Leitão e outro, contra Francisco 
França Amado e outro. 

Provido. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Coimbra — D. Adelaide da Crus Ro-

cha, contra Luiz de Sousa Gonzaga 
Confirmada. 

APELAÇÕES CRIMES 
Alcobaça — O M. P. contra José Hor-

ta Carreira. 
Confirmada. 
Anadia —O M. P, a Julio Jo?é d?. 

Pedra s ontr<-8. 
Confirmada em pari*. 

AORAVO CÍVEL 
CeriS — Joaquim Ciríaco Santôs e 

mulher contra o padre Ouilherme Nunes 
Marinho. 

Hío testai cQaheçifflíftfà. 

Manuel Pereira Júnior, pro 
prietario da fabrica de bolachas, 
biscoitos, mercearia Estrela Auro-
ra, da rua Figueira da Foz, desta 
cidade, vem por este meio agra 
decer muito penhoredamente, a to 
das as pessoas, visinhos, bombei 
ros e autoridades, toda a sua boa 
vontade e trabxlho que tiveram 
para a extinção do incêndio, que 
no dia 10 se manifestou na mes 
ma fabrica. 

Neste agradecimento não po-
de deixar de especializar as pes 
soas que retiraram do leito uma 
pessoa querida de su.s família que 
se encontrava bastante doente r 
que o arrancaram a uma morte 
certa. 

Os serviços prestados pelos 
meus visinhos foram muito im-
portantes, pois tendo montado ni 
minha {«brica um pequeno servi 
ço de incêndios, dele mc utilisei 
com o auxilio dessas pessoas para 
a extinção do fogo, e a esse ser 
viço se deve, sem duvida, o sal 
vsmento de todos os meus have 
veres, o pequeno produto de 25 
anos ds excessivo trabalho, e de 
alguns prédios, porqus é para la 
mentar, como já tez vêf a alguém 
d« Camara, o perigo que correm 
os habitantes e industriais deste 
locai, visto as bocas de incêndio 
se encontrarem muito afastadas 
umas das outras, cerca de 400 
metros, faltando muitas vezes a 
agua. 

Venho também por este maio 
repudiar as afirmaçõas feitss por 
alguém mal intencionado, de que 
o incêndio tinha sido propositado. 
Dêssfio quem quer que seja p?ra 
vir a minha casa vêr as condições 
em que se deu o incêndio, e sa-
ber dos sacrifícios que fiz para 
conseguir que o incêndio se loca 
lisasse, numa das estufas aonde 
principiou. 

De resto, só tenho a dizer a 
esses mal intencionados que os 
prédios aonde se acha instalsda a 
fabrics, p>"!as quais ha dias me 
davsm 50:0v>0$00, ss encontram 
seguras em 30:000$00. 

As maquinas e mais utensílios 
porquf ha pouco me ofereceram 
45:000$00 se encontram seguras 
cm 8:000$00. Farinhas e artigos 
diversos c mais materia prims 
para a minha industria irão talvez 
dc 30 a 40 contos e disso devs-
rei apenas 8:000$00. 

Coimbra, 12 ue Abril de 1921 
Manuel Pereira Júnior. 

l , a p u b l i c a ç ã o 
Perante a Comissão dr. Assis 

tencia Judiciaria, junto da vars ei-
vei desta comarca, correm éditos 
de 30 dias, intimando Francisco 
Lub, ausente em parte incerta, 
para no praso de 5 dias, depois 
de findes os éditos, impugnar, 
querendo, o pedido por ?ua mu-
lher Maria Augusta, do Casal do 
Lobo, para lhe ser concedida a 
assistência judiciam, pare poder 
propôr em juizo contra ele, acção 
di dsvorcio litigioso, por abando-
no do domicilio conjugal, ha mais 
de 8 tnos. 

Coimbra, 11 de Abril de 1921. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei s exactidão 

O Presidente cia Comissão, 
Mello Freitas. 

Agradecimento 
O abíixo assinado vem muito 

penhoradamente tornar publico a 
sua gratidao para com os »rs. dr. 
Luiz Antonio Raposo, dig.mo ca 
pitão médico do 2.° Orupo de 
Companhias de Saúde, c João Sil 
verio d'Andrade, quartanista de 
Medicina (meu conterrâneo) pelo 
desvelo e carinho com que trata 
ram minha esposa Maria Erme 
linda da V?iga quando do nasci-
mento de sua Jlha. 

Os serviços prestados por es-
tes srs. foraai grátis não sabendo 
eu como p g i r lhes ura? ta! gra 
tidão pois que a vids dos entes 
que nos são queridos não ha dí 
nheiro que a pague. 

Coimbra, 22 de Abril de 1921 
— Carolino Joté, 2° sargento de 
infantaria 35. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se c inco casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

Informações: Casa Lon-
dres. 
Automovel4 Ford, 

Vinde se em estado de novo. 
Paraíso, PereírK & C" , Avenida 
Sá da Bandeira, Coimbra. 

Lenha 
DIM BOTÂNICO. 

Vende se em 
lotes, no JAR 

'.'_ 1 L J-' ' ' • i ( 

Fo to gr a fia Rasteiro 
a v e n i d a M a v a r r o , 4 7 . - C O I M B R A . 
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PREMIADA C O M MEDSLH/Í DE OURO 
na Exposição U n i v e r s l d c M i l ã o , d e 1 9 2 0 . 

agradecimento 
Eduardo Augusto Martinho, 

vem por este meio agradecer a to-
das as pessoas que se interessaram 
pela sua dosnça, e bem assim aos 
distintos clínicos srs. drs. Bissaia 
Barreto e José Rodrigues, espe 
cialisando os ex.mos srs. drs. An-
gelo da Fonseca e Horácio Me 
nano, pelos cuidados e carinhos 
que lhe dispensaram quando da 
operação que lhe foi feita pelos 
mesmos. 

Coimbra, 20 de Abril de 1921 
Eduardo Augusto Martinho. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca 

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que até ao dia 10 de Maio 
proximo recebe propostas em 
carta fechada para a venda de um 
iandau o qual pode ser visto na 
Inspecção dos Incêndios todos os 
diss das 9 ás 19 horas. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Pgços do Concelho, 
22 de Abril de 1921. 

O Presidentr, 
João Duarte de Oliveira. 

Empregadas 
Precisam se para serviço de 

A r m a z é n s 4 o C h i a d a 

Camion" BERLIET 
NOVO 

C. B. A. de 5 toneladas 
Este camion nào é usado nem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes 

VENDE-SE: 
PARAIZO, PEREIRA & C.á 

Coimbra, Avenida Sá da Bandeira 

ifeiíre WSapateiros 
Precisa se na Eicola Oficsii* 

da Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra. 

N Í Sccretaria d-I mesma se 
reerbem propostas e dão infor 
mações em todos os dias úteis, 
desde as 11 horas ás 16. 

F o g r â L o Vende se um 
de 1 metro, 

fogo circular, com caldeira, de 
muito boa construção. 

Scrrelharia de José Pedro de 
Jesus, Sucessor. Rua das S .las, 
C o ^ m O r a . 

Terrenos pura censfmcSss 
Vendem se aos lotes na Es 

tríida de S. José ao Calhabé ( 
Estrada da Beira, Vila União. 

Psra tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges, 

BASTINE 
melhor tinta a agua paredes. 

Lavável, higiénica e economica. 
Todas as cores. 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA. 
TELEFONE N.° 460 
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Instalações 
Eléctricas; 
D e 
D e G a z ; 
D e B o m b a s ; 
De Retretes; 
De Lavator ios; 
De Campainhas; 
Etc., Etc. 

Lavatorios para médicos 
PESSOAL HABILITADO 

- v w — 

m 

Í M 
W 

H 
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Não mandem fazer qual-
quer obra sem consulta-

rem a nossa casa 

ê 

Telegra-
: mas : 
W I Z W O 

Paraíso, Pereira 4 G.a 

AV. SÁ S* MBiElRA 

Telefone 

512 
c o i m b r ã 

* II 11,1 

m 

# 

te 
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Aos Srs. Fi 
Loazas para telhados e empenas, baneas 

de cosinha, depósitos para líquidos, mezas 
para jardins, esteios para ramadas, faixas, 
ladrilhos, eiras e todos os prodatos de in-
dustria, farneee aos melhores preços a 

E m p a Industrial de Loazas, L i a 
Rua Sá da Bandeira, 283-2."-PORTO. 

Sabrica 
V::ndose a de descasque de 

arroz, sita na Estrada da Beira, 
proximo do Calhabé, constando 
do seguinte: 

Um motor a g'.z pobre de 15 
H. P da acreditada marca inglê-
sa Bates. 

Cirico maquinas para descas-
car e aperfeiçoar o arroz, sistema 
Valenciano, aperfeiçoadas. 

Um moinho para moer cereais, 
com pedras francesas de l ,m20. 

Um dínamo e respectivo qua-
dro. 

Veios, correias, tambores e 
muitos mais acessorios precisos 
para a laboração da fabrica. 

Todas as maqumss estão em 
estado de quasi novas, pois ape-
nas funcionaram 3 n>ê es. 

Os celeiros da fabrica com-
portam cerca de 200 mil litros de 
c-'re."jis. 

No c*so de assim convir ao 
comprador tsmbem se vende só 
as maquinas. 

Ver e tratar, na mesma fabri 
ca, em todos os dias úteis das 10 
ás 12 e das 14 ás 17 horas. 

Rapaz Precisa se nes 
ta redacção. 

Vende se u n u casa novs, c> m 
9 i iv"õ? e um.-j !oji r - r n p l a que 
metfe 72,m e ainda um pequeno 
quintal com 45,'m, na Vila União 
3 E-írada da Beira, Pode ser des 
dc já habitada, 

JrifoyngçOei, na Casa Londres. 

Café restaurant em bom 
local, fazendo bom negocio, 

trespassa-se, pelo motivo do seu dono 
ter que retirar. 

Nc»ti r f larção se d'z. 
a r r o ç a j e n,ão, usuoa. Cora-

pra se na Havaneza Centrei. -— pi a at ii,. iidvânrza v..enirsi. 

Cofre á prova de fogo 

Vende-sc. Ver e tratar na Cai-
xa Geral dns Deposito» 

Co m e n s a i s t m c a ^ parti-
cular aceitam-se 2 ou 3 csttt* 

dadtca do liceu. 
Para tratar nesta redacção. 

V " } & o - a » e aiviçara» a quem en-
iregar nesta redacçio uma pui» 

seira dc ouro, tecido barbela achatado. 
m p r s g a d o uterece s e pura 

— praticar em casa bancaria oo 
bom escritorio. Carta a esta redaçio, 
letras, F. C.. 

W a Rua Antero d o (Quental ven-
1 * dc-sc um terreno proprio ptnl 

construção. 
N -sta redaccân se dii. 

ÍJIK r c í s í u - s e . Uma pulseira de 
* vuro. Qaím a achar queira 

dirigi!-íe á Rua dos Coutinhos, 34-2.°. 
Dà'>-S': hf>'I «IVJÇTJS. 

P " 

| > l a n o E i c k é . V.njem-see 
* e»t. «Jó Ui n^vo á oferta. 

Nest> r-il^çâo sr il z. 
Õ r a t i c a n t a J C Ú O L O I pic-
" cisa-sr » » C^ i^narjh: Singer 

lano vertical \ e ur - se 
um explendído piano Gaveau 

armado em ferro e pau santo, tem muita 
sonoridade, e?n estado novo, reunindo 
todas as qualidades. 

Rua das Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira d» Foz. 

dc 12 a 15 n o » , 
pric sa-sf para cresc-a, p ^fe-

rindo-se da aldtia e que nà i tenhí fj« 
mslis. 

N <it-. rcH -i-çS-^ 

ff>aparlg« 
pr^esa-s 

Fr e s p a s ^ a - b e u j i j Lusaco-
ni-ici.il com litji e quatro an» 

'aref,, cotn cinco rrifiros de la<-g.j-a por 
dsz metros de fundo, na rua Viscond» 
da Luz. 

Nesta rpdacçâo Mt 
Blende-».e paia (.asados, Cama 
• de ferro antigí. em bom st^ilo, 

rua Joaquim Antonjo d'Aj[u^r, 86, ' 
* i 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

fli chegada do s ministros. Na Ca-
mara e na Universidade 

Chegaram ontem a esta cida 
de, no rápido, os srs. m nistros 
dos Estranjeiros e da Mmnha , o 
corpo diplomático, deputações da 
Câmara dos Deputados e de va 
rias colectividades scientifkas. 

Na estação do canvriho de fer 
ro eram esperados pela «Cam*ra 
Municipaí, autoridades militares e 
civis, Reitor e Secretario Geral da 
Universidade, director da Facul-
dade de Sriencias, Bispo de. Ccim 
bra e a direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda. 

A guarda de honra era feita 
por uma companhia da O. N. R. 
com a sua banda. 

A' chegada dos ilustre? hospe 
des foram erguidos caloro-os vi 
vas á Patrií, Republica e países 
aliados. 

Na estação, trocados os pri 
meiros cumprimentos, orgsnisou 
se o cortejo até á Camara Muni 
cipal, onde o seu presidente, sr. 
dr. Alves dos Santos, lhes deu as 
boas vindas. 

Agradeceu o sr. ministro dos 
Estranj .iros, que afirmou o muito 
interesse que tanto ele como os 
restantes membros do governo 
teem por esta cidade, ao lado da 
qual estariam sempre. 

Nas ruas do trajecto do corte 
jo, as janelas est?vam engalanadas, 
e na Prcça 8 de Maio a guarda 
de honra era feita por urna força 
de infantaria 35, com a banda de 
infantaria 23. . 

Na Universidade 
A's 15 e meia horas entrou 

na Sala dos Capelos, vistosamente 
engalanada com sanefas e cortina-
dos de damasco vermelho, o pres 
tito universitário composto pela 
guarda de archeiros, bedeis, con 
tínuos, guarda-mor, lentes com os 
seus capelos, Reitor, ministros da 
Marinha e dos Estrangeiros, cor 
o diplomático, representantes das 
niversidades de Lisboa e Porto, 

etc, 
,Â banda da O. N. R. que es-

Uva na sala, executou o hino na-
cional, ouvido de pé. 

Tomou o logar da presiden 
Cia o sr. ministro da Marinha, re-
presentando o Chefe do Estado, 
secretariado pelos srs. Reitor da 
Universidade, ministro dos Estran-
geiros, Drs. Costa Lobo e Go-
mes Teixeira. 

Falou em primeiro logar o 
Reitor da Universidade. Saudan 
do a assistência, especialisou os 
membros do Governo, corpo di 
plomatico e representantes de di-
versas colectividades, fcz o elogio 
de Fernão de Magilhães, figura 
protentosa de grande português. 

O sr. Dr. Costa Lobo, coma 

Sou por saudar o Cht fc do Esta 
ío, de quem leu um amistoso te 

legrama di:ig ;do ao pr-siriente 
do Instituto de Coimbra. O sr. 
Presidenta da Republica alegou 
motivos de saúde pira justificar a 
sua falta. Também o orador no 
tou, com de gosto, a ausência do 

ministro d.» Iastrução. 
F z o elogio ds s isr inhi por 

guesa, da Universidade e do 
stituto de Coimbra, sociedade 

iteraria e scientifica de honrosa'-
•adições. Alu iiu á presençi dn 

c o r p o diplomático, agradecendo 
lhe a sua assistência. 
h Fez uma invocação ás glorias 

Busadas, citando o infante D. 

enrique, Gama e Albuquerque, 
to descobrimento do Brasil e d s 
Índia. 

O sr. ministro da M;rinh», 
disse falar em nome do CHtfe do 
festsdo. R-f-riu s? á sua f i rma 
lura na Universidade de Coínsbra, 

is foi aqui que se formou o seu 
iritOj recordando com saudade 

ff 

os seus antigos professores, já fa-
li eidos, Drs. Santos Viegss, Gon 
çaives Guimarães, José Bruno e 
José Falcão. 

Entrou d»pois na apreciação 
da obr* de Fernão de Magalhães, 
relatando os t us feitos t os seus 
tn- ritos. 

Henrique Lopes de Mendon 
ça principiou por render a sua 
h -menagem á Universidade de 
Coimbra, belezas e encantos 
desta t rra. Recordou o que tem 
de honrosa a sala onde se faz a 
ssss«o. Fez referencia á acção 
brilhante d<« acad mia na come 
moração pstriotica aos soldados 
desconhecidos, entrando depois a 
fil«r de Fernão de M giihSes e 
doutros navegadores portugueses 
que tanto honraram a sua P i iria. 

O sr. Dr. Fortunato d'A!mei 
da fala das g an 'eza-i dos desço 
b irm-nto. marítimos portugueses. 
A rp p->ia marítima de PortugU 
des. nv Ive-se durante muito tem 
p •> e sem igual na historia das 
nações e representa os maiores e 
mais fecundos empreendimentos 
em beneficio da civiiisação. 

Fernão de M galhãrs foi edu 
cario na admiravel escola em que 
tudo se sacrificava sos dois g a n 
des ideais: D us e Patria simbo 
lisa^os na pessoa ti'EI Rei. 

Rílerr bra a* vi gens rmritimas 
dos portugueses pira o ocidente, 
que determinaram Cok mb > a se 
guir na mesma esteira. Expedi 
ç õ " S organisadas p d a corô-i de 
Portugal visav-m odescobrimen 
to da índia pelo oriente, houve 
sempre marinheiros p >rtugupses 
que por iniciativ» própria nave 
gavam para o ocidente. 

Os projectos de Fernão efe 
Magdhães foram formados s- bre 
influencias exclusivamente portu 
guêsas. Os nossos marinheiros 
conheciam melhor que ninguém 
todos os instrumentos náuticos e 
eram portugueses que os cons 
truiarn. 

Com Fernão de Magalhães fo 
ram portugueses que lhe presta-
ram os maiores serviços nos pre-
parativos da frota e na execução 
da viagem. Levou censigo ho 
mens, instrumentos náuticos. 

Foi Diogo Ribeiro que cons-
truiu todas as cartas esferas, agu 
lhas e quadrantes. 

Magalhães não foi ao serviço 
de Portugal, mas o seu coração 
era português. As suas glorias 
formavam se dentro da humani 
dade. 

O sr. Ernesto de Vasconcelos 
principiou por dizer q te se tem 
discutido muito a descoberta do 
Brazil, — se ela foi obra do acaso 
se um feito heroico, 

Referiu se desenvolvidamente 
aos descobrimentos qus se de-
ram rio reinado de D. Maruel. 

O sr. general B^az Mousinho 
de Albuquerque fdou como co 
mandante desta divisão e socio 
da Academia de Sciencias de Lis 
boa. 

A banda de musica rxecutou 
durante a sessão e nos intervalos 
dos discursos os hinos das nações 
ali representadas, terminando pe 
la m cha triúnfd Fe>nSo dr Ma 
gílhles, composta pelo ch>ofe da 
banda, sr. Antonio Lscni. 

O corpo diplomático tomou 
logar nos doutorais. Entre os 
doutores via-se a sr.* D. Carolina 
de Micaellis, com o seu capelo 
em Letras 

Pelas t rbunas e nas douto-ais 
muitas damas e na Ma as autori-
dades • civis militares, esias em 
grande numero, chefes de repar | 
t'çõ?s publicas, etc,, etc. Numa ] 
tribuna via se o sr. 8ís?<o Conde. | 

A academia, certamente por 

causa da questão que originou a 
greve, não compareceu na sessão. 

Ao terminar a sessão os sinos 
da Universidade repicaram íesti 
vãmente. 

tTm B e l o Hor izonte 
E' oferecido um almoço a 

alguns ministros 
Hoje, peks 13 horas, é efere 

eido pela Sociíoade de Dcftsa e 
Propaganda de Coimb a, em Bí 
lo Horizonte, um almoço a alguns 
diplomatas, entre eies os minis-
tros da França, Estados Uaidos, 
Espanha, Chiii, Cuba, etc. 

Ao almoço d.-vem assitír o sr. 
Reitor da Universidade, G >ver 
nador Civil, Presidente da Cama-
ra, Presidente do Instituto de 
Coimbra e outras individuslida 
des. E' servido na linda casa de 
campo do sr. Aoriano Marques 
que gentilmente a ofereceu á So 
ciedade para esse fim. 

Como se s be, Belo Horizonte 
é o ma s lindo e pitoresco arra 
bnlde da cidade, de onde se dis 
frutim os m>is belos e empolgan-
tes panoramas, c a casa do cam 
po onde o almoço é servido, é 
uma lindíssima vivenda com ele 
gantes parque e jardins, de muito 
gosto e va»tos. 

i w W M ^ M — w — 

Ecos da Sociedade 
ialTersarloi 

fazem anos, hoje: 
O menino Antonio, Jitho do sr. An-

tonio Arsène xalunes 
Dr. Joaquim Martins Teixeira de 

Carvalho. 
A'manhã: 
D. Ermelinda Báíista. 
D. Guilhermina Pilar Meiich 
Dr. José de Sst Pereira Coutinho 
Dr. Jvão R. d- igues da Siiva 
Cónego dr. fusé dos Santcs Mauricio 

Festa de caridade 
Devem realisar-se nos dias 9 

e 10 de Maio proximo no Teatro 
de Sousa Bastos, amavelmente ce 
dido pari, esse fim, duas récitas 
de cancade em que te represen 
tará a engraçada comédia original 
de Eduardo Svhwaibach Lucci, A 
Bisbilhoteira, que t*nto êxito ob 
teve, não só na Figueira da Foz 
o verão passado, como ultima 
mente em Lisboa. 

O grupo de amadores que vi-
rão a Coimbra representar a en-
graçada comédia é composto das 
sr ." cor.de sa de Vinhó e A'me 
dins, D. Mtria José de Barros 
Belm^rço, D. Maria Luiza de Vi 
lhena oe Magalhães Coutinh- , D. 
Maria Fernanda Isabel Correia 
Borges P e s s v D. Marii dr Lour 
des de Melo e Castre Esteves de 
Brito, D. Maria do Ceu Couceiro 
Leitão R.to e D. Branca Caldeira 
de Pina Machado e dos srs. dr. 
Antonio da Camara de Sousa Hor-
ta e Costa, Vasco Falcão, Men R'> 
drigues de Vasconcelos, Hugo Na 
varro de Andrade Belmsrço, Joio 
Caldeira de Bourbon, Frederico 
Caroça de Figueiredo, Albano 
CaldHra de Bourbon Ferreira 
Pinto Basto, J aquim dr Mzga 
thãés D:ogo e Carlos Ce Vsscon 
celoK e Sá. 

Ch g m a Coimbrã no rápido 
do dia 7. 

^ DESPORTOS 
F O O T B A L L 

No próximo domingo, realis;-
s", no campo dos B-ntos, pelas 
15 horas, um d< sifio dc foot-ball, 
entre o Uaíão Foot b >li Coimbra 
Club, campeão do centio de Por 
tugal, e a Associação Académica. 

Não só pelo entusiasmo que 
reina para se assistir a este desa 
fio, que promete ser renhido, mas 
p: io fi:*t 3 que se destina, quí é 
tm be;;. ficío de um operasio que 
s e d > b t e c o m UÍTU g r . v e tnf-::F 
midade e que km uma Lmilia 
numerosa, é de crer qus ninguvm 
deixe de concorrer a esta simpa 
tiea obra de NnefteencU, 

A industria hoteleira 
A Ccnfarencia fntsrnaoional de 

Ríonaco. 0 de legado por-
tuguês . Indicações da S o -
c iedade de P r o p a g a r i a de 

Coimbra 
D.i Diário cie Noticias de se-

gunda feira, 25: 
Nice, 24 — A sessão de encerramento 

do Congi eso Internacional Hotelei orea-
IJKOU se na grande sela do Museu Ocea-
nográfico do Princepe de Monaco. 

Foi crada a Al-ançi I iternacional de 
H ttis, figurando no numero dos vice 
presidentes ca Junta Executiva o sr. Ah--
x mdre de Almeida, por parte de Portu 
gol. O presidente, sr. Barrier, felicitou o 
Piincipe de M.maco pela sua fdiz inicia-
tiva, graças á qual 3e realisou o Congres-
so, enj* utilidade não tardará em mani-
festar-se, sob o ponto de vista de tu-
rismo.— H, 

N. R. — A ideia que presidiu d reu-
nião deste Congresso, cuja Iniciativa se 
•deve ao Príncipe de Monaco, i já co-
nhecida dos nossos leitores. Foi o pró-
pria Príncipe de Monaco quem a expôs 
numa entrevista concedida por S. A. a 
um redactor do Diário de Not cia e pu-
blicada no nosso numero de 6 de No-
vembro do ano passado. 

Referindo se ao Congresso das aguas 
medicinais pouco tempo antes realisa-
da em Monaco, S. A. declarou: "Este 
Congresso das Aguas Medicinais faz 
parte dum plano de Congressos, alguns 
dos quais jd se realisaram. Considerei 
que, ao passo que a Alemanha dlspu 
nha de bastantes estações termais, com 
otimos hotéis, repletos de confortos e 
comodidades, com tudo, emfim, quanto 
atrai o estrangeiro, a França, não dis-
punha de mais de quatro ou cinco cen-
tros que com aqueles pudessem compe 
tir. Torna se, p;>is, necessário —visto 
que a hora soou —desenvolver as esta-
ções de aguas francesas, levando-as a 
rtvallsar com as alemãs. Dentçp de al-
guns meses realisa-.se em Monaco um 
grande Congresso Hoteleiro que eu fiz 
convocar com idênticos intuitos e em cu-
jos resultados confio absolutamente „ 

Deduzem-se claramente destas pala-
vras os fins que tem em vista a Aliança 
Internacional Ho'eleira, que aceba de 
ser criada no Congresso de Monaco: 
atrair os turistas aos diversos países 
que dela fazem parte, entre os quais se 
conta o nosso, proporcionando-lhes lo-
dos os confortos da moderna hospeda-
gem. 

E desnecessário se torna salientar a 
importando que este facto tem para 
Portugal que deve e precisa tornar se 
uma escala de turismo. 

A Sociedade de Defesa e Pro 
p-gínda de Coimbra, consultada 
em 26 de Março findo, sobre al 
guns assuntos que em Mon?co 
foram tratados, chamou a atenção 
do delegado da hotelaria portu 
gu-sa para os seguintes: 

1—Necessidade dos hotelei-
ros estreitarem entre si os laços 
associativos, de forma a melhor 
poderem auxiliar as iniciativas de 
turismo, bem assim as colectivida-
des que ao des nvolvimento desta 
industria se dedicam, e cuja bene-
fica acção decisivamente contr bue 
para aumentar os interesses da 
hotelaria; 

2." — Necessidade dos mesmos 
criarem um fundo destinado a cus-
tear as despesas a fazer com as 
publicações de propaganda e com 
as recepções aos turistas; 

3." — Necessidade dos grandes 
hotéis criarem secções especiais, 
com o fim de proporcionarem in-
formações aos turistas sobre as re-
giões mais dignas de serem conhe-
cidas e visitadas em cada país, 
estabelecendo-se reciprocidade en 
tre esses estabelecimentos, relativa-
mente a reclamos, recomendações, 
etc. Nessas secções, deve haver 
grandes copias de fotografias e 
descritivos, guias, roteiros, etc, que 
esclareçam e orientem os viajanies 
sobre hotéis, excursões, passeios, 
monumentos, museus e panoramas 
mais dignos de serem conhecidos 
em todos os países. 

^o regressar a Portugal, o re-
ferido delegado comunicará á So 
ciedade as resoluções tomadas pe-
la conferencia sobre estes assun-
tos. 

MC4 JI»-. 

iespital e íz i lo ía Ordem Terceira 
M a i s u m d o n a t i v o 

O sr. dr. Joaquim da Silva 
Costa e Nora, entregou para o 
Azilo e Hospital desta Ordem a 
quantia de 5000, 

flos nossos assinantes do 
estpongeipo e eolonias 

Em virtude da subida da taxa postal a que estão sujeitos 
cs jornais para o estrangeiro e eolonias, 6 aumentada a ass ina-
tura, por ano, para os seguintes preços: 

Estrangeiro 
Co lon ias 

16$00 
1 2 $ 0 0 

Para regularisar o serviço de administração pedimos o 
favor de liquidarem o pagamento «las suas assinaturas algumas 
das quais em grande atraso. Caso não sejam pagas até 30 de 
ttaio, seremos obrigados a suspender a remessa da " Gazeta de 
Coimbra,,. 

As importâncias quo forem recebidas daremos conta na 
nova secção — Ass inaturas pagas . 

Para as localidades onde o correio faça cobrança, vamos 
enviar os respectivos recibos. 

Manuel Ribeiro Arrobas. 

Á Camara Municipal 
Ha coisas que não tem des-

culpa, principalmente quando ne-
las se vê claramente um proposi-
to de não atender, antes despre 
sar, a voz da imprensa. 

Alguns bancas da Avenida 
Navarro continuam num estado 
vergonhoso, com falta de taboas 
e a precisarem de pintura. 

Já antes das festas da Rainha 
Santa a imprensa local reclamava 
a reforma dos bancos, mas é cer-
to que ha quase um ano ali per 
mantee aquela grande vergonha 
para a cidade! 

Agora, que ás quinta feiras e 
domingos, por causa da musica, 
que aii concorre muita gente, nós 
bem ouvimos censurar o despreso 
que a Camara mostra por estas 
cousas e pslas reclamações da 
imprensa. 

Não se compreende que seja 
por falta de dinheiro, pois 50 es 
cudos serão o suficiente para se 
fazer essa pequena reparação. Se 
realm nte a Camara não tem em 
cofre 50 escudos, então é melhor 
declarar se falida e pôr sêlos nas 
portas. 

Mas seja ao menos atenciosa 
com a imprensa, que isso nada 
custa. 

•••nuwawoap—«—a——mm» 
Coimbra em fóco 

Visitantes ilustres 
Polncaré e vários parlamen* 

tares estranjeiros 
Segundo as nossas informa-

ções, confirma-se a vinda a esta 
cidade de Mr. Poincaté, ex presi 
dente da Republica Francezs, que 
virá acompanhado de vários par-
lamentares estranjeiros. 

Parece que se demorarão nes-
ta cidade nos dias 29 e 30 de 
Maio, 

Congresso l # i c o l a de Coimbra 
Desde ontem que se está rea-

lissndo em Coimbra, e na Asso-
ciação Comercial, o 1.° congresso 
agrícola por tuguês ao que con-
correram cerca de 400 congressis-
tas. 

Ontem foram ali os ministros 
dos estrangeiros e da marinha e 
os representantes da Inglaterra, 
America e Cuba, que foram alvos 
de grandes manifestações. 

Operação 
Na noticia que demos no nos-

so ultimo numero acerca duma 
operação feita no Hospital da Uni 
versidade, á esposa do sr. dr. An-
tonio da Cunha Matos, por lapso 
não d i r e m o s aue o operador ti 
nha sido o ilustre p- t f r ssor da 
F-cuIdíd'" de Medicina, sr. Dr. 
Alvaro de Matos, que demonstrou 
mais uma vês as suas grandes 
qualidades de operador muito 
distinto, 

Qrfeon de Condeixa 
Condeixa, 26. — Simples, mas 

cheia de grandeza, devido ao ca-
racter que a revestiu, foi a festa 
no domingo„aqui realisada pelo 
Orfeon Condeixense, galardoando 
os alunos da sua escola de dese-
nho que durante o ultimo ano le-
ctivo mais se distinguiram. 

Pelas 11 horas foi na igreja 
matriz rezada uma missa com o 
acompanhamento do Orfeon e da 
filarmónica Lealdade Condeixense. 

Em seguida, na sala do tribu-
nal realisou-se uma sessão solene, 
á qual presidiu o professor sr. 
Antonio Augusto Gonçalves, se-
cretariado pelos srs. dr. Coutinho 
d'01iveira e dr. Alfredo Rego, de-
legado do Procurador da Repu-
blica nesta vila. 

Usa em primeiro logar da pa-
lavra o sr. dr. João Antunes, di-
rector do Orfeon, que depois de 
mostrar os fins da sua obra, la-
menta que da parte de muitos 
desta vila ainda h?ja uma certa 
indiferença pelo Orfeon e sua es-
cola de desenho, e até malque-
renças. Pede licença, sem des . 
primor para ninguém, para frizar 
os nomes dos srs. dr. Afonso 
Lopes Vieira, dr. Coutinho d'Oli-
veira, dr. Candido Soto Maior e 
comendador Albino José da Cu-
nha, que ao Orfeon teem presta-
do grsndes benefícios. 

A seguir fala o sr. Antonio 
Augusto Gonçalves, que larga-
mente e com clareza se refere i 
evolução da arte em Portugal, 
Nota, com pezar, que muita parte 
da nossa mocidade se meta nas 
escolas de comercio, de preferen-
cia ás industriais, pois assim ha-de 
chegar o tempo a que nfio tenham 
onde se empreguem. 

Fala depois o sr. dr. José Car-
doso, que se declara um grande 
admirador da arte, prestando as 
suas maiores homenagens ao dr. 
João Antunes, que em Condeixa 
conseguiu fazer o que em parte 
alguma jámais se fez. 

Por ultimo usa da palavra o 
estudante de direito sr. João Al-
ves Barata, moço inteligente, que 
num rasgo de erudição, beleza e 
poesia se refere também á bela 
obra encetada pelo dr. Antunes. 
Finalmente o simpático académi-
co, dirigindo-se ao grande maes* 
tro diz: «Eu vejo sorrisos, e ho-
je as pétalas das flores do brczlo 
desta terra parecem ter se desli-
gado para virem cobrir a cibeça 
do Vencedor!» 

Todos os oradores foram mui-
to ovacionados. 

Os prémios foram entregues 
pelo sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, e foram distribuídos da 
seguinte maneira: 1,® premio da 
20 ano de desenho a joaquira 
Simões Melaneo; 2 ° premio dô 
2.® sno de desenho a José Maria 
Ventura; 1.° premio do primeiro 
ano de desenho a Antonio Poci-
nho ; 2.° premio do 1.° ano de 
desenho a Antonio Simôei Pçntfc 
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1.® premio de musica a Guilher-
me Freitas: 2.® premio de musica 
a Ramiro d'Oliveira. 

Os desenhos, que estavam ex-
postos na sala do tribunal, foram 
por todos os presentes muito 
apreciados. Finda a sessão sole 
ne foi em casa do dr. João Antu 
nes servido um lauto jantar ao 
qual assistiram os srs. dr. Pires 
de Lima, conde de Aurora, dr. 
Coutinho d'01iveira, dr. José Car-
doso, Antonio Augusto Gonçal-
ves, dr. Abel de Mendonça, João 
Alves Barata, dr. Fausto Gonçal 
ves, Luis Costa, Carlos Cunhal 
d'Aguiar e outros. 

Na segunda feira o sr. dr. João 
Antunes ofereceu um jantar aos 
representantes da imprensa nesta 
vila sra. Carlos Cunhal,^Armando 
de Sá, e José Pires Machado, e 
mais a alguns seus amigos, decor-
rendo 110 meio do maior entusias-
mo. 

A Gazeta de Coimbra fez se 
representar por José Pires da Silva 
Machado, — C. 

O caminho de ferro 
de Arganil 

Realisa se ámanhã, 29, ás 20 
e meia horas, na Sociedade de 
Defesa e Propaganda, a reunião 
para a aprovação d? representa-
ção que vai ser dirigida ao Parla 
mento reclamando s conclusão 
deste caminho de ferro. 

Já se encontram nesta cidade 
alguns representantes das camaras 
dos concelhos interessados. 

Obituário 
Faleceu ontem o menino An 

tonio, filhinho querido do nosso 
amigo sr. Antonio da Costa Ca-
rolino. 

O seu funeral, que se realisa 
hoje pelas 17 horas, sai da tua 
Oriental de Montarroio, 69. 

Sentidos. pezames aos pais da 
infeliz creança. 

I. Marli Lslza «'Orneias Bacelar 
Condeixa, 26. — Com 80 anos 

de idade, faleceu, ontem, nesta vi 
la, a s r 4 D. Maria Luiza d '0rne-
las de Nápoles Bacelar, sendo a 
sua morte muito sentida. 

O seu funeral, que se realisou 
ontem, foi uma verdadeira mani 
festsção de pezar, encorporando 
se nela gente de todas as classes 
sociais. 

Durante o trajecto organisa 
rara-se vários turnos, compostos 
dos sr. Frahcisco de Lemos Ra 
malho, dr. Francisco José Fernan 
des Costa, representado pelo sr. 
Fortunato Rocha da Fonseca, dr. 
Antonio Augusto de Matos, An-
tonio Augusto de Miranda e Sil-
va, dr. Joaquim Simões de Cam-
pos Júnior, Armando de Sá, dr. 
Fortunato de Carvalho Bandeira, 
José Pires Machado, dr. Alfredo 
Rego, Samuel Oodinho, Raul Hor 
ta e Vale, dr. Francisco de Mes-
quita/Antonio de Sá, Carlos Cu-
nhal d'Aguiar, etc., etc. 

A virtuosa senhora era: mãe 
das sr." D Maria do Carmo de 
Orneias Bacelar, D. Leonor de 
Orneias Bacelar e do deputado 
sr. Jo io Cardoso Moniz Bacelar, 
antigo governador civil de Coim-
bra; irrni do conceituado e res 
péítavel advogado desta vila sr. 
dr. Francisco Lourenço Tavares 
de Orneias; e avó do nosso que-
rido amigo st. dr. Antonio Lopes 
Quaresma. 

A toda a familia reiteramos a 
expressão sincera do nosso pezar. 
— C. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Seiílo de 20-4-921 
APELAÇÃO CÍVEL 

Figueira da Foz — Guilhermina doa 
Santos Dias e marido, residentes na 
Pampilhosa 8 outros, contra João dos 
Santos Caceira e mulher, residentes no 
Casal da Robala. — Relator, Freitas; es-
criv&o, Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Fundfto — O M. P. contra Joáo Ba-

tista, casado, jornaleiro, da Povoa da 
Atalaia e outro. — Relator, J. Cipriano; 
escriv&o, Pimentel. 

ÁORAVO CÍVEL 
Vizen — Antónia de Jesus, solteira, 

ib logar da Igreja, freguesia de Cefões, 
s outros, contra o Curador Geral dos 
Órfãos e outra. — Relator, Pereira Ma-
chado; escrivão, Quental. 

AGRAVO CRIME 
Anadia — Paulo Araujo Parreira da 

IÇdcha, solteiro, estudante, residente era 
Coimbra e outro, contra o M. P. — Re-
lator, Inácio Monteiro; easrivâo, Faria 
Lepe*. 

Aoord&oa 
Escrivão, F. Lopes: 

APELAÇÃO CIVBL 
Celofiô© da Baira — Antonio Pedra e 

Mulher, contra João dos Santos. 
Não tomou conhecimento. 

, Anadia — Antonio Simões Ferreira 
C»Btra o M. P. 

Confirmada. 

AORAVO CÍVEL 
flondeixa-a-Nova — Alb«rto dos San-

ta* Lopes « mulher, contra Joaquim Pe-
reira, mulher e outros. 

Não tomou conhecimento. 

Escrivão, Pimentel, 
APELAÇÃO CÍVEL 

Coimbra— Maria da Conceição Boto, 
ijtatra o Dr. Francisco Pedro de Jesue, 

Vende-se a de descasque de 
arroz, sita na Estrada da Beira, 
proximo do Calhsbé, constando 
do seguinte: 

Um motor a gaz pobre de 15 
H. P da acreditada marca ingiê-
sa Bates. 

Cinco maquinas para descas-
car e aperfeiçoar o arroz, sistema 
Valenciano, aperfeiçoadas. 

Um moinho para moer cereais, 
com pedras francesas de i ,B20. 

Um dínamo e respectivo qua-
dro. 

Veios, correias, tambores e 
muitos mais acessorios precisos 
para a laboração da fabrica. 

Todas as maquinas estão em 
estado de quasi novas, pois ape-
nas funcionaram 3 mêses. 

Os celeiros tía fabrica com-
portam cerca de 200 mii litros de 
cereais. 

No asso de assim convir ao 
comprador tímbem se vende só 
as maquinas. 

Ver e tratar, na mesma fsbri 
ca, em todos os dias úteis das 10 
ás 12 e das 14 ás 17 horas. 

Gamion J> 

M O V O 
C. B. A. de 5 toneladas 
Este camion não é usado nem 

reconstruído. 
Tem garantia dos fabricantes. 

VENDE-SE: 
PARAIZO, PEREIRA & C.' 

Coimbra, Avenida Sá da Bandeira 

Empregadas 
Precisam-se para serviço de 

caixa. 
Armazéns do Chiado 

Bom emprego de 
capita i 

Vendem-se cinco casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

Informações: Casa Lon-
dres. 

2.* pub l i cação 
Perante a Comissão de Assis-

tência Judiciaria, junto da vara ei-
vei desta comarca, correm éditos 
de 30 dias, intimando Francisco 
Luís, ausente cm parte incerta, 
para no praso de 5 dias, depois 
de findos os éditos, impugnar, 
querendo, o pedido por sua mu-
lher Maria Augusta, dó Casal do 
Lobo, para lhe ser concedida a 
assistência judiciaria, para poder 
propôr em juizo contra ele, acção 
de divorcio litigioso, por abando 
no do domicilio conjugal, ha mais 
de 8 anos. 

Coimbra, 11 de Abril de 1921. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão 

O Presidente da Comissão, 
Mello Freitas. 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,m2 e ainda um pequeno 
quintal com 45,ms, na Vila União 
á Estrada da Beira. Pode ser des 
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres 

Rapaz Precisa se nes-
ta redacção. 

Mestre de Jgpafelros 
Precisa sc na Escola Oficina 

da Santa Casa da Misericórdia àt 
Coimbra, 

Na Secretaria dê mesma se 
recebem propostas e dão infor-
mações em todos os dias úteis, 
$Ss?d« as 11 horas 4s 16, 

Fotografia Rasteiro 
Avenida Navar ro , 4 7 . - C O I M B R A . 
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Instalações 
Eléctricas; 
De ^gua; 
De Gaz; 
De Bombas; 
De Retretes; 
De Lavatorios; 
De Campainhas; 
Etc., Etc. 

Lavatorios para médicos 
PESSOAL HABILITADO 

' V W 
m 

Não mandem fazer qual-
quer obra sem consulta-

rem a nossa casa 
Telegra-
: mas : 
WIZ4»D 

Paraíso, Perei ra 4 V 
AV. SÁ OA BAHEIM 

Telefone 

512 

i w 

í m 

iM 
w 

C O I M B R A m 

Aos Srs. Proprietários e 
Loazas para telhados e empenas, bancas 

de cosinha, depósitos para líquidos, mezas 
para jardins, esteios para ramadas, faixas, 
ladrilhos, eiras e todos os produtos de in-
dustria, fornece aos melhores preços a 

Empreza Industrial de Loazas, L i a 
Rua Sá da Bandeira. 283-2. '-PORTQ. 

C j & a s § 
R E P R E S E N T A N T E S : 

Ernst Leitz 
WETZLf lR 

Microscopios 
e acessorios 

M i c r o t o m o s 
Aparelhos de 

microfotogra-
fiaeprojecção 

Deões, í^ibeipo 8$ Sousa 
P R F k Ç f t S D E I * l * I O , 8-1.® 

C o i m b r a 

Antonio Saraiva Nunes, vtrn 
por este meio agradecer ao ilustre 
clinico desta cidade dr. Gilberto 
Veloso da Costa, os cuidados e 
carinho que dispensou a sua es 
pós?, durante a grave doença que 
agora terminou, arrancando a a 
uma morte certa. 

Coimbra, 26 de Abril de 1921. 
Antonio Saraiva Nunes. 

^ u t o m o v e i T o r d , 
Vende se em estado de novo. 

Paraiso, Pereira & C.a, Avenida 
Sá da Bandeira, Coimbra. 

Vende se etn 
lotes, no JAR 

DIM BOTÂNICO. 

"S? 1** f l Vende se um 
X O g ^ a o d e i metro, 
fogo circular, com caldeira, de 
mui?o boa construção. 

Serrelharia de José Pedro de 
Jesus, Sucessor. Rua d»s Solas, 
Coimbra. 

Q e i o d e t p o n s m i s s õ o 
Com 7 mftros de comprimen-

to por 40 milímetros e 4 pendre 
raes com mancaes autc maticos 

VENDE-SE 
Paraiso, Pereira & C.a — Tele 

fone 512. 

r s r - f a i r a P e r d ! , ! U se, na terça 
V^íSl i c l í a feira, desde o Val 
de Canas até Coimbra, uma car 
teira. O dono pede a quem a 
achou o f-ívor de a entregar nesta 
redseção, onde se gratificará. 

A carteira continha vários do 
cumentos qu- lhe fazem mu;ta 
falta, não servindo de nada á pes-
soa que « achou. 

T i e s p a s B Um grande 
a romam n-
rua Direita, 

93 a 97 e rua João Cabreira, 24 
serve para qualquer ramo de ne 
gocio. 

-Ver e tratsr com sru dono, no 
mesmo armfzcm, e na sua ausên-
cia, com Alberto Morais, Paço do 
Conde. 

Venda de casa 
Antonio Saraiva Nune«, vende 

em praça particular na sua casa 
de residencis, á Casa do Saí, no 
dia 8 de Ma o, peio meio dia. 
unis morada de essas, com eitos 
e baixos, quintal e pátio e portão 
de ferro, sita na rua João de Deus 
com os n.os 6 e 8 - bairro de 
Santa Cruz, Coimbra. 

Dá informações. 

Terrenos para construções 
Vendem se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e 
Estrada da Beira, Vila União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

H a h i í f t Compra se da Or-
I \Ú.V\\Q d e m Terceira, que 
e>teja em bom estado. 

Ajudante de formada 
Precisa-se com 3 ou mais anos 

de pratica. Dirigir a Eugénio' 
Carvalho, Figueira da Foz, Sant' 
Ana. 

i 
T J c ç õ e s . Vendem-se algumas 
« • d i Sociedade dos Q andes 

Hotcis de Portugal por preço que se 
combinar. 

Nesta 'fd?çSo se diz. 
( f ~ o r r i p r a a e um* vitrine para 

tabaco. Rua de Ferreira Bor-
ges, 207. 

Ca f ó r e s t a u r a n t e m bom 

local, Lzciiíio bom negocio,. 
tresp":ssa->se, pelo motivo do seu áono 
ter que ret'rar. 

Nf-t? reacção ?<• diz. 1 I I > 
j T a r r o ç a cie mão, usada. Com-

pra n-i Hjyanrza Centrei. 

Co f r e á p r o v a d o f o g o 
Ventie-st. Ver e tratar na Cai-

p G e r a l D e p o s i t a s . 

C o m e n s a i s Em casa parti-
^ cuUr aceitarn-se 2 ou 3 estu-

dantes do liceu. 
Pa^a tratar neaía redacção. 

/ " a s a c o m e r c i a l c o m 
^ h a b i t a ç ã o trespsssa-se 

em n-uito boas condições. Nesta recii-
dfç5o se fl 7. 

P - m p r e ^ a d o ofeíecc-se p^ra 
praticar em casa bancaria oa 

bom cscritorio. Carta a esta redação, 
letras, F. C. 

p s t à b e l e c l m e n t o . Tres-
passa-se um estabelecimento 

de mercearia, situado no Largo das Ola-
rias, 10; 

i iHirai niBiawiu • i i a n u i i n n B M K M H M H M M i 

a. Rua Antero ck) Quental ven-
de-se um terreno propno para 

construção. 
{^esta redarcSo se diz. 

n i a n o d e e s t u d o , vende-
" se barato. Precisa limpo e 

«finado. Rua do Padrão n.° 2 i Casa 
do Sal. 

J e r d e u - s e Urna pulseira de 
u>o. Q cm a achar queira 

dirigii-se á Rua d«s Coutinboé, 34-2.*. 
Dão-si* bo><? »!v'Ç->r?,«i. 

S J u a n o E - c k é . Venuem-see 
• est.»do úe novo á oferta. 

Ne>ta redaçâo se diz. 

N 5 

p r a t i c a n t e tlc ebcuióoíTpr? 
• tisa-se n C^rnoflnhi»: Singer 

Q 

| > ! a n o v e r t i c a l Ve.iar-se 
™ um explendidv pi?no Gaveau 

armado em ferro e pau santo, t e m muita 
sonoridade, em estado novo, r e u n i n d o 
todas as qualidades. 

Rua daí Lamas, 16. Telefone 200.— 
Figueira (!a Foz. 

e j i r t o e p e n s ã o para 
empregado no comercio pre-

cisa-se M BJÍX>. 
D s j -se tiatamento bom. 
f -r' á •-.•^nç^o j . in-cíaíi J. C. 

T f e s p a s a a - s a u m a 
* c - t s a c o m e r c i a l cora 

loj^ e qu?tro andares, com cinco metroi 
de Is-gura por dez mejros de fundo, na 
rua Visconde da Luz. 

Nfsta '!-dacção se diz. 

Ra p a r i g a de 12 a 15 anoa, 
preosa-se para creada, prefe-

rindo-se da aldeia e que não tenba fa-
milia. 

Nesta redacção s* diz. 
I l o n d e - n e para casados, cama 
v f̂ e fe ro antiga, em bom fitado, 

rnff T^gt-im Anto".., ir 86 

Ve n d e m - s e duas morada» 
de casas na Rua Antero do 

Quental . 
Tiata-se na Rua Ferreira Borgea, 127». 

TABACOS 
onçss de 25 e 50 gramas 

Kllo, 
ONÇAS DE 25 OWAMAS 

KILO 

Papel de fumar: Zig-Zag, Laurita, etc. 

LAllOOO^FKEiaiii.12 

I 

"A Colonial 
Companhia de êegapos 

?? 

Seguros marítimos: terrestres:tumultos 

gréves: cristais: agrícolas: roubo e automoveis 
Corraopondenta» err» Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

i 

Na queda do ca-
b e l o , caspa 

e cabeis frouxo 
aconselhamos a 

Torna o cabelo 
farto, compri-

do, lustroso o 
r e s i s t e n t e . 

E' o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 



Congresso Beirão 
[Reunião na Gamara. Uma de-

putação da comissão orga-
nisadora. Resolução sobre a 
representação de Coimbra. 
Chegou ontem a esta cidade 

juma deputação cia comissão or 
Uanisadora do congresso beirão, 
que em Junho se deve reaiisar em 
Vizeu, a qual foi recebida na Ca-
mara, onde houve uma reunião 
de vários representantes dss for-
ças vivas da cidade, discutindo-
se se Coimbra devia ou não fazer 
se representar no referido con-

| gresso. 
Ralaram os srs. Francisco Vi 

I laça da Fonseca, drs. Mário Ra-
mos, Manuel Braga, José Cardo-

|so, tenente-coronel João de Brito 
[Pimenta d'Almeida, Joaquim Pes 
soa e outros, tendo sido resolvi-

Ido, sem discrspancia, que Coim-
bra deve cooperar com os orga-
nisadores do congresso em tudo 
o que fôr possível, porém, sem a 

[pretensão de preparar quaisquer 
[trabalhos para nele serem discu 
tidos, pois para isso seria preciso 

| tempo que não tem. 
A todos seria muito agrada 

I vel que Coimbra se fizesse repre-
sentar condignamente, declararam, 
mas yisto que não é isso possi; 

[vel por absoluta falta de tempo 
para preparar e estudar algumas 
importantes teses, a cidade só se 
poderá fazer representar por uma 

I comissão quç assista ao congros 
[to, evitando se assim que se diga 
que Coimbra procura por qu.l 
quer forma contrariar a ideia da 
sua realisaçgo em Vizeu. 

Por parte da deputação, fala-
Iram os srs. dr. Paulo Menano, 
FaBsto de Figueiredo e Bartolo 
meu Severino, deputado e ex mi-
nistro do trabalho, que fizeram 
as mais lisonjeiras referencias aos 
progressos da cidade, instando 
para que Coimbra se fizesse re-
presentar, sem o que, declararam, 
0 congresso muito desmereceria 

| laaulhos dc todos. 
&T«hto o sr. Ftusto de f ígue i 

1 fedo como o sr. Bartolomeu Se-
| vefino, secretario geral dp con-

fesso, dedicaram á Sociedade de 
Jefesa e Propaganda os maiores 

I elogios, pela sua prestimosa e lar-
flu acção em prol do progresso 

1 de. Coimbra, salientando por uma 
Ifaítná especialmente cativante e 
[honrosa os dedicados e tenazes 
esforços empregados pelo sr. dr. 

[Manuel Braga nesse sentido. 
A reunião, que começara ás 

117 horas, terminou ás 19, tendo 
[isjDftido o sr. Governador Civil. 

A deputação seguiu para a 
| O.iurda e Castelo Branco. 

A comissão a que acima nos 
[ referimos, ficou de ser nomeada 
MHfta nova reunião que se efe-
ctuará na Gamara. 

Hovais e Sousa 
PROFESSOR B* fMLMBE DE MEDICINA 

CLINICA GERAL 
fartas, daengas das Seclioras e crianças 
KesMeneía: :|| Consultas :: 

4. Sr. Casta Simfcs : : d a s 3 ás 5 
< H r . Ferreira 
i : : : Telpf. 556"Borges,96 

Ecos da, Sociedade 
I Mwrsarios 

' Fez anos, ontem, a sr.' D. Maria do 
Cm Campos Navarro. 

Fazem anos, hoje: 
D. Emitia Cabral Meteto 
D. Joaquina Paulo Nogueira Coelho 
Pedro Fernandes Tomaz. 
K mo nhã: 
Dr. Virgílio d'AbrfU Pessoa 
Armando Mesquita. 
Seguida-fe^a: 
A mertlnu Maria Correio Navega 
V Angela Eusnch Melick 
Dr Aníbal dos Santos Viegas 
Capitão Josué Knopfli 
pftiéf/o Hmriw Mfi{f(ft 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONBULTORIO M E D I C O - C I R U R O I C O 

Portagem, 27. 
T e l e f o n e 2O. 
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6é Oelha 
A Camara Municipal mandou 

esta semana proceder á limpeza 
do terreno anexo ao monumento 
da Sé Velha, «tendèndo assim as 
reclamações da imprensa local 
que repetidas vezes instou por es-
se beneficio. Essa sua resolução 
é tanto mais para louvar quanto é 
certo que a limpeza do terreno 
anexo á Sé Velha não está sob a 
sua alçada visto tratar se dum mo 
numento nacional e como tal su-
bordinado á Direcção das Obras 
Publicas. 

Também somos informados 
de que a iniciativa da Junta de 
freguesia da Sé Velha de mandar 
colocar uma lápide de homena-
gem ao falecido Bispo Conde e 
sr. Antonio Augusto Gonçalves 
no Claustro daquele templo, foi 
recebida com geral simpatia, sen-
do entregue àquele corpo admi 
nistrativo uma carta de aplauso 
do sr. Benjamim Ventura, acom 
panhada de 2$50, com a declara-
ção de auxiliar a Junta no seu lou-
vável proposito, bem digno de 
apoio, por prestar o seu reconhe-
cimento a duas individualidades 
que fizeram em Coimbra uma 
obra do mais elevado valor artís-
tico, e que pode considerar-se a 
mais importante que se tem feito 
no puís nos últimos tempos. 

figueira i» Faz 

Associação Naval 1.° de Maia 
Esta importante Associação fes-

teja hoje e amanhã o 28.° aniver-
sario da sua fundação. 

Sendo uma das mais nobres 
agremiações sportívas da nossa 
visinha e risonha praia, a Associa 
ção Naval, á custa dum trabalho 
proficuo tem progredido duma 
forma magnifica e notável. 

Praticando o sport com uma 
lealdade para com os seus adver-
sados ela conquistou um logar 
de destaque digno da sua impor-
tância. 

Para a festa, que consta dum 
sarau sportivo, sessão sokne, rna-
tch de jootball e baile recebemos 
um amável convite que muito nos 
sensibilizou. 

A' Associação Naval as nossss 
mais ardentes felicitações e augu 
ramos um futuro perene de pros-
peridades. 

aaaaaiiaa •«»•• 

ELIAS DA COSIA: 
MEDICO 

CUaica fieral e 
Doeafas du Seakoras 

GONSULTORIO —< Antigo 
conf ultorio do Dr. Rosete). 

Ru Ferreira Borges, SM.9 

Tciafona n.° St 
Consultas das 11 ás 13 

sos de Coimbra 

Café "Â Brasileira,, 
Em virtude de negociações que 

se ficharam quinta feira, vão in-
gres|kr na sociedade por quotas 
queSiesta cidade se. fundou para 
o estabelecimento, na rua ferrei-
ra Borges, dum café comes ta de 
nomimçio, os societários de A 
Brasileira d e Lisboa e do Porto, 
parecâ|do que o capital inicial vai 
ser elétfaéo a í50 contos. 

Cora este fim estiveram quin-
ta feira nesta cidade os srs. Adria-
no Teles e Candido Alves, que, 
nesse mesmo dia se retiraram, 
respectivamente, para Lisboa e 
Porto. 

Consta-nos que a empresa de 
A Brazilelra de Lisboa e Porto, 
ficará com a gerencia do café de 
Coimbra, montando nesta cidade 
também uma casa de venda de 
café por junto. 

R è t r o z a r l a L e ã o d 'Oiíro 
Passa amanhã o 3.° aniversa-

rio da fundação desta importante 
Retrozaria, da qual são proprieta 
rios os nossos amigos srs. Ma 
chado e Carvalho, dois simpáticos 
comerciantes que em Coimbra 
gosaui da gerai estima e conside 
ração. m 

Com génio empreendedor eles 
tem desenvolvido o seu explendi 
do estabelecimento de molde a 
toma lo um dos primeiros desta 
cidade pelas suas belas instalações 
e desenvolvimento que lhe tem 
imprimido. 

Comemeran Jo esta d t\ <•<>• 
bemos dos srs. M*chad & 0*r 
valho dez senhas para d str.buir 
taos pelos pobres nossus prote 
gidos, afim de compirtilhartm 
dos donativos que amanhã ali se 
r io áisíribuidos.. 

Festa desportiva 
: Reaiisa se, ámanhã, pelas 12 

horas, no Campo dos Bentos, 
uma festa sportiva da guarnição 
militar de Coimbra, por iniciativa 
do Triangulo Vermelho Portu-
guez, e devidamente autorisada 
pelo sr. ministro da Ouerra. 

0 programa é o seguinte: 
1 — Ginástica suéca, uma lição. 
2 — Corrida de 100 metros, eli-

minatórias. 
3—Certamen de manobras e 

tiro de artilharia. 
4 —Corrida de 100 metros, fi-

nal. 
5 — Luta dc tracção á corda, 

eliminatórias. 
6 — Luta de tracção a cavalo. 
7 —Luta de tracção á corda, 

meias finais. 
8 — Esgrima de baioneta. 
9 — Volteio e luta a cavalo. 

10 — Luta dc tracção, finais. 
11 — Corrida de estafetas, 300 

metros. 
Durante a exscução dos exer-

cícios sportivos tocam as bandas 
do regimento dc infantaria 23 e 
da O. N. R. 

Pavoroso incêndio 
Na madrugada de ontem a ci 

dade foi alarmada por violento 
incêndio, que destruiu completa 
mente um prédio no olival de 
Moníarroio, junto á rua Oriental, 
de que era proprietário o sr. Ma-
nurl Espirito Santo, jardineiro da 
Camara. 

O clarão iluminava toda a ci-
dade. 

No prédio, cuja frente é para 
o olival vivia o sr. Costa Go.dinho, 
e nos bâixos, nas trazeiras, o sr. 
Manoel Espirito Santo. 

O incêndio teve. o seu inicio 
numa barraca de madeira conti 
gua ao prédio, a qual pertence ao 
sr. Antonio Sá e que foi deshui-
da, comunicando se fogo ao refe-
rido prédio por duas janelas da 
residência do sr. Godinho e á par 
te habitada pelo sr. Espirito Santo, 
nus este conseguiu localiza lo na 
sua residencia, ignorando a acti-
vidade que o fogo estava desen-
volvendo na parte superior do 
prédio. Assim sc conservou ali 
com sua esposa e dois filhinhos, 
que foram retirados já com certa 
dificuldade pelo sr. José Ferreira, 
serralheiro. 

No entanto o sr. Espirito San-
to ptrnuneceu ali ainda bastante 
tempo a proceder ao salvamento 
dos seus haveres com uma cora-
gem inegualavel. 

O material de incêndios e 
bombeiros compareceram a tem 
po, mas a falta de agua deu legar 
a que o fogo devorasse todo o 
prédio. 

Naquele local não existem 
bocas de incêndio, não obstante 
haver canalisação de agua. Foram 
montadas duas agulhetas alimen 
tadas por agua vinda de Montes 
Claros e rua Oriental de Montar-
roio, sendo bastante diminuta a 
sua pressão. 

A' família Godinho foi salva 
uma grande parte da sua mobília, 
não sucedendo o mesmo ao sr, 
Espirito Santo. ,» 

Os prejuízos são avultados. 
O prédio estava seguro na 

Fidelidade. 

Obituário 
Faleceu ha dias na Arregaça o 

sr. Joaquim das Dores, que dei 
xçn na miséria viuva e 8 filhos. 

Uma comissão composta dos 
srs. Antonio Pedro de Matos, 
Adriano Duarte, Antonio Lourei-
ro e Hermano Guilherme de Car-
valho, condoídos da tri&tissima 
situação em que ficou aquela in-
feliz família, abriu uma subscri-
ção que rendeu 97$00. Desta im-
portância pagou-se 3õ$00 do fu-
neral, sendo entregue á viuva 
61 $00. 

Registamos com louvor este 
acto de caridade praticado por 
aqueles humanitários cidadãos. 

Á r t i p s l o g r a f i c o s 
Sortido completo em artigos 

para fotografia 
Aparelhos fotográficos para 
todos os preços e de todos 

os formatos 

DROGARIA e PAPELARIA 

Hw! tei s nmm 
31, ̂ raç& ô 3e ¥>m, 84. Coimbra 

TELEFONE 460 

f } n M A m m Precisa s e nes 
i K t P i f i J J ç l r i f i redacção. 

Alfaiataria 
Continua a ser da secçSLo de 

alfaiataria dos GRANDES ARMA-
ZÉNS DO CHIADO qu< saí-
do os melhores figurinos em 
fátos d 'homem e criança, as-
sim como os melhores vesti-
das, género tailleur, que são 
cortados pelo nosso alfaiate, 
habilitado pelo melhor córte, 
que apresentam os bons figu-
rinos de Paris e Inglaterra, re-
cebidos directamente. 

Fazem-se feitos c o m a mais 
rapidez e perfeição, assim co-

s ó fórros de*5 e aplicar 
primeira. Aceitam-se fátos só 
a feitio para facilitar todos po-
derem ser servido§ pelos ate* 
lie res da nossa caáa, 

Recomendar os ARMAZÉNS 
DO CHIADO é © mesmo que 
concorrer para o desemvolvi-
mento da cidade de Coimbra. 

Venerarei Ordem Terceira da Peni-
tencia de S. Francisco, de tToimbra 

Por deliberação do Defimtorio 
convoco a Assembleia Geral des 
ta. Ordem a reunir-se no dia 7 aa 
tnês de Maio proximo, ás 20 ho 
raí, na ;sala das .sessões e, caso 
compareça a maioria dos irmãos, 
fica desde já feita convocação pa-
ra reunir no dia 15 do dito mês, 
ás 13 horas, no mesmo local, fun 
cionando então com qualquer nu-
mero de irmãos presentes. 

Assunto a ti atar; — Reforma 
de algumas disposições estatuarias, 
proposta pelo Definitorio. 

Coimbra, EdificiO da Venerá-
vel Ordem Terçar» da Penitencia 
de S. Francisco, 20 de Abril de 
1921. 

O Vice-Ministro, 
(a) Rodrigo da Silva Araujo, 

C o n Q o e a ç Q O 
Em harmonia com o anuncio 

publicado no Diário do Governo 
de 19 de Março, III serie, n.° 67, 
convidam-se todos os socios da 
Sociedade Central, Limitada, com 
séde na rua da Sota n.° 8, desta 
cidade de Coimbra, a reunirem 
se no dia 15 de Maio, tm assem 
bleia extraordinana «.fim de se 
tratarem assuntos relativos á ad 
ministração da Sociedade. 

Coimbra, 29 de Abril de 1921. 
A Gerencia. 

H a h i t n ^ m p r a s e u a O r 
I l â l / l i u d c m Terceira, que 
estrja em bom estada 

Funda RE1VAX 
Mois um notável documento 
Tito Augusto Fontes, medico 

e cirurgião pela Escola do 
Porto, medico dos Hospitais 
Real de Santo Antonio e da 
Venerável Ordem de S. 
Francisco: 
Certifico que tendo-me sido 

apresentado pelo sr. Albino Pi-
nheiro Xavier um novo modelo 
de fundas para hérnias inguinais 
e crurais, apresenta ele modifica 
ções importantíssimas, que o tor-
nam superior a todos os meios 
de contenção destinados àquele 
fim, até hoje conhecidos. Não só 
a pelota é dotada de movimentos 
permitindo lhe uma fácil adapta-
ção, como é a mesma susceptível 
de ser substituída por outras de 
mais ou menos volume segundo 
as eventualidades inherentesáque 
ia çnf. rm dide. 

E por ser verctede para apre 
sentar onde convier, p*s>bci o pte 
sente, que assino. 

Tito Augusto Fontes. 
O chefe da casa, A. Pinheiro 

Xivier, estará em Coimbra, no 
Hotei Avenida, noi dias 1 e 2 de 
Hafo. 

FORMISGINA 
o melhor destruidor de formigas 
A' venda nas /armadas t drogarias 
Deposito i 

ísfiMifi ffln mtm 

j u e n h a Vende se eip 
lotes, noJAR 

D1M BOTÂNICO. 
A venda rtalísa-se na terça 

feira ás 14 horas. 
• *T7 1 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 7 2 , e ainda um pequeno 
quintal com 45,ml, na Vila União 
á Estrada da Beira. Pode ser des 
de já habitada. 

Informações, na Casa Londres. 

Um grande 
armazém na 
rua Direita, 

93 a 97 e rua Juão Cabreira, 24, 
serve para quatquer ramo de ne-
gocio. 

Ver e tratar com seu dono, no 
mesmo armazém, e na sua ausên-
cia, com Alberto Morais, Paço do 
Conde. 

Venda de casa 
Antonio Saraiva Nunes, vende 

em praça particular na sua casa 
de residencia, á Casa do Sal, no 
dia 8 de Maio, pelo meio dia, 
umi murada de casas, com altos 
e baixos, quintal e pátio e portão 
de ferro, sita na rua João de Deus 
com os n.°' 6 e 8 - bairro de 
Santa Cruz, Coimbra. 

Dá informações. 

terrenos poro construções 
Vendem-se aos lotes na Es 

trada de S. José ao Calhabé e 
Estrada da Beira, Vila União. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

Ceio de tpansmíssao 
Com 7 metros de comprimen-

to por 40 milímetros e 4 pen-jre 
»3ss com Bimicats automáticos 

VENDE-SE 
Paraíso, Pereira & C.* - Tele-

fone 512. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se cinco casas, 
em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na. Estrada da Beira. 

informações: Casa Lon-
dres, 

Empregadas 
Prec sam se para serviço de 

caixa. 
Á r m a ? « n » d o C h l f t g ç 

Aos Srs. Proprietários e Construtores civis 
Loazas para telhados c empenas, bancas 

de cosinha, depósitos para líquidos, mezás 
para jardins, esteios para ramadas, faixa 
ladrilhos, eiras.e todos os prodcitos de in-/ 
dustria, fornece aos melhores preços o 

Empreza Industrial de Loazas, L i a 
Rua Sá da Bandeira, 283-2.'-PORTO. 

Instalações 
Eléctricas; 
De 
Dé Gaz; -
De Bombas; 
De Retretes; 
De Lavatorios; 
De Campainhas; 
Etc., Etc. 

Lavatorios para médicos 
PESSOAL HABILITADO * 

- w v 

Não mandem fazer qual-
quer obra sem consulta-

rem a nossa casa 
Teísgra-
: mas : 
WiZftRO 

Pa», Pereira í V 
M. S/i OA MI5EIM 

Telefone 

512 

Jtfs 
c o i m b r ã 

TABACOS 
E O L â N S E Z o n ç w d í 25 . 5 0 « « « t t 

G I R A F A d
k

e
1 l« gramasj 

Papel de fumar: Zig-Zag, Laurita, etc. 

L â B G O D A F R E I R I A , 1 2 
Z S c ç õ e » . Vendem-se algumas 
r* da Sociedade dos O andes 

Hotels de Portugal por preço que se 
combinar. 

Nesta redução se dir. 

ges, 207. 

"ompra. s e uma vitrine para 
tabaco. Rua de Ferreira Bor-

/"arroça de mio, usada. Com-
pra sc na Havaneza Central. 

Empregado cobrador 

Precisa-se que dê boas rtfcrert-
cias e fi'<ior. N-sia leoaçâo se t;iz. 

Empregado oferece-se para 
praticar em casa bancaria ou 

bom esentorio. Carta a esta redaçlo, 
letras, F. C. 

Es tabe lec imento Tres-
passa-se um estabelecimento 

de mercearia, sitnudo no Largo das Ola-
r i i ts ,_j0 . 

fej a Rua Antero do Quental ven-
* * de-se um terreno propno para 

construção. 
isjcMa redaccSo se diz. 

A f e r e c ã - s a u m empregado 
com pratica de mercearia, por 

junto ou a retalho. Dá referencias. 
Nesta redução 9f diz. 

Piano de estudo, vende-
se baraio. Precisa limpo e 

jfia^do. Rua do Patirão n.° 2 á Casa 
d - S*'. 

Plano E i c k é . Vendem-se e 
eswdo ue novo á oferta. 

Nesta redaçSo se diz. 

Plano vertical Venut-bt 

um explendido piano Oaveaa 
armado em ferro e pau sauto, tem muita 
sonoridade, cm estado novo, reunindo 
todas as qualidades. 

Rua (Sas Lamas, 16. Telefjne 260.— 
Figueira da Foz 

P « e c h l r i c h a l Venúe-oe per-
to do Calhabé terreno com 

"gui .. it va e. um bpc.«d»' de p:nhs?. 
Diz se na raeicesiia da R. Peço do 

C ^ h d - C d - Í Í . 
u l n t a d o L o r e t o .;nen-

da-se. Âweiu p,opostas Jo.i-
qwlm Lfitâ.), Emprí-za Automobilista 
P f f r f u g u ' Z < 

Q ' 

T r e s p a s s a i * uma 
• casa comercial com 

loja e quatro andares, com cinco metroi; 
de largura por dez metros de funde, ni 
rua Visconde da Luz. 

Nfsta redacção se diz. .. 
Trespanaa-se c»sa de oe< i 
• gocio em bom local da baiáu 

Trata e dá informações. Antonio Sarai"J 

v* Nunes, rua do Padrlo n.° 2 — CaH4 

do Sal. ' j 
Terreno paràconstrix 

B ç ã o vende-se na rua Antcto 
do Quental. 

Trata-se na rna* Abilio Roque, 6. 
I l e n d e - s p uma linda cama t à ' 
v nr gueira americana, Estrad» 

do^ )?si)i»as, 6. *; 
l lendem-se duas moradas 
~ de casas na Rua Antero do , 

Quental. 
Tr«ta-<e na Rua Ferreira Borgfs, 127. 

Uarto e pensão paia 
empi c gado no comercio pre-

cisa 3£ na Baixj. 
Distja-se tratamento boffl, 
çgrtí I refaça© «s Wcisii J. C. 

Vende-se um carro com ^ ' 
rodas tipo cbaravan em betn 

uso, boas ferragens serve para transfor*^ 
mar numa Qalera. Ver e tratar, Avelino j 
Rodrigues & Campos, Risa do Amado, • 
Coimbra. 

™fljadnate de (armado 
Prfcisa-sc com 3 ou mais anos > 

de pratica. Dirigir a Eugénio^ 
Carvalho, Figueira da Fox, Sa»t'j{ 
Ana. " 
C a r l A Í r a Perdeu se, na terçai v ^ a n e i r a f e i r i l ) d e s d e 0 V a i ; 
de Canos até Coimbra, uma ctf* 
teira. O dono pede a quem I 
achou o favor de a entregar nestf 
redacção, onde se gratificará. 

A carteira continha vários do-; 
cumentos que lhe fazem muitt 
falta, não servindo de nada á peí. 
soa qup ? schou. 

WWsmmBi 
Precisa se na E^cols-Oficim 

da Sinta Casa da Misericórdia dc 
Coimbrs. 

N'i Secretaria ds mesma w 
recebem propostas e dão infor* 
tnaçOes em todos os dias uteh. 

8? 11 hcr&8 4; tê, ! 
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Publica-sa ás terças, quintas e sabados 

ressos de loi 
í\ cidade, os arrabaldes £ a região 
Pontos dc v i s t a persa a sua vaiorisaçâo t u r í s -

tica. Considerações. 

N ã o se ignora, nes t í cidade,, que a Sociedade de Defesa 
e Propaganda se esforça por conseguir â ampliação da linda 
Mata de Vale de Canas, propriedade do Estado, até ao ex ten-
so, arborisado e saluberrimo planalto de Belo Horisonte, e isso 
no acertado intento de a transformar num pequeno Bussaco, 
convertendo-a assim para Coimbra, num valiosíssimo factor 
de vilegiatura e de atracção de forasteiros. 

Presentemente, não se trata já duma méra aspiração aiq-
da sem forma, mas sim dum plano reflectidamente estudado, 
com todas as indispensáveis probabilidades de próxima reah-
sação, e sómente aguardando a oportunidade de, conveniente-
mente, entrar em execução. 

Esse plano podemos facilmente compreende-lo, sem 
grande esforço de raciocínio. 

Vejamos. 
Como se sabe, Belo Horisonte é já hoje o mais lindo e 

atraente arraoalde da cidade, impondo-se pela sua previiigiada 
situação, pela sua salubridade, e pelos amplos, variados e pi-
torescos panoramas e aspectos que oferece aos visitantes, como 
melhores não ha lá fóra, nos países que mais intensamente 
cultivam o turismo. * 

Assim o afirmaram QS ministros estranjeiros, que ali es-
tiveram 

no dia 28 do mez findo, e que se mostraram encan-
tados. 

A'manhã, com a ampliação da Mata, que do Belo Hori-
sonte dista apenas uns duzentos metros, e com o estabeleci-
mento ali de certos e bem escolhidos elementos de atracção, 
poder-se-ha calcular o que esse já hoje tão aprazível arrabalde 
representará para a economia e para o progresso geral da 
cidade. 

Será um verdadeiro tesouro; uma mina. 
Depois, prolongada que seja até ali a linha da viação ele-

ctrica, melhoramento que então se imporá, tornar-se-ha tam-
bém para o cofre municipal uma fonte de receita das mais 
apreciaveis. 

E' vêr o que já ha muito tempo acontece com a linha 
dos Olivais, por ocasião de qualquer festa que ali se realise, 
nomeadamente a do EspiritoSanto, sem que esta aliaz ofereça 
quaisquer atractivos dignos de menção, a não serem as infer-

. ferneiras das tradicionais campainhas de barro, que tantas e 
incomodas zueiras de cabeça causam aos romeiros. Se vinte 
electricos para ali circulassem. vinte pWtri/vx; se pnrhpriam á 

* cunha, durante muitos dias seguidos. 
Este simples facto, que em Coimbra todos conhecem de 

sobra, exuberantemente nos demonstra o que Belo Horisonte 
poderá representar para Coimbra no futuro, com a ampliação 
da Mata e da viação electrica, com um hotel de repouso e um 
restaurante, um campo de jogos e outros divertimentos, que 
Sirvam para atrair visitantes e prende-los, como em qualquer 
distinta estancia de viligiatura. 

Já ali existem lindas vivendas; mas ampliada a Mata e 
prolongada a linha electrica, muitas outras de pronto sé cons-
truirão, porque incontestavelmente, Belo Horisonte, tornar-se-
ha um lugar de veligiatura. verdadeiramente previligiado, a 
quatro kilometros da cidade, e a trez dos Olivais. 

A ampliação da Mata abrangerá talvez uma faxa de ter-
reno de 50 mil metros quadrados, de baixo preço, que o Es-
tado poderá adquirir por 25 contos, o máximo. Que se gaste 
igual quantia na plantação de arborisaçâo, abertura de arrua-
dos, etc., facilmente se compreende que não se trata de ne-
nhum impossível. Com os 30 mil metros quadrados que a 
atual mata do Estado poderá ter, ficaria esse pequeno Bussaco 
com uma area de 80 mil metros, que para Coimbra se torna-
ria, repetimos, um verdadeiro tesouro, como elemen'o de atra-
cção de turistas; para a população fixa da cidade, um recinto 
de recreio do maior valor; e para o cofre do município uma 
fonte de receita sem igual, 

Isto, porém, repetimos, nâo é qualquer coisa que esteja 
na ancia caprichosa da nossa fácil fantasia. 

N ã o ; nâo é. 
Num prazo relativamente curto se verá, que os esforços 

feitos em tal sentido, serão coroados do mais brilhante êxito. 
O plano está reflectidamente escudado, e, agora, só se espéra 
pela oportunidade para o levar á pratica, que não vem longe. 

Se o Estado o não executar, executa-lo-ha, mediante 
necessaria concessão, uma empreza. 

Con tando com isso, a Sociedade já conseguiu, como se 
feabe, que fosse ordenado superiormente o estudo da estrada 
que ligará Belo Horisonte com a Mizarda , na extensão de 
quatro kilometros e meio, aproximadamente, e para cuja cons-
trução opor tunamente espera alcançar dotação. gsla çsírads ter* ti maior importancia, pois quç alétft 

EM COIMBRA 

m m t d e comercia 
O s v i s i t a n t e s i í u s t r c s . 

S u a reccçã o c hos-
p e d a g e m . O n e c e s -
s á r i o c o n c u r s o d o 
^ o m e r c i o d a c i d a -
d e . r I a r g a n l s a ç â o 

# d u m a c o m i l ã o -
Em Lisboa, no Porta e em 

outras cidades, já se estão ojgani 
sando comissões com a encargo 
de preparar recepçõ^^tos par 
lamentares estrangeiros qu?, de-
pois da conferencia quç em Lis 
boa se resiisa nos dias 25, 26 e 
27 deste mez, visitarão o país ^m 
passeio de tutí mo. 

A Coimbra, como já lemos 
dito virão cerca de 30 desses par 
Umemares, entre eles os de maior 
destaque nos mais notáveis par 
lamentos dó mundo,. que, na 
Couf rencia, veem tratar de assun-
tos que, inteiramente interessam o. 
comercio de todos os p.*izes. 

A esta cidade ch gírão no dia 
29 pel-s 11 horas, retirando se no 
aia 30 prlas lô. 

Segundo as nessas informa 
ções, qu? julgamos srguras, pre 
ttnde se em LI b a que as despe 
sas com a recepção e hospadsg* m 
dos parlamentares ^corram todas 
por conta de Coimbra, dursmte 
todo o tempo qus aqui se demo 
ry,rem, despezas que nunc^ pode-
rão sc-r inferiores a 3.000£00 es 
cudas. 

Ora, este assunto tem ds ser 
resolvido, sem mais perda de tem 
po, parque nesse sentido se fa-
zt:m instancias de Lisboa, pda 
u-gencia que ha de se org*nisar 
0 programa das excursões a efe 
ctuar a varies pontos do pai?. 

O comercio, principalmente, 
e portanto a Associação Comer-
ciai, não pode dfixar de auxiliar 
valiosamente a comi,sã « que se 
organisar com o fim de tratar das 
referidas recepção e hospedagem. 
Se esse indispensável auxilto lhe 
fôr recusado, claro é que a vinda 
dos parlamentares não se poderá 
1 ̂ toai j v V|M«< tfvii»* wrnoiTmai 
e desairoso. 

A Gstnara também nlo pode 
deixar de con.orrer para o m s 
mo fim, na medida dos seus re-
cursos, e estamos certos que esse 
será o seu dasejo. 

A Sociedade de Defesa e Pro 
paganda sabemos que está dis-
posta a envidar os seus melhores 
esforços no mesmo sentido, hon 
rando assim as suas brilhantes tra 
dições. Para agir, só sguarda 
um intel g^nte e perfeito entendi 
mento com as duas primeiras en-
tídfd-s. 

E'' necessário e urgente, pois, 
qu« esse entendimento se dê, por 
que o tempo urge. 

As-im o esperamos, para mstior 
prestigio e honra da cidade. 

Peia Universidade 
D^f -nderam as su*s teses de 

doutoramento na Faculdade de 
Medirina, os srs, Jo?é Simões de 
Carvalho E i s n u 1 Antonio Mon-
teiro R bocho e J asé F. rnsndes 
de. Carvalho, obtendo este a cias 
sificação de 17 valores. 

Instituto de Coimbra 
Ao sr. dr. Costa Lobo, digno 

presidente do Instituto de Coim 
bra, foi dirigido pelo sr. ministro 
da instrução, o seguinte telegrame: 

Agradeço o seu amavel telegrama e 
cordialmente felicito v. ex." pelo bri-
lhantismo com que o Instituto de Coim-
bra comemorou o 4.' centenário do nos-
so grande navegador Fernão de Maga-
lhães. Peço a v. ex.' que em meu nome 
e em nome d. governo apresente sauda-
ções d comissão organizadora.— Minis-
tro d» liist. uçao. 

. mmmmrn . „ 
Promoção 

Pela ultima ordem do Exer-
cito foi promovido ao posto de 
Major mtdifco o nosso estimado 
amigo e pitricio sr. dr. R^cha 
Manso. 

Rejubilando com esta honrosa 
distinção, endereçamos s s. ex." as 
nossas felicitações. 

-—=—- m v « CS*-** 
Arco de Almedina 

- Os Camara Municipal pedem-
nos a publicação do seguinte:• 

•E^sfazendo cf equivoco que ge pre-
tende estabelecer em volta da demolição 
Uo aico juiiío db histérico e verdadeiro 
Arco a< Almedina, a Comissão Executi-
va da Camara Municipal dc Coimbra, en-
viou aos srs. ministros da instrução e do 
come;cio e ao sr. director das Belas Ar-
tes, o «ígninte telegrama: 

«A Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Coimbra protesta junto de 
V. Ex." contra a insinuação que Se lhe 
pretende fazer de que esta Camara pre-
tende demolir o histórico Arco de Al-
medina. Esta Camara nunca pensou nem 
pensa no sacrilégio que seria a demoli-
ção dtsíe A r c o — O vice presidente, (a) 
Francisco Vilaça da Fonseca.» 

No nosso País 
O desentíoltíimento 

do tupismo 
Vão entrar em vigor as disposi-

ções da lei i.152. As comis-
soes de iniciativa local 

Uma comissão composta dos 
srs. senador Ernesto Navarro, en 
genhetro cordeiro de Sousa, en-
genheiro Roldan y Ptgo, inspector 
aas sguas minero-medicinais, de 
ura oelcgauo da Sociedade dos 
Grandes Hotéis de Portugal, e 
oo airector da Repartição tíe tu-
íicmrs f\r J i í l Í j í ^ 
carregada pelo sr. ministro do 
Comercio de elaborar o regula 
mento especial a que se refere a 
lei 1.152, uc 28 do mez findo, que 
trata d* criação de comisiiõts de 
iniciativa local, em todas as estan 
cias de turismo, com o fim de 
promoverem o desenvolvimento 
das estancias, de forma a propor-
cionar aos seus frequentadores 
um meio confortável, higiénico e 
cgradavel. 

A essas comissões serão asse 
guradas certas receitas e poderão 
contriir emprest mos, autorisados 
pelo governo, p*ra serem aphea-
dos á reslisaçào dos fins para que 
foram criadas, devendo ser cons 
tituidas em todas as localidades 
com condições para poderem ser 
consideradas estancias importantes 
de turismo, dc altitude, de repou 
so, de recreio, bem assim nas 
praias, estancias hidrológicas e 
climatéricas. 

A lei deve começar a ter exe-
cução no prt ximo verão. 

Em Coimbra espera ss que se-
ja organissda uma dessss comii* 

estar destinada a constituir o mais lindo-passeio de turismo 
dos arrabaldes da cidade, permitirá que os forasteiros que se 
dirijam a Penacova — a Cintra do Mondego — pela Estrada 
da Beira, voltem á cidade por Belo Horisonte, e vice-versa. 

Em turismo, é um principio geralmente assente que a 
volta nunca se deve fazer pelo mesmo caminho da ida, sob 
risco do passeio ou excursão peider muito do seu valor. 

Esse traço de união estabelecido entre Belo Horisonte 
— futuro pequeno Bussaco — e P e n a c o v a — f u t u r a Cintra do 
M o n d e g o — constituirá uma das bases iniciais para o rápido 
e profícuo desenvolvimento da industria de turismo nos arra-
baldes e na região de Coimbra . 

Ef gsía a nossa firme opinião, 
C A I E I . 

UMA GRANDIOSA FESTA MILITAR 
Realiscu se no ultimo domin-

go a parada sportiva e atlética da 
guarnição militar ds Coimbra. 

Antes de entrarmos na sua re 
portagem, cumpre-nos manifestar 
0 entusiasmo e satisfação qus ela 
nos deu. O sc-u significado morsi 
e patriótico é imtnso. Quando 
tudo parece modôrra e anestesia 
nesta sociedade, surge nos ines-
peradamente, de surpreza, esta 
manifestação de virilidade e de 
alta dedicação pelo dever! Mas, 
então, não está tudo perdido sin-
da 1 Ha patriotas e ha cidadãos 
que amam o seu pai-, que pre 
tendem dignificar a sua rsça, que 
possuem uma sensibilidade que 
não se satura com os clamores 
fatídicos e pzdoiogicos dos banzos 
do negativismo nacional! Bem 
haj^m todos quantos perderam 
um minuto na realissção dos tra 
baihos preparatórios da grande 
festa realisada; bem hajim todos 
quantos aventuraram uma ideia 
ou apontaram um alvitre. 

Podem ter a consciência orgu-
lhosa porque realisaram a maior 
festa atlética de Portugal e inicia 
ram, por ventura, a ressurreição 
das qualidades intrínsecas da raça 
que estiolam, corroídas por mil 
v^rminas. Mas é que iniciaram 
de facto. Enquanto houver guar-
nição militar em Coimbra, nun-
ca mais deixará de se repetir tãa 
encantadora festa. Nisso ficará em 
penhada a dignidade e o brio da 
sua oficialidade, 

Coimbra, transformada em Mé-
ca da Raça, impondo, aos safáros 
e bastardos, a imponência das for 
mas e a flexibilidade dos museu 
los lusitanos? E transformar a 
festa, que este ano foi puramente 
militar, numa formosa e bela pa-
rada atlética dos seus regimentos, 
das suas escolas e dos seus clubs? 
Que sonho tão grandioso e reali-
savel! Quando nos lembramos 
que foram meU dúzia de rapazes 
que em meia dúzia de dias pre 
pararam tudo quanto vimos no 
domingo passado no Csmpo dos 
Bentos, já não é licito a ninguém 
duvidar de que tudo é possível 

—/irv k a uAMÍAyia _ e-8ri .MÍLMU 
amor patnotíco. 

Transformar o exercito num 
instrumento de educação, de fo 
mento, eis a aspiração. Msè é pre 
ciso dar continuidade a esta acção. 

Se eu mandasse. . . Ha se eu 
m a n d a s s e ! ! ! . . A comissão atie 
tica teria uma função permanente 
e todos os dias nos quartéis as 
praças disponíveis, com os seus 
sargentos e oficiais, fariam umas 
duas horas de exercidos ginásti-
cos e atléticos. E nas escolas or-
ganisar-se hiam grupos de esco-
teiros, equipes para tedos os des-
portos e teams para todos os 
exercios. • 

Q.;e fbraçto viva de inergias 
e de força! Que m lagre de resur 
gimento e de tonificação! 

Parece que vejo amarelecer 
no rosto prostituído de certos bi-
lontras o risinho escarninho e pa-
téta com que passeiam pelos tnen-
tideros a sua insignificância e o 
seu pedante scepticismo! Ha a 
destacar uma grande figura moral 
na organtsação desta festa. 

E' o capitão Pina Cabral. 
Alma de elite, gpostolo da sua 

profissão ele foi, o elemento de 
tenaz coordenação que levou a fim 
a execução da etape inicial, por-
que é apenas inicial, da grande 
obra de reconstituição morfologi-
ca e étnica que é necessário rea-
lizar. Foi um bom dia para Por-
tugal. Que todos os homens bons 
ihe prestem pars futuro o seu de 
si regressado concurso. 

Ao meio dfa es forças forma-
ram no vasto csmpo. Foi digna 
de registo a forma porque mar 
vhsva Infiniãria n.° 35 e Artilha-
ria 2, A lição de ginastica snecs 

j foi surpreendente no seu conjun-
1 ío. A manobra da. artilharia 

O. N. R. teria sido mais impres-
sionante se as peças não se de-
morassem demasiadamente em 
bateria depois de terem feito fogo. 
Devia entrar na posição a galope 
e réíirar, imediatamente depois 
dos disparos, tsmbem a galope. 
Mas bem apresentados estavsm. 
Houve belas corridas de 100 me-
tros, com percursos muitíssimo 
rápidos, a abstrsção foi violem* 
e emocionsnte, sendo dignas de 
nota as equipes do grupo de saú-
de, do grupo de equipagens, das 
metralhadoras da guarda republi-
cana e de artilharia 2. Quanto a 
nós esta era a mais forte. Ou-
tros números houve muito atraen-
tes e muito bem executados. Fa-
zemos especial menção da esgri-
ma de baioneta que foi belamen-
te executada. Por falta de espa-
ço Snalisaremos para apertarmos 
calorosamente as mãos dos oficiais 
orgnnisadores da festa. 

Bravos, portuguezes sãos e 
ijustres, é assim, que se ha-de re-
dimir a grei! — T. G. 

O caminho de ferro 
de Arganil 

O que se passou na 
reunião de sexta-

feira 
A representação aprovada na 

importante reunião realisada sexta-
feira na Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, e que 
vai ser entregue ao Parlamento e 
aos sr. ministro do Comercio e 
das Finanças, foi assinada pelos 
representantes da Junta Oeral do 
Distrito, Camara de Coimbra, As-
sociação Comercial, Sociedade de 
Defesa e Propaganda, Camaras 
de Ooes, Poiares, Taboa, Pampi-
lhosa da Serra e Arganil. Tam-
bém estiveram presentes o» re-
presentantes das Camaras de Oli-
veira do Hospital, Ceia e Gou-
veia, que se reservaram para apoiar 
qualquer represenUção que se ve* 
nha a fazer no sentido de se re» 
r ldf f^mif f f i^- l f l r t f f fg^ i r fg Sftjftl 
de Arganil, no que estarão intei-
ramente ao lado de Coimbra. 

A representação foi lida pelo 
sr. dr. Torres Garcia, que brilhan-
te e superiormente a elaborara, 
tendo merecido de toda a assem-
bleia os mais calorosos e justo* 
aplausos. E' um trabalho muito 
claro, substancioso e revelador de 
largos conhecimentos técnicos so* 
bre o assunto, e que sobretnaneir» 
honra o seu autor, a cuja inteii* 
gencia com o maior prazer prés. 
tamos a nossa sincera admiração, 

O sr. dr. Alves dos Santos de-
clarou que, na Camara dos de* 
putados, apoiará com o maior in* 
teresse e dedicação a justa aspira* 
ção de Coimbra e do alto distri-
to, tendo feito igual declaração o 
sr. dr. Alberto Dias Pereira. 

O sr. dr. Manuel Braga agra-
deceu ao sr. dr. Torres Garcia a 
cativante atenção que s. ex.ã se 
dignou dispensar lhe, entregan-
do-lhe a representação antes de 
a submeter á aprovação da assem-
bleia, para que a apreciasse. 

O sr. Vilaça da Fonseca de-
clarou se inteiramente de acordo 
com a representação. 

O sr. dr. Mário Ramos, que, 
como representante da Junta Geral, 
presidiu á assembleia, declarou-se 
também de absoluto acordo, e 
comunicou que o congresso Agrí-
cola o encarregara de transmitir 
á assembleia que resolvera dar 
todo o seu apoio á representação, 

O sr. dr. Sanches da Gama, 
representante da Camara de Poia-
res, depois de aprovada pela as* 
sembkía a pequena mod'ficaç8c 
que propôs, declarou que tambetrt 
lhe dava o s?u «poio em nome 
do concelho que representava. 

O sr, Oavernader Cifil, 



GAZETA DE COIMBRA, DE 3 DE M AI O DE l©2l 

Como nos anos anteriores, a 
QaZETfl DE COIMBRA não se 
publica na quinta-feira. 

Ecos da Sociedade 
AaiTirurias 

Fez anos, ontem, o sr. Alvaro Pes-
tana SimSes. 

Fazem anos, ámanhâ: 
João Machado Filiciano. 
Quinta-feira: 
Antonio das Neves Rodttguts 
Luis Serra. 
Sexta-feira: 
D. Eugenia Augusta Vieira. 

Pedido ds casamento 
Pelo sr. Francisco Magalhães, soclo 

úã acreditada firma Teixeira Fânzeres 
& C.', Ld", denta cidade, foi pedida em 
casamento para o sr. Manuel Correia 
da Silva, activo gerente da Cooperativa 
dos Empregados Públicos, a sr.' D. 
Adalzmda Pinto d'A\meida, gentil filha 
do nosso amigo, sr. José Joaquim a'Al-
meida. 

Na Escola Agrícola 
A Escola Nacional de Agricul-

tura foi no domingo visitada pdr 
grande numero de iavradores que 
vieram tomar parte no congresso 
agrícola, e cuja visita fazia parte 
ao programa. 

Não podiam ser melhores as 
impressOcs levadas p d o s visitan-
tes das magnificas instalações da-
quele tnadeur estabelecimento dc 
Cíi&iiio, desfazendo muitos deles a 
ideia bem diversa do que era a 
Escola Agrícola de Coimbra. 

Visitaram minuciosamente to-
das as suas dependências, che-
gando í conclusão de que não h» 
muiio superior no estrangeiro. Oi 
congressistas assistiram ás expe 
riencias dos tractores agrícolas 
acicrundo uma bomba para ele 
vação de agua num desnível de 
mais de 30 metros. 

Beneficencia 
Para sufragar a alma de sua 

afilhada Maria Isabel da Assunção 
Fânzeres, recebemos a quantia de 
10£0Q"para -distribuirmos pelos 
pobres nossos protegidos no dia 
3 do corrente, dia em que passa-
rá o aniversario natalício daquela 
saudosa senhora. 

Em nome dos nossos contem-
plados os nossos agradecimentos. 

Vandalismo 
Acabamos de ser informados 

que numa das ultimas noites os 
vandalos mutilaram uma das esta-
tuas da cascata do Parque de 
Santâ Cruz, que ha tempo foram 
restauradas, e partiram ô bancos 
na Avenida Sá da Bandeira. 

São verdadeiros actos de van 
dalismo, contra cujos autores é 
preciso que a autoridade seja ine 
xoravei, mas, infelizmente, apesar 
de haver guarda republicana e 
polida nunca foi possível deter 
" - f f Camâra*v'!i °fi!aftaar proce-
der á reparação dos bancos de 
varias avenidas, mas é quasi cer 
to que não, permanecem assim 
muito tempo. 

A' autoridade compete fazer 
maior vigilancia e nas suas mãos 
está a punição dos vandalos, para 
que a cidade não dê a impressão 
que está á mercê de quem só po 
de viver com pretos. 

jor Luis Mota, que não poude 
conservar-se até ao fim da reunião 
em virtude de circunstancias de 
força maior, afirmou que está e 
estará sempre ao lado de todos 
os legítimos interesses e aspira 
çfles da sua terra natal, podendo 
a comissão contar com a sua boa 
vontade e empenho junto do go 
verno. 

O sr. tenente coronel João de 
Brito Pimenta d'Almeida, digno 
presidente da Direcção da Soeis 
dade de Defesa e Propaganda, 
agradecendo a honra da reunião 
se ter realisado na séde de tão 
prestimosa colectividade, recor 
dou que a Sociedade desde 1012 
vem insistentemente reclamando 
dos poderes públicos a conclusão 
do Caminho de Ferro de Arganil, 
c que, na imprensa local, o sr. dr. 
Manuel Braga, membro do Con-
selho Consultivo, tem feito desde 
1918, largas e tenazes campanhas 
no m^smo sentido tendo lhe em 
1917, sido confiado o encargo de 
elaborar a representação que foi 
dirigida ao Parlamento, em nome 
de todos concelhos interessados. 

Já pesava das 23 horas quan 
do a reunião terminou. 

Ainda nâo es.á marcado o di« 
dá partida da comissão para Lis 
Iboa, mis consta-nos que aerá ain 

9 M g u i n s e n i ; 

••••••••••••••••••••, t DESPORTOS > 

FESTA HIPICA 
No próximo domingo, 8 do corrente, 

resliaa-se pelas 14 e meia boras, no Stand 
de Celas, uma testa híptea, promovida 
por um grupo dc sportsmens com o con-
curso do Tiro* Sp.;rt. 

Constará dc poule hiplca, com sei» 
obstáculos, sendo alguns duplos, a um 
metro de altura c a stguir leaiiaa-se a 
gltnkana hlpica, que constará de vános 

ú ricros, entre ws quais o estafermo, as 
a/galinhas, os púcaros de barro, ctc. 

5e<ào e;a scgmda UotubuiJos os 
ptétiios e os laços aos vencedores e 
começará então ás 5 hoias da tarde o 
chá de caridade, realisado poi um grupo 
jc uuatics scuhoias da aos na primeira 
sociedade, durante o qual tocará o sexteio 
do Teatro Avenida, até ás 19 horas, per-
mitindo dançar no ring de patinagem. 

Os sócios do Tiro e Sport terão en-
trada giátis. Para estranhos custará o 
p:êço de 2$50 e o chá também 2$5Q. 

Os concorrentes deverão mscrever-se 
até ao dia 5 de Mato, ineiusivé, sob pena 
de não serem inscritos, pagando nc acto 
a quarsti* de 3£00, para cada uma das 
provas: Poule e Oimkana. — 

FOOTBALL 
Cotuo havíamos noticiado, rcalisou-se 

no domingo passado o match dc benefi-
cência entre os l .o s teams da Associação 
Académica t Uniáo í-ooteall Coimbra 
Ciub, que era esperado com uma certa 
anctedadc, em vista da União ter vencido 
a A. A. na a metai-fiuais do Campeonato 
do Centro. 

Por rnodvo da festa desportiva militar 
o desafio começou duas botas depois. 

A tarde estava quente, sufocante. O 
campo doa Bentos literalmente cheio. 
O match era presenciado por muitas 
sennoras que com os seus vtsiidos dc 
cores beirantes punham um tem alegre 
àquela simpática festa. 

A salda cabe ao União, que joga com 
o vsnío e sol contra. Os grupos medem 
forças. Na linha avançada da A. A. rea-
parece Afonso Guimaiães. Exerceni-se 
ti maiores violãacias dos dois lados que 
Albertino Gomes vê bera. A A. cora a 
/antágem do seu pet>u c ao v-nto carrcga, 
«e-.ilo digna de nota o magnifico e c iua-
orciinano trabalho do keeper t dos backs, 
piiricipalmenie o esquento. 

A meio da 1." pai te Montalvão fás o 
único goal da tarde cora um pontapé 
sesgido, que o guarda, coberto deixa 
entrar. 

No dual da 1.* parte os azuis lançam-
-se cora uma impetuosidade que entu-
siasma a assistência, tendo, a A. A. as suas 
redes em perigo. 

A 2." parte começa e o União carrega. 
Efectua-se investidas aos dois campos. 

O keeper dos azuis tem uma soberba 
defesa com ura soco, tendo a assistência 
aclamado com frenesim o belo jogador. 

Nesta altura dá-se um lamentável 
incidente originado por Esquivel. 

Este agarra Aurelino com as mãos e 
Aurelino passa-lhe uma rasteira. Então 
Esquivel levanta-se e num gesto anti-
-sportivo agride o adversário. Pouco 
depois o campo destinado ao desafio 
convertia-se num verdadeiro campo dc 
batalha. 

Bengaladas, espadeiradas e cutiladas, 
enfim um espectáculo deprimente e reles. 
Até o próprio árbitro que veio de pro-
pósito a Coimbra «apanhou por tabela». 

Aurelino nêste desafio jogou desleal 
mente. Inuttlisou algum jugo em virtuue 
que côm a bola, mas Esquivel" t;áo lhe 
ficou a dever nada. O seu g> !<j io. 
muito incorrecto dadas as suas «.^ida-
des de capitão da equipe da A iemia. 

Da Associação os melhores jt p i o r e s 
foram Falcão, Prudencio Ferreis. 

Do União. O keeper foi o melhor 
jogador dos 22 em campo. 

Esplêndida colocação e ótimo golpe 
de vista, despacha com rapidez. Monteiro 
e Lucas jogaram bein, os outros não des-
mancharam. 

Se não fora a enérgica arbitragem de 
Albeitino Oomes teríamos com certesa 
mais incidentes. Arbitrou ímpaicial e 
correctamente, mostrando-nos mais uma 
vês os seus conhecimentos e a sua im-
parcialidade. 

MANOEL ARROBAS. 

Kusêu de arte sacra 
Foi recebida em Coimbra a 

comunicação de ter sido feita a 
dotsção de 10 contos para as 
obras na antiga igreja de S. João 
de Almedina, sfim de mudar par* 
ali o mur>êu de arte sacra. 

Até que emfim? 
É caso para felicitarmos o st. 

Antonio Augusto Gonçalves e to-
dos os mais que se interessaram 
por este assunto numa campanha 
que durou nada menos de cinco 
anos. 

Oxalá a referida importancia 
se não faça esperar. 

As obras vão ser feitas sob a 
administração, crèmos nós, da di 
recção do Mu>>êu Machado de 
Castro, oferecendo por isso a cer 
t'-zs ds que serão executados com 
a maior brevidade possível. 

Exposição de fiores 
N > proximo sabido, 7, comr-

ça a exposição de fl .r<>$ que o--
ap<<eciad"s floriculioies d ò Porte 
srs. Alfredo Moreirs&Fiího, veen: 
reslisar na Associação Comercial. 

A esta exposição concorrem 
amadores de Coimbra, 

A' CAMARA 

Uma porcaria Inadmhshiel 
Ha muito tempo que o Largo 

das Ameias, na visinhança da es 
tação do caminho de ferro, onde 
primeiro chegam os visitantes de 
Coimbra, serve para descarga de 
lenha e carvão destinados aos ser-
viços municipalisados do gaz e 
agua. 

Ali se faz, quasi diariamente, 
essa descarga pira depois se fczer 
o seu transporte para a fabrica, ao 
fundo da rua d'Alegria. 

Não só o «specto desse mon-
tão de lenha e de carvão é desa-
gradcbilisiimo, mas o pó do car-
vão invade as casas da visinhança 
su jmdo e estragando tudo. V* 
nas pessoa^ sc nos tem queixado 
de terem a mobília num estado 
vergonhoso. 

S-mílhante serviço n lo pode 
nem deve continuar a ser frito 
em semilhante local, o mais im 
proprio para esse fim. 

Não se compreende que a fa-
brica de «Porcelanas», á Arregaça, 
conseguisse logo que a companhia 
de caminho de ferro levasse os 
seus productos até lá, indo lá ma-
quinas levai os, e que a Camara 
Municipal, que tem a representa-
ção da cidade, nÊo tenha conse-
guido que vão levar a lenha e o 
carvão até á passagem de nivel 
do porto dos Bentos. 

Ou não terá a Camara diligen-
ciado obter essa concessão, que 
a fabrica «Porcelanas» logo con-
seguiu? 

A companhia do caminho de 
ferro nSo fará exceções e não po-
derá esquecer que do município 
de Coimbra só tem recebido fa-
vores e atenções, pela concessão 
de terreno dos Oleiros e em fren 
te da casa dos srs. Lucas, alem 
de permitir que os comboios e 
máquinas andem era manobras 
pelo Lírgo das Ameias. 

Ora, pois, acabe se depressa 
com o imundo serviço de descar-
regar lenha e carvão no Largo 
das Ameias. 

| Objectos de ceramloa 
Numa das grandes vitrines 

dos Armazéns do Chiado, nesta 
cidade, encontra se exposta uma 
coleção de objectos de ceramica 
di fabrica «Ceramica Limit."», em 
adeantada construção ao Loreto. 

Essa coleção consta de vasos 
gregos, jarras, estatuetas, porte-
vasos, bengaleiro, etc, da secção 
artística, a cargo dos hábeis pin-
tores srs. Saul d'Almeida e Anto 
nio d'Almeida. 

Sio trabalhos que tem mrre 
eido gerais e merecidos elogios 
prla pf-rfeição da sua execução 
tanto como trabalho de cerâmica 
como de pintura. 

Isto é já um grande indicio a 
comprovar o desenvolvimento e 
progresso que vSo ter os traba-
lhos rsa referida fabrica, que sairá 
muitíssimo ds forma trivial da 
industria cerâmica conimbricense. 

E' psra nós muito grato, corno 
o deve ser psra os que tem amor 
á nossa terra, poder afirmar que 
a Ceramica dc Coimbrs vai pas 
sar por uma grande transforma-
ção que decerto aumentará muito 
os créditos da nossa industria lo-
c«l, 

Pírabens aos proprietários da 
fabiics e aos distintos artistas Saul 
e Antonio d'Almeida. 

Povo amotinado 
Tendo se dado na Ereira, con-

celho de Montemór o Velho um 
conflito entre c povo que se armou 
para não consentir que fosse ptêsa 
uma gatuna, foi alegar se que o 
não era, foi comunicado e caso á 
Inspecção de Polícia, que está pro 
cedendo as necessárias averigua-
ções. 

A prisão não chegou a ser 
mantida. 

Novas cédulas 
Andam em circulação há dias, 

no concelho de Coimbra, cédulas 
de 5 e 10 centavos que primam 
pelo desenho e feliz ideia do se-
nhor Eduardo Belo Ferraz, que é 
o seu autor. 

A cédula de 5 centavos tem 
j r — — 1-, _ 

brazâo de Coimbra envolvido na 
Torre e' Espada fingindo o fundo 
azulejo. A frente são 3 arcos sobre 
os quais assenta uma gateria. O 
fundo dos arcos representam o 
cláustro de Celas, e frontarias da 
Sé Velha e igreja de Santa Cruz. 

A cédula de 10 centavos é em 
estilo manuelino na sua frente 
principal, vendo se no fundo a 
cidade de Coimbra. No verso o 
brazâo de Coimbra em ponto pe 
uuenino envolto numa circunfe 
rência ornamentada. 

São realmente muito bonitas, 
e mais agradavam se o papel fosse 
melhor e melhor também a im-
pressão. 

Ao nosso amigo Eduardo Fer 
raz, cujo talento artístico mais se 
afirmou agora neste trabalho, as 
nossas felicitações. 

Muitas pessoas teem notado 
nessas cédulas a falta de numero 
da sede e do carimbo da Camara, 

Não poderá haver imitadores 
e f alsificadores que venham a lesar 
a Camara? 

Há tanta gente com habilidade 
para enganar os o u t r o s . . . 

Obituário 
Com 14 anos de idade faleceu 

a menina Maria Luiza Barata Mer-
cês, fi ha do falecido Antonio Mer-
cês, que foi conservador ds Bi 
blioteca da Faculdade de Letras, 

As nossas condolências á fa 
milia enlutada. 

r t Recebem s<-p o 
postas em mti< 

rechada, psra o aiugu ;r dum b d o 
1.° andâr, do prédio com o n.° 
18, na Praça 8 de Maio, vago em 
30 de Setembro. 

Praça 8 dc Miio, 4$ V, 

fl gpétíe académica 
Nota of ic iosa 

Sendo uisuíbuido nesta cidade 
um manifesto editado por um 
grupo de operários que entende-
ram emiscuir se numa questão 
aberta entre a academia e o Dr. 
Angelo da Fonseca; o Sindicato 
mooiliario de Coimbra reunido 
em assembleia magru para tratar 
de assuntos de organisaçáo, pro-
testa contra a atituue desses indi 
viduos, por entender não ser pro-
prio de operários e declara que 
nada tem que ver com esse gru-
po, mantendo nesta questão a 
mais completa imparcialidade. 

o m p r a - s s uma vitrine para 
taOaco. Kua de Ftrieira Bor-

ges, 207. 
arroça Uc mão, usada. v.oru-

pia sc na Havimeza Central. 

tmpregacio cobrador 
Ptcusa-ac que uê Doas rctaeu-

cias e fiaJor. N^sta reuação se Jiz. B~ m p r a g a a o olcitcc-se p^r* 
praticar cm casa bancaria ou 

bom esentorio. Cai ta a esta redação, 
ktras, F. i . 

Estabelecimento. Trcs-
•— passa-se um estaDeiccimento 

de mcrceatia, bitu. do no Laigo aas Ola-
rias, 10. 

TV Anteru ck) Quental ven-
de-se um terreno proprio para 

construção. 
N e s t a r e d a c ç ã o s e d i a . 

Pe c h i n c h a i Vende-se per-
to uo Caibaoé teireno com 

agua nativa e um bocado de piuhaí. 
Diz-se na mercearia da K. Paço do 

Conde nesta cidade. 
( l a n o E l e k â . Vendem-se e 

- eauuo uc uuvo á ofeita. 
Nesta reuaçáo se diz. 
j j lano vertical Veuuc-sc 

armado Au feiro e pau santo, teui uiuua 
sonoridade, em estado novo, reunindo 
todas as qualidades. 

Rua das Lamas, 16. Telefone 260.— 
Figueira da foz . 

preceptora , com o curso 
• tia bscoia formal, bem habi-

litada e seria, precisa-se, para casa parti-
cular, fóra de Coimbra, para cuidar de 
duas creanças. 

Trata-se na livraria França & Armê-
nio. 

u i n t « * a o L o r e t o anen-
da- se. Aceita propostas Joa-

quim Leitão, Emprcza Automobilista 
Ponugutza. 

Q 

Ra p a z de 12 a li auos. Jr\e-
cisa-se para uma farrnacia. 

Nesta redacção se diz. 

Írespasaa-ae uma 
casei comarclal com 

loja c quatro auuarea, com cinco me tios 
de largura por dez metros de fundo, na 
rua Visconde da Luz. 

Nesta redacção se diz. 
Trespaksa-ae casa de ne-
• gotio em bom lucal da baixa. 

Trata e dá uifurniaçÕcs. Aatomo baiai-
va Nunes, tua ao Padião n.° 2 Casa 
<ío Sa. 

V« r i o c r n - i * H a u a » l u o r a u a s 

uc C A D O » na Rua Antero do 
Q u e n t a l . 

Ttcm-se ns Rua Ferreira Borges, 127 Ve n d e - t s » ura carro com '4 
rodas tipo cbaravan em bem 

uso, boas ferragens serve para transfor-
mar numa Qalera. Ver e tratar, Avelino 
Rodrigues & Campos, Rua do Arnado, 
Coimbra. 

Estabelecimento 
de mercearia 

Tte.^pas^a se, buui afreguesa-
do e tm bom locsl. 

Infirmações nesta rcdacçSo. 
Moveis, loí 
ças, colchas 

seda e 
ouuos »ojectiis ut arte, compra 
negociante de L.vbua resio:ndo 
tempoiariamentc nesta cíaaae. 

Carta a Joaquim Pinheiro, rua 
Garret, 6, Coimbra. 

flos nossos assinantes do 
estpangeipo e eolonias 

Em virtude da subida da taxa postal a que estão sujeitos 
os jornais para o estrangeiro e eolonias, é aumentada a assina-
tura, por ano, para os seguintes preços: 

Estrangeiro 
Colonias 

1 6 $ 0 0 
12$00 

Para regularisar o serviço de administração pedimos o 
favor de liquidarem o pagamento das suas assinaturas algemas 
das quais em grande atraso. Caso não sejam pagas até 30 de 
Junho, seremos obrigados a suspender a remessa da " Gazeta de 
Coimbra,,. 

As importâncias que forem recebidas daremos conta na 
nova secção — A s s i n a t u r a s p a g a s . 

Para as localidades onde o correio faça cobrança, vamos 
enviar os respectivos recibos. 

Manuel Ribeiro Arrobas. 

MOVEIS U S A D O S 
Comppam-se ç oendem»se no 

P f l f l O Df l IDQUISIÇAO, d." 3 

nifaiaíaria 
Continua a ser da secção de 

alfaiataria dos GRANDES ARMA-
ZÉNS DO CHIADO que teem saí-
do os melhores figurinos em 
fátos d'homem e criança, as-
sim como os melhores vesti-
das, género tailleur, que são 
cortados pelo nosso alfaiate, 
habilitado pelo melhor córte, 
que apresentam os bons figu-
rinos de Paris e Inglaterra, re-
cebidos directamente. 

Fazem-se fátos com a mais 
rapidez e perfeição, assim co-
mo só se aplicam fórros de 
primeira. Aceitam-se fátos só 
a feitio para facilitar todos po-
derem ser servidos peios ate-
lieres da nossa casa. 

Recomendar os ARMAZÉNS 
DO CHIADO é o mesmo que 
concorrer para o desemvolvi-
mento da cidade de Coimbra. 

MOVEIS USADOS 
Compram-se c vendem-se no 

Fatio da Inquisição, n.° 3 
(Dotos, pon« 

seeo, San-
tos 8$ Com» 
panhia, Li» 
mitada 
Paru os devidos efeitos legjis 

se faz publico que por escritura 
de 15 de Outubro de 1920, lavra 
da nas notas do notário desta co-
marca bacharel Jaime Correia da 
Encarnação, se constituiu uma So-
cidade por quotas, sob a razão 
Soei»! de Matos, Fonseca, Santo» 
& C.* Limitada, regulada pelas se-
guintes disposições: 

1.° 
Para todos os seus actos e con-

tractr s, a Sociedade sdota a firmg 
df Matos, Fonseca, Santos & C.", 
Limitada. 

2.° 
A Sociedade tem a sus Séde 

en» Coimbra, o seu tsU,b lecimen 
to principal, na rua da Sota n.° 8 
e as suas sucursais na P.âçs do 
Çcaereio 47 ç 48, 9 1 « 9 3 , t 

na rua Adelino Veiga n.M 9]a 13, 
desta mesma cidade, podendo sef 
creada no país ou no estrangeirOj 
os mais estabelecimentos, sucur-
sais e agencias, que os socios jul-
guem convenientes. 

3.* 
O objecto da Sociedtde é o 

comercio de importação e expor-
tação de couros curtidos e em 
c belo, madeiras, ferragens, li-
nhos, cereais, farinhas e generos 
de mercearia, e bem assim qual-
quer outro ramo de comercio oit 
industria que os socios determim* 
rem. 

A Sociedade teve principio eifl 
um de Outubro corrente, e a sua 
duração é por tempo indetermi-
nado. 

5.® 
O capital social é de cento t 

trinta mil escudos, e corresponde 
á soma das quotas do» socios, 
que são os seguintes: 

Doutor Manuel d'OIiveira San-
tos, vinte mil escudos; 

Tunbio de Matos, vinte mil 
s c u d o s ; 

Moysés da Fonscca, vinte mil 
escudos; 

Manuel Rodrigues Craveiro, 
dose tal} esçudo»; 
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Doutor Joaquim Fernandes doi 

Santos, dez mil escudos; 
José Eugénio Ribeiro Querra, 

dez mil escudos; 
Sebastião José d* Carvalho, 

dez mil escudos; 
Dona Joiefa Machado, cinco 

mil escudos; 
Antonio Duarte S«reno (Vis-

conde de Bustos), cinco mil es-
cudos 

Manuel de Matoi Ala, cinco 
mil escudos; 

Henrique Pinto Alves Brandão, 
cinco mil escudos; 

Antonio Tavares de Araujo e 
Castro, cinco mil eícudos; 

Manuel Brida de Mstos Ala, 
três mil escudos. 

Paragrafo primeiro 
As quotas dos «ocios, Moysés 

da Fonseca, Manuel Rodrigues 
Craveiro, Henrique Pinto Alves 
Brandío e Manuel Breda de Ma-
tos Ala, são em dinheiro e já se 
acham totalmente reaiisadas. 

Paragrafo segundo 
A quota do socio Turibio de 

Matos, acha se inteiramente reali-
sida e paga com a quantia de 
vinte mil escudos que i o preço 
do referido trespasse que á Socie-
dade fez pela presente escritura e 
que deixou na mesma Sociedade. 

Paragrafo terceiro 
A quota do socio Sebastião 

José de Carvalho, acha se inteira-
mente realisada e paga com a 
quantia de dei mil escudos que 
deixou na Sociedade, parte do 
preço do trespasse que á mesma 
Sociedade fez pela presente es 
critura. 

Paragrafo quarto 
As quotas dos socios Doutor 

Joaquim Fernindts dos Santos, 
José Eugénio Ribeiro Guerra, An 
tonio Duarte S?reno (Visconde 
de Bustos), Manoel de Matos Ala 
e Dona Josefa Machado, são em 
dinheiro, achando se ja realíssdes 
cincoenta por cento de cada uma 
delas, faltando, por isso, realisar 
os outros cincoenta por cento. 

Paragrafo quinto 
A quota do socio Doutor Ma 

nuel d'Oliveira Santos é repre 
ientada por mercadorias no valor 
de nove mil quatrocentos e vinte 
e três escudos e vinte e oito cen 
tavos, e o restante é em dinheiro, 
achando se já realisada a parte em 
mercadorias e quinhentos e seten 
ta e seis escudos e setenta e dois 
centavos em dinheiro, faltando por 
isso, realisar dez mil escudos em 
dinheiro. 

Paragrafo sexto 
Da quota do socio Antonio 

Tavares de Araujo e Castro, que 
é em dinheiro, acham se realisa 
dos dois mil escudos, faltando 
por isso realisar três mil escudos 

Paragrafo sétimo 
As quotas que nâo se acham 

inteiramente reaiisadas se lo hão 
nos prasos que a gerencia deter-
minar. 

õ.® 
Haverá quotas suplementares, 

até á quantia de cento e trinta mil 
escudos se a assembleia geral, 
por maioria de dois terços de ca-
pital, assim o resolver. Também 
á Sociedade poderão ser feitos 
suprimentos tanto pelos socios 
como por estranhos, conforme 
mais lhe convier. 

7.® 
A administração de todos os 

flegocios sociais, é confiada a uma 
gerencia composta de quatro so 
cios, que ficam investidos de to 
dos os poderes necessários para 
• representação activa e passiva 
mante em juizo e fóra dele. 

Paragrafo primeiro 
A gerencia poderá deliberar 

que um dos seus membros só 
por si, possa representar e obri 
gsr a Sociedade. 

Paragrafo segundo 
Os gerentes são dispensados 

de caução, e a sua remuneração 
terá a percentagem no lucros da 
Sociedade a que se refere o arti-
go decimo nono. 

Paragrafo terceiro 
Sob pena de destituição o seu 

prejuizo de responsabilidade por 
perdas e dsnos para com a So 
ciedade, fica expressamente proi 
bido aos gerentes fPmar pela S > 
ciedade letras de f«vor, fisnças, 
abonos, ow outros actos idênti-
cos, em proveito proprio ou de 
outrem. 

Paragrafo quarta 
( A gerencia poderá str substi-

tuída no to ?o ou em pirie, quan-
do assim o resolva a assembleia 

dos foeios. 

Ficam desde já nomeados ge-
rentes os socios Doutor Manuel 
d'Olivdra Santos, Turibio de Ma-
tos, Moysés da Fonseca e Doutor 
Joaquim Fernandes dos Suntos. 

9." 
Para melhor realisação dos fins 

sociais, são os serviços da Socie 
dade divididos em quatro secções, 
ficando cada uma delas especial 
mante a cargo de cada um dos 
gerentes. 

Paragrafo único 
A cargo do gerente Doutor 

Manuel d'01iveira Santo* fica a 
secção de meremias, farinhas e 
madeiras; a cargo do gerente Tu 
ribio de Matos, fica a secção de 
solas, cabedais e artigos anexos; 
s cargo do gerente Moyiés da 
Fonseca fica s. secção de ferragens 
* linhos, e a cargo do gerente 
Doutor Joaquim Fernandes dos 
Santos, fica a direcção dos servi 
ços dc eicritursçSo da Sociedade. 

10.° 
Psrs suxilisrem os gerentes 

Doutor Mítiuei d'OIiveira Santo», 
Turibio de Matos e Moysés da 
Fonseca nos serviços d&s suas se 
cções iSo respectivamente nomes 
dos os socios José Eugénio Ri-
beiro Guerra, Manuel Breda de 
Mitos Ala e Manuel Rodrigues 
Craveir©. 

Paragrafo único 
Cada um destes socios auxi 

lisres da gerencia, terá a retribui 
ção mens.il dr: cem escudos que 
será levada á conta da despesas 
gerais da Sociedade. 

II .8 

Ao socio Turibio de Matos in 
cumbe a fiscslisaçSo dos serviços 
de todss as secções e os serviços 
da caixa. 

12* 
Cada um dos gerentes poderá 

retirar mensdm? níe ds caixa so 
ciai por conta da retribuição s 
que tem direito nos termos do 
paragrafo segundo do artigo se 
timo a importancia de duzentos es 
cudos. 

13/ 
Nenhum socio gerente cu au 

xiliar da gerencia, poderá exercer 
sem autorisação expressa da So 
ciedade qualquer dos ramos de 
comercio ou industria que por ela 
sejam explorados. 

Paragrafo unlco 
O socio gerente Doutor Ma 

nuel d'Oliveira Santos fica porém 
automado a liquidar individual 
mente todos os seus contractos 
fechados até á data desta escritu 
ra no praso de seis meses, a con 
Ur desta mesma data, podendo 
esse praso prolongar se por mo 
tivos justificados. 

14.® 
A cessão de quotas fica depen 

dente do consentimento da Socie-
dade, á qual, é em todo o cuso, 
reservado o direito de preferencia. 
O socio que quizer ceder a sua 
quota, assim o comunicará á ge 
rencia declarando o nome do ad 
quirínte e o preço que lhe é efe 
recido. 

A gerencia dentro de trez dias 
convocará a assembleia dos socios 
e estes resolverão sobre se a So 
ciedade consente ou não na ces 
são, e, no caso . firmativo se devr 
ou não optar. Náo usando a So-
ciedade de direito de prtfer».nci& 
este competirá a qualquer dos so 
cios, e querendo-a muis de um, a 
quota será dividida pelos que a 
quiserem, conforme for legalmen-
te possível. 

15." 
E' dispensada a valorisação es-

pecial da Sociedade para a cessão 
de parte de uma quota a favor de 
um associado e para divisão de 
quota por herdeiros de socios. 

16.* 
A sociedade poderá amortisar 

as quotas dos socios, que decor-
rido o período de dois anos so-
ciais não queiram continuar asso-
ciados e que assim o comuniquem 
á gerência. Se a Sociedade não 
fizer a amortisação, esses socios 
poderão ceder as quotas, deven-
do, porém previamente oferece 
lis por intermédio da g-rencit á 
opção dos outros socios, qualquer 
dos quais terá o direito de as ad-
quirir. 

E, se tnaís de um socio pre 
tender urna quota, tsta será divi 
dida pelos que a qu^erem, con 
formí fô • legalmente possivH. 

Â amortis.içéo a que se ref?re 
este srt go, se;á Mta pd* impor-
tancia que o socio haja desem 
bolsado, acrescida da p$.íte cor-
respondente do fundo de reserva 
çoBstinte do ultimo balanço ç dos 

respectivos lúcios corresponden 
tes ao tempo decorrido desde es-
se ultimo balanço, até á data da 
saída do socio a que se verifica-
rem no primeiro balanço social a 
realisar. 

Paragrafo único 
A amortisação a que este ar-

tigo se refere será feita no praso 
de um ano a contar da saída do 
socio, cm quatro prestações tri-
mestrais e iguais. 

17.° 
Ao socio S-bastião José de 

Carvalho, é livremente permitido 
a saída da Sociedade decorrido 
que seja o primeiro ano social, 
devendo a amortização da sua 
quota ser feita conforme dispõe a 
parte final do artigo anterior e no 
acto da saída. Também ao mes-
mo socio é livremente permitida 
a cessSo da sua quota, saívo pars 
a Sociedade c direito de prefe-
rencia. 

18.® 
Anualmente sr dará um balan-

ço que Sírá fechado em dsts de 
trinta c um de Dezembro, deven-
do ser aprovado sté trinta e um 
de J meiro do ano seguinte, e pas 
sada esta data não poderá haver 
contra ele reclamações. 

19." 
Os lucros liquido» spursdos 

em cada balanço terão a seguinte 
aplicação: 

a) Cinco por cento para fun-
do de reserva; 

b) Vinte e cinco por cento 
psra os gerentes; 

c) Os restantes setenta por 
cento para dividendo aos socios 
na proporção das suas quotas. 

20.* 
A gerenci». fica obrigada a dar 

mensalmente um bálancete por 
onde os socios possam verificar 
quais os lucros do tempo decor 
rido desde o ultimo balanço anual. 

21.® 
No caso de falecimento ou de 

interdição de qualquer dos socios, 
os seus herdeiros ou representan 
tes, poderão, querendo, tomar o 
logar do socio falecido ou ínter-
dicto e exercer em comum os di-
reitos desta, ou quando os mes 
mos herdeiros ou representantes 
sssim o resolvam, poderá um de 
les sómente tomar o logar do so-
cio falecido ou interdito. 

22.° 
Se os herdeiros do socio fale-

cido ou interdito não queiram 
continuar associados, será & quo 
ta que lhes pertencer amortisada 
pela Sociedade, que lhes pagará o 
valor da mesma quota, acrescida 
da parte correspondente do fun 
do de reserva constante do ulti-
mo balanço e dos respectivos lu 
eros correspondentes ao tempo 
decorrido desde esse ultimo ba 
lanço «té á data do falecimento 
ou do transito em julgado da sen 
tença de interdição a que se veri 
ficarem no primeiro balanço so 
ciai a realisar. 

Paragrafo único 
Essa amortisação será feita no 

praso de um ano a contar do fa-
lecimento ou do transito em jul-
gado da sentença de interdição, 
em quatro prestações trimestrais 
e iguais com o juro na rasão de 
seis por cento ao ano. 

23.° 
No c?s > de dissolução ds So-

ciedade ou di stfda dela do so-
cio Turibio de Matos, terá este o 
direito de readquirir o estabeleci 
mento na Praça do Comercio, 
números noventa e um e noventa 
e três que terá de lhe ser trespas-
sado pelo valor que constar do 
respectivo balanço social. 

24.° 
Para todas as questões emer-

gentes deste contracto entre os 
outorgantes, seus herdeiros ou 
representantes fica estipulado o 
fõro da comarca de Coimbra. 

25.° 
Em todo o omisso, regularão 

as disposiçOes da lei de onze de 
Abril de mil novecentos e um, e 
mais legislação aplicavel. 

Esta Sociedade reorganisou se 
por escritura de 25 de Fevereiro 
do ano corrente, nos termos se-
guintes ; 

1.» 
Para todos os seus actos e 

contractos a Soeiedad? adota a 
denominação de Sociedade Cen-
tral, Umitada. 

1* 
A Sociedade tem a sua Séde 

em Coimbra, o seu estsbeieci-
Rieriío principal na Rua da Sota, 
fl.s S e suas Sueursaei r.a Praça 

do Comércio n.05 47 e 48, 91 a 93, 
e na Rua Adelino Veiga n.06 9 a 
13 desta mesma Cidade, podendo 
ser creados no Paiz ou no Estran-
geiro mais estabelecimentos Su-
cursaes ou Agencias que os Socios 
julguem convenientes. 

3.° 
O objecto da Sociedade é 

comércio de Importação e expor-
tação de couros curtidos em cabelo, 
madeiras, ferragens, linhos, ceraes, 
farinhas e generos de mercearia e 
b?-m assim qualquer outro ramo 
de comercio ou industria que os 
Socios determinarem. 

4.° 
A duração da Sociedade é por 

tempo indeterminado. 
5.° 

O capitiil Social é elevado de 
cento e trinta contos a duzentos e 
oitenta contos e é representado 
pcios haveres da antiga Sociedade 
e pelo dinheiro com que entram 
os novos Socios c os antigos que 
aumentaram as suas quotas, sendo 
as quotas de cada um dos Socios, 
as seguintes: 

Turibio de Matos, vinte e dnco 
contos; 

Moysés da Fonseca, vinte e 
trez contos; 

Antonio Duarte Sereno (Vis 
conde ae Bustos), vinte contos; 

Dr. Manuel a'Oliveira Santos, 
vinte contos; 

Alípio Rodrigue Coimbra, vin 
te contos; 

Germano Lourenço dc Carva-
lho, vinte contos; 

Henrique Pinto Alves Brandão, 
quinse contos; 

Manuel Rodrigues Craveiro, 
doze contos; 

José Eugénio Ribeiro Guerra, 
dez conto*; 

Dr. Joaquim Fernandes dos 
Santos, dez contos; 

Sebastião José de Carvalho, dez 
contos; 

D. Josefa Michado, dez contos; 
Antonio Carlos da Silva Perei-

ra, dez contos; 
Gabriel Gomes Tinoco, dez 

contos; 
Dr. José Perestreio Botelheiro, 

dez contos; 
Manuel de Matos Ala, cinco 

contos; 
Manuel Breda de Matos Ala, 

cinco contos; 
Antonio Tavares de Araujo e 

Castro, cinco contos; 
Dr. Antonio Augusto Garcia 

d'Andrade, cinco contos: 
Manuel José Fernandes, cinco 

contos; 
Guilherme Ribeiro Guerra, 

cinco contos; 
Dr. Joaquim Carvalho e Silva, 

cinco contos; 
Antonio Correia da Fonseca, 

cinco contos; 
Manuel Alves Ribeiro, cinco 

contos; 
João Mendes, cinco contos; 
Antonio Gomes da Rocha, Ma-

daíi, dnco contos; 
6. ' 

Não haverá prestações suple. 
mentares, podendo contudo ser 
feitas á caixa Social, os suprimen 
tos necessários, tanto pelos socios 
como pelos estranhos, conforme 
mais convier á Sociedade. 

A administração de todos os 
negocios Sociaes é conferida a 
uma gerencia composta de quatro 
socios, que ficam enve&tidos de 
todos cs poderes necessários para 
representarem a Sociedade activa 
e passivamente, em Juizo e fora 
dele, bastando porem a assinatura 
de dois gerentes para abrigar a 
Sociedade: 

Paragrafo primeiro 
Os gerentes são dispensados 

de caução e a sua remuneração será 
a percentagem nos lucros da So-
ciedade a que se refere o art. 21.®. 

Sob pena de destituição, e sem 
prejuizo de responsabilidade por 
perdas e danos para com a Socie 
dade, fica expressamente proibido 
aos gerentes firmar pela Sociedade 
letras de favor, fianças, abonações 
ou outros actos idênticos em pro 
veito proprio ou de outrem. 

9.® 
A gerencia poderá ser substi 

tuida no todo ou em parte, quan-
do assim o resolva a assembleia 
geral dos Socios. 

10.° 
Picam nomendo3 gerentes os 

| socio , D'. Manud a'Oíivdra Ssn 
" tos, Turibio dc M itos, M;;y és da 

Fonseca e Dr, Josquim Fernandes 
dos Santos, 

l i / 
Pars meibQf rcalisaslê dos 

fins sociaes, são os serviços da 
Sociedade divididos em quatro 
seeções, ficando cada uma delas a 
cargo especial de cada um dos 
gerentes. 

Paragrafo único 
A cargo do gerente Manoel 

d'01iveira Santos, fica a Secção de 
Mercesrias Farinhas e Madeiras; 
a cargo do gerente Turibio de 
Matos, fica a Secção de solas, ca-
bedaes e artigos anexos; a cargo 
do gerente Moysés da Fonseca, 
fica a Secção de Ferragens e linhos; 
e a cargo do gerente Dr. Joaquim 
Fernandes dos Santos, fica a dire 
çSo dos serviços de escrituração 
da Sociedade. 

12.° 
P^ra suxilisr o gerente Dr. Ma-

noel d'Oíiveira Santos c pira o 
sobstituir nas suas ausências ou 
impidimentos, fica nomeado ge-
rente substituto, o socio José Eu 
génio Ribeiro Guerra, com a re-
tribuição mensal de cento e cin-
coenta escudos. 

13.® 
Ao Socio Turibio de Matos 

incumbe tembem a fiscalisaçâo do 
serviço de todas as secções e os 
serviços da caixa. 

14.® 
Cada um dos quatro gerentes 

efectivos poderá retirar mensal-
mente da caixa social por conta da 
retribuição a que tem direito nos 
termos do § 2.® do art. 7.° a im-
portancia de dusentos escudos. 

15.® 
Nenhum socio gerente poderá 

exercer sem autorisação expressa 
da Sociedade qualquer dos ramos 
de comercio ou industria que por 
ela sejam explorados. 

Paragrafo unlco 
O socio gerente Manoel d'Oli 

veira Santos flea porem, autorisado 
a liquidar individualmente todos 
os seus contratos fechados até á 
data de 15 de Outubro de 1920, 
no praso de seis mezes a contar 
dessa mesma data, podendo esse 
praso prolongar-se por motivo 
justificado. 

16.® 
A cessão de quotas fica depen-

dente do consentimento da Socie 
dade á qusl em todo o caso, re-
servado o direito de preferencia. 

O socio que quiser ceder a 
sua quota, assim o comunicará á 
gerencia, declarando o nome do 
adquirente e o preço que é ofe-
recido a gerencia, dentro de trez 
dias convocará a assembleia dos 
socios e estas resolverão sobre se 
a Sociedade consente ou não na 
cessão, e no caso afirmativo deve 
ou não optar. Não ousando a 
Sociedade do direito de preferen 
cia, este competirá a qualquer dos 
socios, e querendo mais de um, 
a quota será devidida, pelps que 
a quiserem na proporção das suas 
quotas. 

17.® 
Er dispensada a autorisação 

especial da sociedade para a cessão 
de parte de uma quota a favor de 
um associado e para a divisão de 
quotas por herdeiros de socios. 

18.® 
A Sociedade poderá amortisar 

as quotas dos socios que decorrido 
o periodo de dois anos sociaes não 
queiram continuar associados, e 
assim o comonique á gerencia. 
Se a sociedade não fiser a amor-
tisação esses socios poderão ceder 
as suas quotas, devendo porem 
oferece las previamente, por inter-
médio da gerencia a opção dos 
outros socios, qualquer terá o 
direito dc as adquirir. E se mais 
de um socio pretender mais de 
uma quota esta será dividida pelos 
que a quiserem nas proporções 
das suas quotas. 

A amortisação a que se refere 
uste artigo, será feita pela impor-
tancia que o socio haja desembol-
sado acrescida da parte correspon-
dente do fundo de reserva cons-
tante do ultimo balanço e dos 
respectivos lucros relativos ao 
tempo decorrido de esse ultimo 
balanço até á data da safda do 
socio e que se verificarem no pri 
rndro balanço social a realisar. A 
amortisação a que este artigo se re 
fere será feita no praso de um ano 
a contar da saida do sccio em qua-
tro prestações trimestraes e eguaes. 

19.° 
Ao socio Sebastião José de 

Carvslho, é livremente permitida 
a saída da sociedade decorrido 
que Sí-ja o primeiro ano social 
dívendo a amortisíÇSo da sui 
quota ser feiía conforme dispõe a 
parte final do sriigo anterior e no 
acto da saida, Também ao mesmo 
socio é livrement? permitida a 

cessão da sua quota, salvo para a 
sociedade o direito de preferencia. 

20.° 
Anualmente se dará um balan» 

ço que será fechado com data de 
trinta e um de Dezembro, deven-
do ser aprovado até 31 de Janeiro 
do ano seguinte; e passada esta 
data não poderá haver contra ele 
reclamações. 

21.® 
Os lucros líquidos apurados 

em cada balanço terio a seguinte 
aplicação: 

a) Cinco por cento para fundo 
de reserva ; 

b) Vinte e cinco por cento 
para os gerentes; 

c) Os restantes setenta por 
cento para devidendo aos socios 
na proporção das suas quotas. 

22.° 
Quando seja inferior a quatro 

o numero dos gerentes efectivos, 
cada um deles receberá sómente, 
como retribuição dos serviços da 
gerencia seis por cento dos lucros 
líquidos da sociedade. 

23.° 
No fim de cada ano social, a 

assembleia geral, em face das con-
tas apresentadas pela gerencia po-
derá deliberar que todos ou alguns 
dos gerentes efectivos recebam 
uma gratificação àlêm da retribui-
ção a que teem direito. 

24.® 
A gerencia fica obrigada a dar 

um balancete mensalmente um 
balancete por onde osrsocios pos-
sam verificar qual o movimento 
ca sociedade desde o ultimo ba* 
lanço. 

25.® 
No caso de falecimento ou 

interdição|de qualquer dos socios, 
os seus herdeiros ou representan-
tes poderão requerendo tomar o 
logar do socio falecido ou inter-
dito e exercer em comum os di-
reitos deste ou quando os mesmos 
herdeiros ou representantes o re-
solvam, poderá um deles sómente 
tomar o logar do socio faleddo 
ou interdito. 

26.® 
Se os herdeiros do socio fale-

cido ou interdito não quiserem 
continuar associados será a quota 
que lhes pertencer amortisada pela 
sociedade, que lhes pagará o valor 
da mesma quota, acrescida da parte 
correspondente do fundo de reser-
va, constante dó ultimo balanço, 
e dos respectivos lucros relativos 
so tempo decorrido desde esse 
ultimo balanço até á data do fale-
cimento ou do transito julgado da 
sentença de interdição e que ae 
verificarem no primeiro balanço 
social a realisar. 

Paragrafo unlco 
Essa amortisação será feita no 

praso de um ano a contar do fale* 
cimento ou do transito em julgado 
da sentença de interdição em qua-
tro prestações trimestraes e eguaes 
com o juro na razão de seis por 
cento ao ano. 

27.® 
Para todas as questões imergen-

tes deste contrato entre os outor-
gantes seus herdeiros ou represen-
tantes fica estipulado o foro da 
comarca de Coimbra. 

28.® 
Em todo o omisso regularão 

as disposições da Lei de 11 de 
Abril de mil novecentos e um, e 
mais legislação aplicável. 

Marcenaria 
- D 8 -

M RodrlflHBS Me l i 
V 

M o d e r n o s exem-

plares de m o v e i s , 

em cons trução , a 

pregos reduzidos . 
Tenreira de 8nfo Aittsnto, 1-1" 

P n e u s Q 

^ c c s s o r l o s 

para 
automoveis 
Fernandes f l a m a s & Miranda 
Praça 8 de Maio, 25. COIMBRA 
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Eléctricas; « 

M De flgua; 
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De Bombas; 
4M De Retretes; $ 
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PESSOAL H50ILÍTAD0 P ^ wn Hf 
Hão mandem fazer q u a l - | | | 

M i q u e r obra sem consulta- '.m 
jj W ^ t rem a nossa casa *** 

w | ® 
T e l e g r a - . , T e l e f o n e 

* T j i m a s : P lNHI, F i m i l * C | Q j l l f 
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3 melhor tinta a agua para paredes 
Lavável, higiénica e economica 
Todas as cores. 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptiveisl Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

C A I X A , 4$50 
Pelo correio, mais «510 ctvs. Deposito geral: Farmacsa 
J. Nobre, Rocio, 109 e! 10, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

31, Praça 8 de Maio, 34. COIMBRA 
TELEFONE N.° 460 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 
Fumla áe rewrn 838.1370399 
lúeai lie graniu, dejwsi-
U4o i> Caua Gwii ik 
btpwilM %%m$i%% 

Total 637,0210100 
IsdsHtihaçSes, por prejuízo», pagas 

até 21 do rieiembro ie 1911 

Esta Cempauhia, a mais anti-
ga e mais poUurosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobrt prédios, mobílias es 
tabelecimuntos e riscos maríti-
mos. 

^ riDCLlO^DC 

Loazas para telhados e empenas, bancas 
de cosinha, depósitos para líquidos, mezas 
para jardins, esteios para ramadas, faixas,, 
ladrilhos, eiras e todos os prodatos de in-
dustria, fornece aos melhores preços a 

L e n h a S e T n o V R 
DIM BOTÂNICO. 

A vends realísã-se na terça 
feira ás 14 horas. 

c a b a de cSsegar uma nova 
remessa destas aper fc lçoa-
dissimas maqoiraas á casa 

J o h n ( D . 5 o m n e p % & 
S U CS i O ti 

J o s é J . T e i x e i r a 

29, ft\>enida da Liberdade, 37 

Comprs se ua Or 
dem Terceira, que Habito 

esteja em bom estado. 

Por deliberação do Dcfiuitorio 
convoco a Asbembieia Gcr^l des-
ta Ordem a reunir-se no dia 7 uo 
mês de Maio proximo, ás 20 ho-
ras, na sala das sessões e, caso nào 
compareça a maioria dos irmãos, 
fica desde já feita convocação para 
se reunir no dih 15 do dito mê», 
á-3 13 horas, no mesmo local, fun 
cionando então com qualquer nu-
mero de irmãos presentes. 

Assumo a tratar: — Reforma 
de algumas disposições estaiutarias, 
propostas peio Definitorio. j 

Luimbírf. Edifico ua Veneta 
vcl Ordem Terceira da Penitencia 
de S. Francisco, 29 de Abril de 
1921. 

O Vice-Ministro, 
(a) Rodrigo da Silva Araujo. 

H O L A N D E Z o n ! ! ! J " * > 
G I R A F A 0 N £ í i d

k
e

)l» 
Papel de fumar: Zig-Zag. Laurita, etc. 

aconselhamos a 

Torna o cabelo 
farto, compri-

do, l u s t r o s o e 
r e s i s t e n t e . 

E o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 

Vendem se «os lotes na Es 
trsda de S. José ao Caliubé e 
Estrada da Beiía, Vila Urnâo. 

Para tratar, na Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges. 

Precisa-se com 3 ou mais anos 
de pratica. Dirigir a Eugénio 
Carvalho, Figueira da Foz, Ssnt' 
Ana. Bom emprego de 

capital 
Vendem-se cinco casas, 

em acabamento, estando 2 
em condições de serem ha-
bitadas, na Estrada da Beira. 

Informações: Casa Lon. 
dres. 

Empregadas 
Precisam-se para serviço 

caixa. 
Armazéns do Chiado 

Oeio de tponsmissõo 
Co 7 m» tros de c o m p r i m e n -

to por 40 mi l ímetros e 4 p nore-
rats c o m aiàiiCaes au! m ticos 

VENDE-SE 
Paraíso, Pereira & C.a — T e l c 

fone 513, 

WPOSITOwwREVt 
: os. Rua dcsTang 

- t E L - e ; í ? » 7 • L i á FORMISCÍNA 
o m e l h o r d e s t r u i d o r de f o r m i g a s 
.4' venda nas farmucias e drogaria. 
Deposito i 

Fsrinoeia SIlw Norquss 

( R e g i s t a d o e m 1 4 p a d z e s ) 
SUAS VANTAOliNS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; tiaz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; iaz desaparecer por completo as placas; che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue ; nio tem o menor sabor; nào exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extremamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 ejtodas as injecções e fricçOes mercuriais; 
nâo necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele nào tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Slflhic» qne ainda não tenha manifestares evite-ss, tomando ji est* 
excelente e inconfandWel remedio. 

A' venda nas t> >at~ >armados e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento). 3$00; 6 tubos. 16$OU. Pelo co relo, porre 
grátis para toda a nane 

Pedir o livro de instruçQes em todos os deoostíos. Deposito 
geral para Portu&J e Colorias, Foi macia J Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimir» na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 ie Maio, 31 a 34. 

A Colonial,, 
C o m p a n h i a d @ 6 @ g a i » o s 

Capital: Dio isMo e mMmím mil muúm 
Seguros marítimos: terrestres: tumulto® 

gréves Í cristais: agrícolas: roubo e automovef® 
C o r r e s p o n d s n t e ® ®T> Coirríforss • 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havanezal 

A maior Empresa de Trans-
portes Automoveis 

da Península 
SÉDE EM LISBOA 

E s u Eiupresa encafrega se de 
todo o gtíiicro de tr-ni portes, 
tai-to ucnuo como pira íóia da 
cidsdc 

Escritório em Coimbra, rua da 
Moída, Í44. Telefone 170. 
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